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LilCOES PARA A A    

Nota 

da Comissão Polítita 

doCCdoPCP 

í A Comissão Política do Comité Central do PCP 

considera positivos para o regime democrático 

os resultados globais das eleições para a Assem- 

bleia da República do dia 6 de Outubro. 

Os partidos que em sucessivas coligações 

são os responsáveis peia política dos últimos 

9 anos (PS, PSD e CDS) sofreram em conjunto uma 

pesada derrota, diminuindo radicalmente a sua base 

eleitoral e parlamentar. Torna-se agora extraordina- 

riamente mais difícil a formação de coligações de 

direita (com ou sem o PS). 

Este resultado significa uma importante alteração 

da situação política portuguesa. 

3 Esta diminuição da sua base de apoio deve- 

• -se fundamentalmente à queda vertical do 

PS que perde cerca de 850 000 votos e 44 deputa- 

dos. Este facto é um testemunho clamoroso da con- 

denação popular da política de direita e das coli- 

gações de direita de Mário Soares e do PS. Coligan- 

do-se com a direita para realizar a política de direita 

e conduzindo o País ao desastre Mário Soares con- 

duziu também ao desastre o Partido Socialista. Tra- 

ta-se de motivo de reflexão para o próprio PS. 

O PSD e o CDS, em conjunto, não alargaram 

sensivelmente a sua base de apoio, verifi- 

cando-se apenas uma deslocação de votos do CDS 

para o PSD. O projecto que estes partidos tinham 

anunciado de reconstituir a «AD» ficou inutilizado 

peio resultado das eleições, pois ficaram muito lon- 

ge de alcançarem uma maioria. A percentagem con- 

junta dos dois partidos manteve-se estacionária. 

Este resultado constitui também um factor positi- 

vo na actua! situação política. 

5 0 PRD obteve uma votação e um número de 

• deputados excedendo a generalidade das 

previsões. O seu numeroso grupo parlamentar alte- 

ra significativamente o quadro partidário da Assem- 

bleia da República. 

6 A APU regista uma diminuição de votos e a 

• perda de 6 deputados. Mantém entretanto 

solidamente a sua base de apoio e a sua represen- 

tação parlamentar. 

A extraordinária campanha eleitoral da APU — co- 

ligação do PCP e do MDP/CDE com participação do 

partido «Os Verdes» e de democratas independen- 

tes — confirmou a fortíssima influência de massas 

do PCP e da Aliança Povo Unido, que continuará a 

ser um dos mais importantes factores da vida social 

e política nacional. 

■y A nova composição da Assembleia da Repú- 

^ • biica dificulta, por si mesma, a formação de 

novos governos de coligação de direita, que já mos- 

traram ser completamente incapazes de resolver os 

problemas nacionais. 

S Conhecidos os resultados eleitorais, a Co- 

• missão Política do Comité Central renova 

ante o País e todos os democratas e patriotas a 

proposta de formação de um Governo Democrático 

de Salvação Nacional. 

9 A Comissão Política resolveu convocar para 

• quinta-feira, dia 10, uma reunião plenária do 

Comité Central a fim de examinar a situação política 

decorrente dos resultados das eleições para a As- 

sembleia da República do dia 6 de Outubro e definir 

os objectivos e as tarefas-do Partido no futuro próxi- 

mo imediato. 

7 de Outubro de 1985 

A Comissão Política do Comité Centrai 

do PCP 

PARA O REGIME 

DEMOCRÁTICO 

Derrota em conjunto dos partidos responsáveis por dez 

anos de política de direita e de desastre nacional 

Estrondosa derrota de Mário Soares e do PS 

Votação nos partidos da direita não progride 

Os resultados obtidos pelo PRD confirmam a justeza das 

análises do X Congresso do PCP quanto à existência de um 

vasto espaço social para o aparecimento de novas for- 

mações partidárias situadas no quadro do respeito pelas 

exigências constitucionais e políticas do Portugal de Abril 

Os resultados obtidos pela Aliança Povo Unido e o apoio 

de massas confirmado pela campanha eleitoral confirmam 

a determinante importância na vida nacional do PCP e dos 

democratas seus aliados na APU 

Conhecidos os resultados eleitorais, o PCP renova a sua 

proposta de formação de um Governo Democrático de 

Salvação Nacional 

PREPARAR 

AS AUTÁRQUICAS 

A conclusão dos trabalhos de formação das listas da Aliança Povo 

Unido para as próximas eleições autárquicas no quadro de uma am- 

pla unidade democrática coloca-se como tarefa prioritária para todas 

as organizações do Partido. A preparação da campanha eleitoral 

para as autárquicas a realizar no próximo mês de Dezembro é igual- 

mente tarefa urgente que desde já assegure um intenso contacto 

com as populações, uma intensa mobilização de esforços que cons- 

tituam garantia de uma forte votação na APU, elemento essencial de 

defesa e desenvolvimento do Poder Local Democrático e do Portugal 

de Abril. 
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Pesada derrota 

da direita e do PS 

No domingo, com os resultados eleitorais clarifi- 
cou-se a situação política nacional. 

Entreabriram-se portas que políticos obtu- 
sos e fora das realidades actuais do seu^aís quiseram 
manter fechadas. Entremostraram-se horizontes no- 
vos. E também aconteceu castigo. 

As eleições mobilizaram milhões de portugueses do 
Continente, das Regiões Autónomas ou espalhados 
pelas sete partidas do mundo num pronunciamento 
político geral cujo acerto só os dias vindouros irão 
precisar com exactidão. 

As eleições legislativas antecipadas de 6 de Outu- 
bro foram um acto cívico de expressão diferente do 
habitual no acidentado processo político iniciado com 
o 25 de Abril. 

Na «Nota» do dia 7 que noutro lugar publicamos, a 
Comissão Política do CC do PCP «considera positivos 
para o regime democrático os resultados globais das 
eleições». Esta é uma caracterização essencial do acto 
eleitoral de domingo. 

Com bases neles, novas perspectivas se abrem e 
novas tarefas se colocam ao movimento popular e de- 
mocrático em Portugal. 

No processo político português, inaugurado pela 
Revolução de Abril, o vasto combate pela defe- 
sa e consolidação do regime democrático tem 

sido muito variado e fértil. 
É uma rude e prolongada batalha em várias frentes 

de que a principal e decisiva tem sido e vai continuar 
a ser a luta da classe operária e a acção determinante 
do movimento popular de massas. 

Pontualmente, cada uma dessas frentes do combate 
democrático pode assumir e tem assumido num mo- 
mento dado carácter decisório. Pode, numa conjuntura 
política determinada e em conjugação com as outras 
frentes de luta, provocar alterações decisivas na situa- 
ção nacional e na arrumação das forças sociais e polí- 
ticas — alterações susceptíveis de propiciar soluções 
inadiáveis para problemas nacionais que uma política 
visceralmente errada tornou agudos. Os resultados 
globais das eleições de domingo — tornadas necessá- 
rias pela política de bancarrota, desastre e ruptura do 
Governo de coligação PS/PSD dirigido por Mário Soa- 
res — e as sensíveis alterações produzidas desde já 
no quadro político - parlamentar têm exactamente es- 
sas características e podem vir a ter aquelas conse- 
quências se o nosso povo e as forças democráticas 
mais consequentes (em que necessariamente se inclui 
o PCP) tomarem, no sêhtido indicado pelas eleições, a 
iniciativa política acertada. 

Para já os dois partidos da coligação ainda gover- 
nante e mais o CDS, responsáveis em sucessi- 
vas coligações ou em aliança tácita pela desas- 

trosa política dos últimos nove anos, «sofreram em 

conjunto — diz-se na Nota da Comissão Política do CC 
do PCP — uma pesada derrota, diminuindo radical- 
mente a sua base eleitoral e parlamentar». 

Num sentido o veredicto popular foi categórico: o 
repúdio das coligações de direita (com ou sem o PS). 

Também a reconstituição da antiga «AD» que foi 
acalentada por certos círculos dirigentes da direita fi- 
cou inviabilizada: os dois partidos da direita «quimica- 
mente pura» que puderam ascender à chefia do Execu- 
tivo em 1980, na base maioritária de 126 deputados, 
não conseguiram (sem os resultados da Emigração) 
mais de 107 mandatos, apenas mais dois que na legis- 
latura anterior. 

Os dois partidos da antiga «AD» que em 1980 ha- 
viam conseguido 2 868 076 votos, obtiveram agora 
(sempre excluindo os resultados da Emigração) ape- 
nas 2 201 052 — menos 28 502 do que os 2 290 144 
(contando com os do PPM) da legislatura anterior. 

Quer isto dizer que os três objectivos proclamados 
pela Conferência Nacional do PCP, de 24 de Agosto: 

1.°) — Atirar definitivamente para a rua o Governo 
de Mário Soares/PS/PSD, 

2.°) — Pôr termo à política de direita e aos governos 
de coligação de direita (com ou sem o PS), 

3.°) — Criar condições para a formação de um go- 
verno que ataque com decisão e resolva os gravíssi- 
mos problemas nacionais, 
foram total ou parcialmente atingidos. 

Ornais pesado castigo incidiu sobre o PS de Mário 
Soares. A reprovação dos que, várias vezes 
enganados pelos dirigentes socialistas, lhes 

tem dado os votos em sucessivas eleições assumiu 
índices de catástrofe. 

Nunca o PS caiu tão baixo em termos políticos e 
eleitorais. De 1 911 769 votos e 107 mandatos em 
1976; 1 642 136 e 74, em 1979; 1 673 279 e 74, em 1980; 
2 061 509 e 101, em 1983, obteve agora 1 195 439 votos 
(sem os da Emigração) e 55 mandatos, menos, respec- 
tivamente, 865 870 votos e 46 mandatos, ou seja, me- 
nos 42% e 47% do que na legislatura anterior. 

Estes números reflectem a quebra vertical do PS de 
Mário Soares em termos aritméticos. 

Em termos políticos sabe-se que a quebra foi ainda 
maior, pois milhares de socialistas, adversários da li- 
nha soarista que votaram por disciplina e por amor no 
PS, alguns dos quais vão estar na próxima Assembleia 
da República, tinham manifestado viva oposição e for- 
tes reservas à política de direita capitaneada por Mário 
Soares na chefia do Governo PS/PSD, tinham alertado 
para as consequências previsíveis do plano contra-re- 
voiucionário renegociado por Soares e pela direcção 
soarista com o PPD/PSD em Dezembro do ano 
passado. 

Para os socialistas democratas e patriotas sinceros, 
fiéis ao 25 de Abril, também a hora das opções che- 
gou. Brutalmente, sem ambiguidades: 

Continuarem atrelados ao carro de derrota das coli- 
gações de direita, fazerem objectivamente o jogo da 
contra-revolução — ou fazerem uma mudança de rumo 
resolutamente e com urgência e salvarem a face e o 
próprio partido. 

Mário Soares tem frequentemente acusado o PCP de 
querer «salamizar» o PS. Que respondam a isto os so- 
cialistas democratas e patriotas sinceros: quem tem 
«salamizado» o PS? O PCP ou Soares, Almeida Santos 
e outros partidários da linha de reconstituição do poder 
dos monopólios e dos latifúndios em Portugal que tem 
timonado o PS e o País nos últimos anos? 

Mário Soares e o seu «conseguimos» conseguiu de 
facto reduzir o seu partido ao papel de apêndice das 
forças políticas e sociais hostis à democracia e ao 25 de 
Abril, conseguiram enveredá-lo numa via de suicídio- 
.Continuar nesta senda de falência será «salamizar» ain- 
da mais o PS. 

As negociações secretas de soaristas e PSDs para 
ressuscitarem a falida coligação — com o CDS ou even- 
tualmente outras forças emergentes que não tenham sa- 
bido fazer correctamente a leitura dos resultados eleito- 
rais de domingo — e os pactos de aliança já firmados 
ou em negociações entre o PS e o PSD nas autarquias 
dirigidas pela APU, são para os socialistas, autênticas 
rampas para novas derrotas. 

Os resultados eleitorais do novo partido — o PRD — 
trouxe para já uma alteração de fundo no quadro 
político — partidário saído da revolução de Abril. 

«O PRD obteve uma votação e um número de deputa- 
dos excedendo a generalidade das previsões» — diz-se 
na Nota da Comissão Política do CC do PCP de 7 de 
Outubro. «O seu numeroso grupo parlamentar altera sig- 
nificativamente o quadro partidário da Assembleia da 
República». 

Também para o novo partido que ocupou numa notá- 
vel medida — como foi previsto no congresso do PCP 
— o largo espaço social politicamente disponível criado 
pelo descontentamente de socialistas e sociais demo- 
cratas relativamente ao casamento de conivência 
PS/PSD e à sua política à frente do governo e ainda com 
um sector eanista desejoso de se afirmar no plano parti- 
dário, uma definição política clara se impõe. 

O PRD recolheu, a massa principal dos seus votantes 
nestes sectores e recolheu também o voto de apoiantes 
da APU em eleições anteriores. O deslocamento de vo- 
tos da APU para o PRD, que não foi inteiramente com- 
pensado com os votos de eleitores oriundos de outras 
áreas políticas na Aliança Povo Unido, não resultou de 
nenhuma disponibilidade de espaço social e político da 
APU e ainda menos do PCP. Não têm filiação na dissi- 
dência. 

Foi uma deslocação da «novidade», uma errada com- 
preensão do voto útil para uma verdadeira alternativa 
democrática ao governo PS/PSD e à sua política de de- 
sastre, miséria e fome. 



Para esse esforço nacional e patriótico o PCP, com 

Das opções fundamentais do novo partido dependerá 
numa importante medida não somente a viabilização de 
"ma alternativa democrática como os destinos dos no- 
vos vindos ao quadro polftico-partidário. 

«A APU — diz-se na Nota da CP do CC do PCP — 
re9ista uma diminuição de votos e a perda de seis depu- 
taóos. Mantém-se entretanto solidamente a sua base de 
aPoio e a sua representação parlamentar.» 

Os resultados eleitorais confirmam que os trabalha- 
dores e o seu Partido — o PCP — e a APU não são 
aPenas uma força decisiva da democracia portuguesa 
como são indispensáveis e insubstituíveis para uma ne- 
Cessária e urgente viragem política democrática na si- 
tUação nacional. 

Estes dias imediatos às eleições de domingo trouxe- 
ram novos elementos para a avaliação realista da 
profundidade da derrota da direita e da direcção 

Soarista do PS. 
Mário Soares, que toda a gente ouviu dizer aos jorna- 

'stas e aos portugueses por intermédio da TV que aban- 
donava o Governo e o entregava ao seu «vice» Machete, 

eu escandalosamente o dito por não dito, deu mais 
Uma mostra do seu tartufismo político, passou aos ou- 
vlhtes um atestado de ignorância e de incompreensão 
as suas afirmações. 

Almeida Santos — o ex-lndigitado — velo fazer «mea 
CulPa» para salvar Soares das responsabilidades da der- 
[Pta e tentar reabilitá-lo para a próxima corrida para 
Belém. 

Lucas Pires, o anedótico presidente do derrotado 
numa inequívoca manifestação de confusão nas 

as da direita, vestiu o casaco e deixou o seu cargo à 
r®nte do partido. 

D PSD, conseguindo ser o partido mais votado, tem 
P "nienino» nos braços e falta-lhe força para o sus- 
tentar. 

^ significativo que Cavaco e Silva e o PSD não te- 
n am repudiado o plano contra-revolucionário assinado 
corn © Ps, o que dá o verdadeiro carácter dos seus 
Projectos de governo. 

Por outro lado agravaram-se nestes dias os conheci- 
dos factores de crise económica, social e cultural que a 

0 |9ação ainda governante legou ao País. 
odas estas alterações e novos factores vêm condi- 

'0riar as importantes e exigentes tarefas imediatas do 
ovimento popular e democrático, designadamente as 

ciais068 aut^rtiu'cas de 15 de Dezembro e as presiden- 

Reagrupar forças, encontrar no diálogo e na conver- 
9 ncia o rumo necessário que os resultados eleitorais 

vorecem é agora o trabalho prioritário de todos os 
erpocratas e patriotas. 

JPjte o seu peso social e político inalterado no seio do, 
kil^jjtertuguês, manifesta, como sempre, total dispom- 

lá 

f|uarta-feira 

Na mira da caça ao voto, o Governo 
faz correr que a gasolina vai descer de 

mantinham salários em atraso ■ Loures 
comemora o 4 de Outubro de 1910, data 
em que, naquele concelho, a República 
saiu mais cedo à rua há 75 anos ■ A 
Ordem dos Médicos anuncia a intenção 
de processar judicialmente o Estado por 
«incumprimento da convenção celebrada 
em 1980» entre o Ministério e a Ordem. 

5 
Sábado 

auhdo ajctrào aaHcào 

^UNIDi ? mam i 
:JN| 

Aumento da gasolina 
preço, notícia logo desmentida ■ O Con- 
selho de Ministros decide adjudicar o for- 
necimento de centrais telefónicas públicas 
à Siemens e à Alcatel Thompson ■ O ac- 
tor norte-americano Rock Hudson morre 
na Califórnia vítima da Sida ■ É anulado 
o recente concurso para professores pro- 
visórios para os ensinos preparatório e 
secundário, por terem sido detectados er- 
ros na colocação de professores ■ Ro- 
nald Reagan, presidente dos EUA, anun- 
cia a proibição de venda de moeda de 
ouro sul-africana nos Estados Unidos ■ 
Mikhail Gorbatchov inicia a sua visita ofi- 
cial a França, sendo recebido em Orly 
pelo ministro francês dos Negócios Es- 
trangeiros e encontrando-se de seguida 
com o presidente fracês François Miter- 
rand ■ Governo soviético confirma que 
um dos quatro diplomatas raptados em 
Beirute foi assassinado ■ A polícia de Pi- 
nochet efectua 50 prisões entre os mani- 
festantes da capital chilena e de Valpa- 
raíso, 

Quinta-feira 

Gor batchov confirma Paris a proposta da 
URSS aos EUA de «proibição total de ar- 
mas ofensivas espaciais» e de redução 
de 50 por cento dos arsenais nucleares 
estratégicos ■ A SIP do PCP denuncia o 

O País entra «em período de reflexão», 
na véspera das eleições legislativas e o 
Presidente da República dirige-se pela te- 
levisão e pela rádio aos portugueses so- 
bre o significado do acto eleitoral ■ Auro- 
ra Cunha, beneficiando do engano da 
atleta soviética que comandava a compe- 
tição, chega ã frente na prova dos 10 mil 
metros, ganhando o primeiro lugar e a 
medalha de ouro na Taça do Mundo, em 
Camberra ■ Comemora-se o 75,° aniver- 
sário da implantação da República. Ra- 
malho Eanes coloca um ramo de flores 
na estátua de António José de Almeida, 
em Lisboa ■ No Porto, a União dos Sindi- 
catos promove as comemorações do 
15.° aniversário da CGTP/lntersindical Na- 
cional ■ Ao regressar a Moscovo após a 
visita de quatro dias a França, Mikhail 
Gorbatchov afirmou-se «muito satisfeito» 
com os resultados das conversações com 
os dirigentes franceses ■ O Conselho de 
Segurança da Organização das Nações 
Unidas aprova resolução condenando 
«energicamente» Israel pelo ataque aéreo 
contra a capital da Tunísia ■ Os chefes 
de Estado de Angola e da Tanzânia, reu- 
nidos em Luanda, denunciam a «intransi- 
gência dos EUA e do regime de Pretória» 
que continuam a condicionar o reconheci- 
mento da independência da Namíbia à re- 
tirada das forças cubanas de Angola. 

PS-PS» 
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6 
Domingo 

«acordo político global» entre o PS e o 
PSD, que está na base da constituição de 
listas coligadas entre esses dois partidos 
para concorrerem às autarquias de maio- 
ria APU ■ O director do «Diáno de Notí- 
cias» anuncia a sua demissão para de- 
pois das eleições presidenciais ■ A Co- 
missão Europeia das Uniões de Consumi- 
dores revela em Bruxelas que morrem em 
Portugal, em cada ano, cerca de mil e 
quinhentas pessoas por consumo de pro- 
dutos perigosos. 

Sexta-feira 

Em vésperas de eleições, o 8.° Juízo 
Cível da Comarca de Lisboa considera 
ilegais os novos cartazes com a foto de 
Mário Soares, publicidade comercial para 
apoiar a sua candidatura às presidenciais 
■ A União dos Sindicatos de Lisboa 
(CGTP) revela que, em final de Agosto, 
só no distrito de Lisboa, 211 empresas 

Com mais de sete milhões e meio de 
inscritos nos cadernos eleitorais realizam- 
-se as eleições para a Assembleia da Re- 
pública; os resultados comprovam a rejei- 
ção do eleitorado pela política dos últimos 
nove anos ■ Dois prédios desmoronam- 
-se em poucos segundos numa rua de 

»' / 

Desmoronamento em Lisboa 
Lisboa; não houve desastres pessoais 
mas os prejuízos são elevados ■ Termina 
o prazo fixado por lei para o anúncio de 
coligações para as eleições autárquicas; 

m 
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Abdu Diuf 

PS, PSD, CDS e PPM anunciam em con- 
junto coligações para vários municípios ■ 
O Ministério da Educação afirma que não 
pressionará os Conselhos Directivos a 
abrir as escolas «a qualquer custo» ■ A 
OLP e a Argélia pronunciam-se pela con- 
vocação de uma cimeira árabe extraordi- 
nária para debater o recente bombardea- 
mento a Tunes por aviões de Israel. 

Segunda-feira 

Na sequência de 
uma reunião da sua 
Comissão Política o 
PCP considera «po- 
sitivos para o regime 
democrático» os re- 
sultados globais das 
eleições para a As- 
sembleia da Repúbli- 
ca ■ Recomeça no 

Tribunal Criminal de Lisboa o julgamento 
do processo das «FP-25» ■ PS e PSD 
anunciam coligações em mais sete con- 
celhos de maioria APU ■ A Assembleia 
Municipal de Alcochete exige a normaliza- 
ção do Centro de Saúde daquele conce- 
lho ■ O Sindicato Agrícola de Portalegre 
denuncia o arranque de um olival com 
cinco mil pés, acto que classifica de mais 
«uma ilegalidade de carácter criminoso 
contra a Reforma Agrária» ■ Confrontos 
entre a polícia britânica e jovens desem- 
pregados no bairro de Tottenham, no nor- 
te de Londres, provocam um morto e 
mais de 200 feridos ■ O «Atlantis», vai- 
vém espacial norte-americano, termina 
missão ultra-secreta ■ As autoridades da 
Tunísia prendem diversas pessoas acusa- 
das de espionagem a favor de Israel ■ O 
presidente em exercício da OUA anuncia 
em Luanda que esta organização tem 
como prioridades a «independência da 
Namíbia, a liberdade do povo sul-africano 
e a tranquilidade dos países da Linha da 
Frente». 

8 
Terça-feira 

Cavaco Silva, líder do PSD, afirma-se 
disposto a encetar diligências para a for- 
mação de um governo minoritário. ■ 
Eduardo Pereira, dirigente do PS, consi- 
dera o PRD «um partido novo incorpora- 
do por indivíduos de partidos velhos que 
devem ter ido à Roménia fazer tratamen- 
to de geriatria». ■ O MURPI critica a en- 
trega da gestão dos chamados «fundos 
de pensões» a companhias de seguros. ■ 
O Sindicato dos Professores do Norte re- 
pudia a portaria que regulamenta o novo 
modelo de formação de professores do 
ensino preparatório e secundário. ■ A polí- 
cia racista sul-africana assassina quatro 
pessoas que participavam em manifes- 
tações de protesto contra o regime do 
apartheid. ■ Prossegue o desvio do pa- 
quete italiano «Achille Lauro» no qual se 
encontram a bordo 75 tripulantes de na- 
cionalidade portuguesa. ■ O Conselho de 
Segurança das Nações Unidas condena 
por unanimidade a África do Sul pelos re- 
centes ataques aéreos contra Angola. 
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Como é possível 

tanta confusão? 

• Ministros PSD mostram o que valem 

Autêntico escândalo. 

Expressão caduca da incompetência. 

Alheamento total das realidades e das situações. 

Má-fé, demagogia e desprezo pelos trabalhadores do sector que 

dirige. 

Não sendo muito ortodoxo começar assim, esta é a carac- 
terização possível do trabalho de João de Deus Pinheiro, o 
homem do PSD que veio de Braga para o gabinete da Av. 5 
de Outubro, trazendo na bagagem ideias e projectos de arre- 
piar, para dirigir com «firmeza» o Ministério da Educação do 
falecido Governo PS/PSD, departamento que é já um verda- 
deiro museu de horrores, contando no seu invejável palmarés 
figuras como Cardia e Seabra. 

A confusão total que está a assinalar a abertura do ano 
lectivo 1985-86 — erros e atrasos nas listas de colocação de 
professores, após concurso tardio, alunos sem aulas, escolas 
por construir, obras por fazer, equipamento por distribuir, pes- 
soal de apoio por colocar, etc, etc — pode, naturalmente, ser 
encarada de diferentes ângulos mais ou menos rigorosos, 
mas para quem não quiser fugir à verdade da interpretação 
dos factos não pode andar longe desta versão: 

João de Deus Pinheiro não tem competência para o cargo, 
não conhece nem de longe esse universo complicado que é a 
rede escolar e, em vez de optar pelo diálogo com as organi- 
zações que realmente estão por dentro dos problemas porque 
os vivem no seu dia-a-dia (referimo-nos, como é lógico, às 
organizações representativas dos professores e em primeiró 
lugar à FENPROF), escolhe a política de má-fé, de teimosia 
no erro e de desprezo pelos trabalhadores do ensino e pelas 
suas justas propostas. 

Ora, os resultados estão à vista e nem a demagogia nem a 
confusão deliberada dos dados, o podem livrar da responsabi- 
lidade pelo escândalo que rebentou neste Outubro de 1985. 
João de Deus Pinheiro está condenado a ver o seu nome na 
lista negra do Ministério da Educação. Os fantasmas de Car- 
dia, Crespo, Seabra (e outros!) clamam a sua presença na 
galeria dos horrores. Coitado! 

Um escândalo 
de todo o tamanho 

No mês de Outubro é geral- 
mente tema de primeira página 
nos jornais. Após o interregno de 
Verão, as escolas dão vida a um 
novo ano escolar. Como é hábi- 
to, os governantes vêm dizer 
que está tudo bem, quase ópti- 
mo, e da cartola sacam números 
e factos oficiais, para tranquilizar 
os espíritos mais preocupados e 
revoltados e para tentar abafar 
as vozes que denunciam os re- 
sultados da incompetência e os 
seus autores directos. 

Se necessário, para dar mais 
aparato (como se fez há uns 
dias atrás), o Primeiro-Ministro 
em exercício (então ainda não 
amuado) até reúne com a «equi- 
pa» do Minsitério da Educação. 
Tira-se a foto dos sorrisos opti- 
mistas e sai uma nota oficiosa. 
Menospreza-se a realidade nua 
e crua das obras que não se 
realizaram ou das escolas que 
afinal acabaram por não ser 
construídas, e, em contrapartida, 
valoriza-se a falsidade dos nú- 
meros, numa argumentação cari- 
cata: não são nada 20 mil os 
alunos do Preparatório e Secun- 
dário que não terão aulas em 

Outubro, mas «apenas» cinco ou 
seis mil! 

Deste panorama de falhas 
com a marca do Ministério, hou- 
ve este ano de tudo o que é ha- 
bitual. mas reforçado e com «no- 
vidades» de relevo. No conjunto, 
foi um escândalo de grandes 
proporções, levado às primeiras 
páginas dos jornais a propósito 
(esta é a parte mais vísivel mas 
não a única...) dos erros sucessi- 
vos nas listas de colocação dos 
concursos de professores profis- 
sionalizados não efectivos, de 
professores ao abrigo da Lei dos 
Cônjuges e dos professores pro- 
visórios. Tudo isto no plano na- 
cional e envolvendo grande parte 
dos docentes que temos no 
País! 

Após início já tardio, o desfe- 
cho destes concursos teve algo 
bizarro. A empresa de informáti- 
ca encarregada do serviço acu- 
sou o Ministério de atrasos e er- 
ros na documentação. O Ministé- 
rio por sua vez acusou a empre- 
sa de falhas técnicas... Enfim, 
num clima de barafunda, os pro- 
fessores iam reclamando. Após 
um período de espera, surgem 
as primeiras listas. Encontram-se 
erros atrás de erros. As listas 
são retiradas. Anteontem apare- 
ceram outras, até com honras de 
publicação em jornais de Lisboa 
e Porto (ainda não está esclare- 
cido o cirtério do ME para pagar 
publicidade tão onerosa a jornais 
como o Tempo ou o Correio da 
Manhã, mas isso é uma história 
que fica para depois). 

Estes atrasos na divulgação 
das listas dos docentes (à parte 
falamos dos transtornos causa- 
dos na vida dos professores), é, 
como já referimos, a ponta mais 
visível dum escândalo que co- 
meçou há muito tempo, ainda o 
anterior ano escolar estava a de- 
correr. A planificação do ano lec- 
tivo 1985/86 foi feita desde o pri- 
meiro minuto em cima do joelho. 
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João de Deus Pinheiro e a sua 
equipa de secretários de Estado 
baralharam toda a situação, le- 
vantaram mais e mais dificulda- 
des, fizeram atrasar todo o pro- 
cesso. Desde o início, a Federa- 
ção Nacional dos Professores 
alertou para a grave situação 
que se estava a gerar e avisou 
que em Outubro teria os seus re- 
flexos visíveis... e dramáticos. 

Criou-se confusão total com a 
interrupção da formação em 
exercício dos professores. Atra- 
saram-se os concursos, que so- 
freram alterações em nada úteis 
aos professores e ao funciona- 

DICIONÁRIO POLÍTICO 

DE MÁRIO SOARES ^ 

mento da rede escolar. Não se 
tomaram medidas de fundo no 
âmbito das reparações mais ur- 
gentes nos estabelecimentos de 
ensino. As construções escola- 
res ficaram no papel. Quanto a 
acções de apoio pedagógico, 
nada. Problemas como a segu- 
rança nas escolas e as necessi- 
dades de pessoal auxiliar foram 
caindo no esquecimento. 

Outubro chegou. E as conse- 
quências de toda esta política de 
incompetência estão à vista. Aos 
avisos sucessivos da FENPROF, 
o Ministério tapou os ouvidos. 

E, agora, pela voz do próprio 

Ministério da Educação se fica a 
saber que serão contratados 
para os próximos 10 meses cer- 
ca de dois mil funcionários auxi- 
liares. Confirma-se que não fo- 
ram entregues 44 escolas novas, 
encomendadas à Direcção-Gerai 
das Construções Escolares. In- 
siste-se na construção dos pré- 
-fabricados na ordem dos 800 
mil contos, e a concluir só para 
meados de Novembro. 

É o próprio Ministério de João 
de Deus Pinheiro que confirma a 
sua política de desastre! 
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Papéis 

Antes de mais nada quero apresentar-me, sou o 
boletim de voto que V. Excias. utilizaram no passado 
domingo sem darem conta do papel que me coube de 
registar as vossas opções e que acabei por provar 
que afinal o País não andava tanto aos papéis como 
se dizia, isto é um modo de dizer e até nem fui eu 
que o disse, santo eucalipto me livre a conversa é 
toda vossa, cada qual no seu papel e o de embrulho a 
alguns pertence pois agora que se desembrulhem os 
que de vós se embrulharam em certos papéis, uns a 
dar p'ró Salvador, outros talvez mais Eugénio, mas 
todos muito teatro, cada um sempre «o Maior» e uns 
tantos nem «o Mayer» que se não há fita que sempre 
dure também não há rábula que nunca acabe, já 
percebeu, doutor Soares? é aqui que bate o ponto e 
se é aos pontos batido mas não se volte para mim 
que o meu papel foi só um, o de boletim e mais 
nenhum, tudo o que lhe aconteceu foi você que o 
conseguiu, como tão bem informou e pelos vistos 
ninguém esqueceu, isto há papéis e papéis como o 
doutor tão bem sabe e quando é a eles que se anda 
nada como ir de cabeça e arrancar um papelão, veja 
só o doutor Cavaco, nem uma indústria de celulose 
lhe aguentava a pedalada, velhinhas para aqui, 
juventude para ali, a família ao meio e no meio disto 
tudo o professor de Finanças acabou por se subtrair 
das responsabilidades que tinha consigo para se 
adicionar com virtudes que nem você tem, agora é 
que vai ter piada apreciar o papel dele depois de tal 
papelão, muito melhor que o papelinho do doutor 
Lucas Pires, diga-se de passagem, que esse a sonhar 
daquela maneira com a direita nacional só mesmo de 
quem anda a dormir País fora, de qualquer modo há 
sempre quem fique dentro dos seus próprios papéis e 
eu cá os recebi de novo, todas as eleições é isto, mal 
me vêem saltam-me para o colo, uma mania, até 
parece que não podem viver sem mim e se calhar eu 
acabo por não viver também sem eles, tão queridos 
que são a dizer sempre o mesmo, que o escrutínio os 
conserve coitadinhos, mas o que quero dizer-vos 
nestas curtas linhas é que gostei muito de ver como 
vós, meus utentes eleitores, desempenharam o vosso 
pape! quando tão submergidos estavam por uma certa 
papelada pipilante a prometer que fazia num mês o 
que recusara durante anos, a cavaquear numas 
semanas aquilo a que não passara cartão durante a 
vida inteira, tendo sido notável a maneira como 
demonstrastes que não é a fazer-vos passar fome que 
vos metem em envelopes de «caros concidadãos», 
apesar de mais magrinhos, isto é a gente a falar e a 
falar é que a gente se entende, que quem não 
entende nada disto são os que ainda pensam que se 
pode levar com lábia depois de se tirar da boca e pela 
boca se lixa o peixe, ai a caldeirada que o Cavaco 
prometeu! mas a gente cá está para ver o que no fim 
de contas está mais que visto e isto só visto que 
contado não tem graça, um partido vencedor sobre a 
sua própria política! vai ser lindo um tal papel com os 
mesmos papelões à mesa do Orçamento, no meio 
das Secretarias, em cima dos ministérios à frente da 
mesma política que engeitaram para ganhar, atrás da 
mesma ambição com que sempre hão-de perder, 
nunca mais ganham juízo mas é lá problema deles, o 
que ainda vos quero dizer já à beirinha do fim é que 
se de novo vos puserem em mais alguma embrulhada 
que necessitem desenovelar com a limpeza 
necessária, não façam qualquer cerimónia, botem as 
mesas cá para fora, aprontem as canetinhas e contem 
sempre comigo: eu conheço o meu papel. 

■ H.C. 
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o escolar 1985/86 

As aulas não começaram 

no dia marcado 

para mais de 120 mil alunos! 

Hábil na procura de argumentos para enganar a opinião 
pública, o Ministério da Educação tentou agora uma nova 
jogada para justificar, ou pelo menos para desviar as 
atenções de atrasos relacionados com o novo ano escolar. 
Como salienta uma nota da Federação Nacional dos 
Professores (FENPRÓF), ao afirmar que o ano lectivo só 
abriria anteontem, dia 8, e não no dia anterior, devido ao 
funcionamento de mesas de voto nas escolas, o ministro João; 
de Deus Pinheiro não faz mais do que procurar justificar o 
fracasso rotundo da sua gestão no que respeita à 
preparação do ano lectivo 85/86. 
«Todos sabemos que não é esse o motivo, mas apesar desse 
facto o ministro insiste na falsa informação» — sublinha a 
FENPROF, que acrescenta no seu documento divulgado no 
princípio da semana; 

«O ano lectivo não se inicia 
para mais de 120 000 alunos 
porque os professores profissio- 
nalizados. os efectivos que con- 
correram ao abrigo da preferên- 
cia conjugal e os provisórios só 
agora têm conhecimento oficioso 
das escolas em que obtiveram 
colocação, devido a erros repeti- 
dos na colocação de professores 
que o Minstério já assumiu. 
Atendendo a que os professores 
dispõem de três dias para se 
apresentarem a partir do conhe- 
cimento oficial da lista de colo- 
cações (publicação em "Diário 
da República"), muitas dezenas 
de milhares de alunos vão ainda 
continuar sem aulas. 

«Para além deste tipo de pro- 
blemas, existem outros que a 
FENPROF já divulgou — cons- 
trução de escolas de raiz, de pa- 
vilhões pré-fabricados e de obras 
em instalações degradadas —, 
que irão deixar sem aulas mais 
de 50 000 alunos no mês de Ou- 
tubro, sendo certo que destes al- 
guns milhares apenas terão au- 
las em Janeiro.» 

Só na área da Grande Lisboa 
estão afectados cerca de 15 mil 
alunos. 

Um Ministério 
que brinca com a vida 

dos professores 
Outro aspecto que a FEN- 

PROF denuncia e que é profun- 
damente sentido pelos professo- 
res que finalmente foram coloca- 
dos é o de o Ministério não con- 
siderar minimamente os inconve- 
nientes da situação que gerou 
para milhares de professores 
que, por força do concurso, irão 
ser colocados a muitas dezenas 
e a centenas de quilómetros da 
sua zona de residência. 

Estes professores têm, num 
período de três dias, de conse- 
guir alojamento e encontrar for- 
ma de resolver problemas gra- 
ves que se colocam aos que não 
são solteiros e/ou que têm filhos 
e/ou pessoas que estão a seu 
cargo. Para estes professores 
nem uma palavra se diz no sen- 
tido de serem apoiados por um 
Ministério que assim dispõe das 
suas vidas — denuncia a FEN- 
PROF, que conclui: 

«Para além desta grave situa- 
ção, as escolas terão que optar 
entre uma abertura precipitada 

no ano lectivo sem preparação 
prévia ou então cumprem as 
orientações das Direcções-Ge- 
rais pedagógicas para o lança- 
mento do ano lectivo e neste 
caso terão que programar a cur- 
to e a médio prazo o trabalho 
por grupos e disciplinas. Entre a 
chegada de um professor à sua 
nova escola e a primeira aula 
tem que existir planificação do 
trabalho e isso terá que ser feito 
ou então o ME aceita para já 
que ele é o primeiro veículo que 
conduz ao insucesso escolar.». 
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Um exemplo 

de prepotênda 

A passagem de João de Deus Pinheiro pelo 
ME é marcada desde o início por uma aposta 
forte na fuga ao diálogo com as organizações 
representativas dos professores. Exemplos 
deste procedimento são inúmeros, e largamen- 
te denunciados pela Federação Nacional dos 
Professores — a FENPROF. Por agora, esco- 

lhemos a título de mero exemplo o caso recen- 
temente levantado numa nota da FENPROF 
assinada por João Pascoal, um dos seus diri- 
gentes. A formação de professores e as atitu- 
des do ministro estão no centro desta nota: 

«Quanto à formação em exercício reconhece 
o Ministério as suas insuficiências, quando afir- 
ma publicamente não ter avaliado o modelo 
anterior. Se assim é, e se tão escassa reflexão 

possui sobre o tema, não se compreende a 
recusa que obstinadamente oferece às propos- 
tas de negociação insistentemente avançadas 
pela FENPROF, a menos que siga o preceito 
megalómano de quem, por ignorância, prefere 
a prepotência. 

«Aprovando, sem negociar com a FEN- 
PROF, o decreto-lei n.0 150-A/85 e agora a 
portaria n.° 750/85, publicada em 2/10/85, o 
Ministério da Educação veio alterar as regras 
relativas à vinculação do pessoal docente à 
administração e procura fazer avançar um mo- 
delo de formação em serviço que não ó aceite 
pela esmagadora maioria dos professores. 

«A Federação Nacional dos Professores foi 
mais uma vez impedida de negociar um diplo- 
ma. Por este facto e por discordar profunda- 
mente do conteúdo da portaria, a FENPROF 
exige a sua revogação e reivindica o direito 
que lhe assiste de negociar estes diplomas le- 
gais relacionados com vinculação e a forma- 
ção de professores. 

«O ministro da Educação coloca-se assim 
do lado dos que preferem a ilegalidade e perfi- 
la-se no conjunto dos ministros da Educação 
que contribuíram para a ruína e para a crise 
profunda em que fizeram mergulhar a Educa- 
ção e o Ensino, 

«A lei terá que cumprir-se. A FENPROF in- 
vestirá todos os esforços para que assim acon- 
teça, sabendo à partida que conta com o apoio 
dos professores e com as instituições que, em- 
bora pese ao ME, hão-de garantir a legali- 
dade.» 
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Nacional 

Reformei A^rci 

Governo < 

desrespeito 

tribunais 
O sistemático desrespeito do 

Governo pelas decisões do Su- 
premo Tribunal Administrativo 
(STA) respeitantes à atribuição 
de reservas na zona da Reforma 
Agrária acaba de ser uma vez 
mais objecto de denúncia por 
parte de vários advogados, que 
para o efeito se avistaram com 
diversas entidades, entre as 
quais se contou, mais recente- 
mente, o Presidente da Repú- 
blica. 

No decorrer da entrevista 
com este órgão de soberania os 
advogados Luís de Azevedo, An- 
tónio Bica, Alberto Costa e Victor 
Tomás — em representação dos 
causídicos que têm patrocinado 
os recursos interpostos pelas 

UCPVCooperativas no STA — 
tiveram ensejo de denunciar o 
comportamento do Executivo, o 
qual, em seu entender, põe em 
causa a existência do estado de 
direito, o prestígio dos tribunais 
como órgãos de soberania e o 
«conceito de "pessoa de bem'r 

que deve ser apanágio de qual- 
quer Estado, personalizado nos 
órgãos de Poder (neste caso o 
próprio Governo)». 

Na ocasião, os presentes pu- 
deram ainda transmitir os resul- 
tados dos contactos com outras 
entidades (Presidente da Assem- 
bleia da República, Presidente 
do Supremo Tribunal Administra- 
tivo, Procurador Geral da Repú- 
blica, Provedor de Justiça, Minis- 

tro da Justiça, Bastonário da Or- 
dem dos Advogados e Cardeal 
Patriarca de Lisboa), contactos 
esses que revelaram a «maior 
receptividade e compreensão pe- 
las situações vividas que afec: 
tam a Administração da Justiça» 
no nosso país e que constituem 
motivo de grande preocupação. 

De acordo com uma informa- 
ção chegada à nossa redacção 
as referidas entrevistas foram 
apoiadas num documento subs- 
crito por trinta advogados no 
qual são analisadas as graves ir- 
regularidades cometidas pela 
Administração Pública no domí- 
nio da atribuição de reservas na , 
denominada zona da Reforma 
Agrária. 
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Uma foto para o álbum de recordações da construção do novo Centro de Trabalho do Partido na vila 
ribatejana de Alpiarça: em Novembro de 1984 as obras estavam assim. Agora, já só faltam uns «reto- 
ques»... A festa de inauguração tem data marcada: 2 de Novembro! 

Novo Centro do PCP 

«obre» o 2 de Novembro 

Após 18 meses de esforço e 
dedicação, que puseram de pé 
novas e funcionais instalações, 
os comunistas de Alpiarça pen- 
sam agora, e com razão, numa 

0 acto quotidiano 

da informação APU 

festa de alegria. Na conhecida 
vila ribatejana, a cerca de 80 
quilómetros de Lisboa, o novo 
Centro de Trabalho do PCP está 
quase pronto. No próximo dia 2 
de Novembro será inaugurado, 
em ambiente de «grande festa», 
como nos assegura a organiza- 
ção local, que afirma ao 
«Avante!»: 

«O Centro de Trabalho do 
PCP é hoje uma realidade, de- 
monstrando assim o grande es- 
forço desta organização e de 

muitos simpatizantes e amigos 
do Partido, que, oferecendo dias 
de trabalho voluntário, dinheiro, 
materiais, etc, tornaram possível 
concretizar o sonho que desde 
há alguns anos se tinha iniciado 
com a campanha de fundos». 

Terra de enraizadas tra- 
dições antifascistas, onde o PCP 
e a APU contam com apoio firme 
da população, Alpiarça aguarda 
com entusiasmo a festa de 2 de 
Novembro, cujo programa divul- 
garemos mais tarde com todo o 
pormenor. 

Já aqui foi dito que a informação é um acto quotidiano em 
qualquer autarquia APU. Toda a gente o sabe — em 
particular os que vivem em zonas geridas por executivos da 
Aliança Povo Unido. Essa informação troca por miúdos toda a 
actividade autárquica das Câmaras ou das Freguesias, 
mantém as populações informadas acerca dos problemas, 
sucessos, planos e objectivos, incentiva-as à participação, 
torna, em suma, totalmente transparente o exercício do Poder 
Local democrático onde quer que a Aliança Povo Unido esteja 
como força maioritária. Não é de estranhar que o prestígio 
dos eleitos da APU seja um facto incontestável: é que quem 
não deve, não teme e só quem cumpre o que promete está 
em condições de escancarar ao público o quotidiano dos seus 
actos cívicos. Talvez por isso a APU seja a única força 
política com expressão autárquica que, nesta frente, mantém 
desde sempre a mais completa cobertura informativa do tra- 
balho. 

Camaradas falecidos 

José Joaquim Lopes 
Vitima de brutal acidente de 

viação, faleceu no passado dia 
27 de Setembro o nosso cama- 
rada José Joaquim Lopes. O mi- 
litante comunista fez parte da 
Comissão Concelhia do Montijo, 
da Comissão de Freguesia de 
Canha e da Comissão Local dos 
Afonsos. À sua família, nomea- 
damente à viúva e filha, aos 
seus companheiros de trabalho e 
amigos, o colectivo do «Avante!» 
apresenta sentidas condolências. 

Rui Sá Coimbra 
Faleceu, na passada terça- 

-feira, o nosso camarada Rui Sá 
Coimbra, de 34 anos de idade, 
vitimado por doença súbita. 

Advogado, licenciado pela 
Universidade de Coimbra, era 
militante do PCP desde 1969 e 
pertencia, à data do falecimento, 
â direcção do Sector Intelectual 

do Porto. Responsável pela Cé- 
lula dos Advogados no Porto, 
era consultor jurídico do Movi- 
mento Sindical Unitário, designa- 
damente da União dos Sindica- 
tos do Porto, desde que esta foi 
fundada. 

Democrata firme e combati- 
vo, revelou-se sempre um intran- 
sigente defensor dos interesses 
e direitos dos trabalhadores. 

José Manuel Gomes 

Vitima de doença súbita, fale- 
ceu na sua residência, no passa- 
do dia 8, o camarada José Ma- 
nuel Gomes. O camarada tinha a 
profissão de desenhador e era 
membro da direcção da Coope- 
rativa Padaria do Povo, de Cam- 
po de Ourique, Lisboa. 

* 
À família dos,camaradas faleci- 

dos o colectivo do «Avantel» 
apresenta sentidas condolências. 

Peguemos num dos recentes 
exemplares da informação APU 
que regularmente chega à nossa 
Redacção, o Boletim Municipal 
do Seixal, que apresenta na sua 
edição de Setembro último pre- 
ciosas informações sobre a vida 
(e os problemas) deste Conce- 
lho, com um pormenor deveras 
assinalável. 

Dois temas têm chamada de 
primeira página: a Festa munici- 
pal do desporto amador, (a 4.' 
Seixaliada) e a grave situação 
escolar do Concelho (por culpa 
do Poder Central). Quanto à 
«Seixaliada», este ano em 4." 
edição, o boletim refere que «é 
uma iniciativa da Câmara em co- 
laboração com Juntas de Fre- 
guesia, Colectividades e Comis- 
sões de Moradores, tendo-se 
realizado entre 20 de Setembro 
e 4 de Outubro como coroláfio 
das actividades desportivas de- 
senvolvidas ao longo do ano 
(Seixaliada é todo o ano) e ten- 
do participado cerca de 12 000 
atletas nas 28 modalidades do 
programa». Em relação à grave 
situação escolar no Concelho, é 
mesmo grave: «De há três anos 
para cá foi ultrapassada a capa- 
cidade das escolas do ensino 
secundário e actualmente vão 
para Almada 1500 alunos à cus- 
ta das Finanças Municipais do 
Seixal. Porém este ano a situa- 
ção é ainda mais grave porque, 
além dos 1500 alunos, há mais 
algumas centenas de estudantes 
que a partir de Outubro deste 
ano não terão lugar nas escolas 
do Concelho». 

Na 2.° página do boletim en- 
contramos uma extensa secção 
de noticias breves que, também 
«brevemente», dão uma ideia da 

intensa actividade desenvolvida 
pelas autarquias do Concelho, 
seguindo-se a habitual secção 
assinada'pelo presidente da Câ- 
mara em diálogo com os muníci- 
pes, enquanto nas 4." e 5.a pági- 
nas se dá particular atenção aos 
problemas do saneamento bási- 
co (campanha «Deite o Lixo no 
Lixo», obras diversas no municí- 
pio, o emissário da Aroeira, de 
colaboração intermunicipal). As 
centrais documentam fotografica- 
mente a vida concelhia, enquan- 
to as duas seguintes concluem a 
análise da grave situação esco- 
lar do Concelho e contam como 
«no Seixal os livros vão à praia»,- 
numa curiosa iniciativa do muni- 
cípio que criou na praia do Alfei- 
te uma «biblioteca estival». O 
boletim ainda tem tempo para 
analisar o progresso da Arrentela 
(uma das Freguesias), num 
exemplo de colaboração Câma- 
ra/J unta/população, de dar «al- 
guns conselhos úteis aos inquili- 
nos para minorar a catástrofe da 
Lei das Rendas», de falar do é." 
Festival da Canção Infantil do 
Seixal, de recordar em gráfico 
como têm evoluído os melhora- 
mentos no Concelho, de informar 
acerca do andamento dos traba- 
lhos de abastecimento de água 
na referida Freguesia de Arrente- 
la e ainda expor um anúncio dos 
Bombeiros locais a admitir volun- 
tários! 

Note-se, entretanto, que este 
boletim é apenas mais um. Atrás 
dele estão dezenas de outros 
que, com ele, vão construindo o 
edifício informativo da actividade 
autárquica. Aqui no Seixal ou em 
qualquer outra autarquia APU 
onde, como já dissemos, a infor- 
mação constitui um acto quoti- 
diano e... desde sempre. 

yi..;,. 

Ballet Soviético 

em Portugal 

Após uma digressão de mês e meio pelo país vizinho onde actuou 
com grande sucesso em várias cidades, desloca-se a Portugal para 
uma série de cinco espectáculos a Companhia de Ballet de Minsk, da 
União Soviética. 

Constituída por 60 artistas sob a direcção de V. Elizariev, Artista do 
Povo da URSS, a companhia apresentará ao público português as 
versões integrais de Spartacus, musica O* A. Khatchaturlan e do 
Lago dos Cisnes, música de P. f. Tchalkovsky. 

Os espectáculos decorrerão no Coliseu do Porto (dia 15, Sparta- 
cus; e dia 16, Lago dos Cisnes) e no Coliseu dos Recreios de 
Lisboa (dias 18 e 19, Spartacus; e dia 20, Lago dos Cisnes) com 
excepção do último espectáculo, cujo início está marcado para as 16 
horas, todos os restantes lerão lugar às 21 horas. 

A iniciativa desta deslocação da Companhia de Ballet Soviético par- 
tiu do Teatro Nacional de S. Carlos e conta com a colaboração da 
Associação Portugal-URSS. 

Os bilhetes para os cinco espectáculos encontram-se à venda a 
partir de amanhã, dia 11, nas bilheteiras dos dois Coliseus. 
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Trabalhadores 

Desempreg 
lirfiSíS 

Situação muito «crítica» 

- mesmo para a OIT 

A imprensa sindical unitária tem chamado a atenção para as 
mais recentes recomendações da Organização Internacional 
do Trabalho ao Governo português. Além das referentes aos 
salários em atraso, a OIT fez há cerca de um mês uma 
recomendação ao Executivo em funções donde ressalta a 
questão do aumento do desemprego, em especial das 
mulheres e dos jovens. Num relatório elaborado por uma 
missão que visitou o nosso país, aquela organização 
internacional, com sede em Genebra e de composição 
tripartida (governos, patronato e sindicatos), recomenda uma 
redução progressiva do horário de trabalho. Para a OIT, que 
visitara anteriormente empresas de vários ramos da 
actividade em Portugal, o máximo de 45 horas de trabalho 
semanal deve generalizar-se numa primeira etapa para se 
alcançar esse máximo, designadamente no sentido de reduzir 
o desemprego dos jovens, que neste campo é considerado «o 
problema mais sério pela OIT. 

O relatório entregue ao Go- 
verno baseía-se em elementos 
recolhidos em Novembro do ano 
passado e nele se assinala que 
apenas 24 por cento dos 500 mil 

desempregados recebem subsí- 
dio de desemprego. 

A OIT, que considera essa 
percentagem «relativamente limi- 
tada», sublinha que as perspecti- 

vas do emprego em Portugal, a 
curto e médio prazo, se afiguram 
«bastante desfavoráveis». 

A situação de desemprego é 
«séria» em Portugal, segundo a 
OIT. De acordo com os elemen- 
tos recolhidos pela organização, 
a taxa de desemprego no nosso 
país aumentou de 7 para 11 por 
cento (mais de 50 por cento) en- 
tre 1977 e 1984. 

A situação dos desemprega- 
dos é considerada «crítica». Os 
jovens que procuram o primeiro 
emprego são, segundo a OIT, 
250 mil. 

«Particularmente difícil» é a 
perspectiva dos perto de 160 mil 
jovens portugueses que, anual- 
mente, deixam de estudar, sem 
direito a qualquer subsídio. 

Os baixos salários são tam- 
bém assinalados pela OIT, bem 

* a 

Número de desempregados 
a receberem subsídio de desemprego 

Anos 

! 

Subsidiados 
% em relação 

ao total 
de desempregados 

1978 (Dezembro) 66 400 19,8% 

1979 (Desembro) 57 900 16,7% 

1980 (Dezembro) 58 700 17,6% 

1981 (Dezembro) 58 900 16,5% 

1982 (Dezembro) 57 700 18,2% 

1983 (Dezembro) 64 424 13,3% 

1984 (Dezembro) 73 822 14,9% 

1965 (Abril) 81 891 16,6% 

como a baixa do poder de com- 
pra e os salários em atraso. 

Composta por peritos, a mis- 
são da OIT, de que resultou o 
relatório entregue ao Governo 
português em fins de Agosto, re- 
fere-se ainda a situações de dis- 
criminação salarial, relativamente 
a mulheres e adolescentes, e 
aos contratos a prazo mediante 
os quais o patronato abusa da- 
quelas situações. 

No relatório da OIT assinala- 
-se também, a par dos baixos 
salários, a duração do trabalho 
relativamente elevada. 

Quanto à negociação colecti- 
va das convenções de trabalho 
(contratos, acordos, etc.) a OIT 
observa que esse direito é limita- 
do em diversos pontos. Como 
exemplo, assinale-se (da nossa 
parte) o que se passa com a 
contratação colectiva na Função 
Pública onde é manifestamente 
sonegada a intervenção sindical. 

Números 
contraditórios 

O relatório da OIT refere a 
taxa de 24 por cento como sen- 
do aproximadamente a dos de- 
sempregados aos quais era 
pago em 1984 o subsídio de de- 
semprego. , 

No entanto, uma fonte oficial 
dependente do Ministério do Tra- 
balho, no caso o Instituto de Em- 
prego e Formação Profissional, 
fornece sobre o assunto dados 
muito diferentes. 

Publica-se a seguir o quadro 
comparativo que a Imprensa sin- 
dical tem divulgado nos últimos 
meses. 

Assinale-se, por último, que, 
segundo a mesma fonte oficial, 
apenas 27,8 por cento das recei- 
tas do Fundo de Desemprego se 
destinaram, no primeiro trimestre 
de 1985, ao pagamento de sub- 
sídios a desempregados. Essa 
mesma taxa foi de 22,1 por cen- 
to durante todo o ano de 1984, 
tendo atingido o seu máximo 
com 43,6 por cento, cinco" anos 
antes, em 1979. Este é o primei- 
ro dos anos que vêm menciona- 
dos no respectivo quadro extraí- 
do de fonte sindical. 

X: 
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((Aquilino 

teria dito não» 

Aquilino Ribeiro foi «vergonhosamente» utilizado pela 
«administração da Livraria Bertrand, na data do centenário 
do seu nascimento», afirma a Federação Portuguesa dos 
Sindicatos do Comércio, Escritórios e Serviços. Segundo a 
FEPCES, aquele «vulto maior das letras portuguesas e da 
resistência intelectual ao fascismo» teria dito «não» à «si- 
tuação anormal da empresa» que a administração tenta 
iludir, mantendo mais de 100 trabalhadores sem salários 
desde Janeiro e os restantes a receber com um e dois 
meses de atraso. 

«Mestre Aquilino teria dito não», reafirma a FEPCES, 
sublinhando que uma administração que desrespeita total- 
mente o direito ao salário «não pode impunemente home- 
nagear Aquilino Ribeiro». 

Depois de recordar que os 100 trabalhadores sem salá- 
rios estão «em absoluto estado de miséria», a Federação 
sindical unitária acusa ainda a administração da Livraria 
Bertrand de não entregar «aos sindicatos, como legalmente 
devia, as quotas que desconta aos trabalhadores». 

A administração da Bertrand é também acusada pela 
FEPCES de não ter pago ainda «metade do subsídio de 
Natal de 1984 aos trabalhadores que obrigou a rescindir o 
contrato». 

A mão do Bulhosa 

A Federação sindical, depois de lembrar que os 100 
trabalhadores sem salários foram colocados pela adminis- 
tração da Bertrand numa «subsidiária-fantasma, o Credlá- 
rio», acrescenta que «todas as entidades oficiais (e natu- 
ralmente, primeiro que todas, o Governo) têm sido alerta- 
das insistentemente para o gangsterismo económico, que 
tem permanecido na administração da Livraria Bertrand, 
sem que, desde 1976, qualquer governo tenha impedido o 
desenlace dos planos de Manuel Bulhosa». 

A Bertrand, que era «a maior empresa do seu ramo. 
tem sido paulatinamente destruída, e os prevaricadores 
têm actuado na mais completa impunidade» — sublinha a 
FEPCES. A Federação faz notar que a adminstração-Bu- 
Ihosa tem encontrado nos «Governos do PS, PSD e CDS a 
protecção necessária aos seus desígnios de desmantela- 
mento da empresa» e de despedimento dos trabalhadores. 

Antes de concluir, reafirmando que continua «a resis- 
tência e a luta pela reposição da legalidade» na empresa, 
a Federação sindical representativa da maioria dos traba- 
lhadores da Bertrand acentua que a administraçâo-Bulho- 
sa, que «já incluiu no seu seio os actuais secretário-geral e 
porta-voz dos terroristas da Renamo, Evo Fernandes e Jor- 
ge Correia», recebeu «milhares e milhares de contos de 
subsídio do Estado para manter os postos de trabalho, o 
que não fez, sem que se saiba para onde foi o dinheiro». 

Um taso: a Âtuport 

Além da Acuport, que se re- 
vela um processo exemplar, en- 
tre as lutas anunciadas para es- 
tes dias, destaca-se a da Portu- 
cel. Os sindicatos marcaram 
para hoje, quinta-feira, uma gre- 
ve de 24 horas. O conflito deve- 
-se à persistência da administra' 
ção em atitudes contrárias às re- 
galias, direitos e interesses dos 
trabalhadores. Por outras for- 
mas, de acordo com as con- 
dições e os objectivos, várias lu- 
tas se prevêem, conduzidas pelo 
movimento sindical unitário e as 
organizações representativas 
dos trabalhadores (ORTs), em 
empresas e sectores. A União 
dos Sindicatos de Lisboa previa, 

anteontem, que só no distrito por 
ela abrangido perto de 500 mil 
trabalhadores desenvolverão até 
ao Natal acções reivindicativas, 
em especial no âmbito da con- 
tratação colectiva, contra os 
baixos salários, em defesa do 
emprego e pela recuperação de 
empresas em condições diferen- 

■ tes das «viabilizações» à custa 
dos postos de trabalho e sem 
audição prévia das organizações 
representativas e dos sindicatos. 
Conflitos derivados da sonega- 
ção de direitos laborais e sindi- 
cais por parte de gerências, ad- 
ministrações e patronato, desen- 
volviam-se entretanto em eleva- 
do número de empresas, com 

destaque para a Casa Pinhei- 
ros, Acuport, Petrogal, Petro- 
química (CNP), Lisnave e 
CTT/TLP. 

Na Acuport é a falência com 
a liquidação dos 84 postos de 
trabalho. 

O Sindicato das Indústrias 
Eléctricas do Sul e Ilhas (SIESI), 
condenando e protestando con- 
tra a «solução» encontrada para 
as dificuldades daquela empresa 
de Benavente (Porto Alto), acusa 
a DEG (instituição estatal alemã 
federal), accionista maioritária da 
Acuport de ter provocado na 
empresa, que fabrica baterias, 
«uma situação de descalabro 
económico e de endividamento». 

Foi a DEG — «uma das ac- 
cionistas do Banco Português 
de Investimentos (BPI), o pri- 
meiro banco privado formado 
em Portugal depois do 25 de 
Abril», nota o SIESI — que «du- 
rante quinze anos nomeou as 
administrações da Acuport», 
que cumpriram à letra as suas 
orientações. 

Os 84 trabalhadores sob a 
ameaça iminente do desemprego 
têm intervido junto da DEG para 
que seja anulado o requerimento 
de falência. 

A empresa, como faz notar o 
SIESI, é perfeitamente viável; 
tem uma boa carteira de enco- 

mendas, que até permite a sua 
expansão. 

Embora os principais credores 
da Acuport sejam bancos na- 
cionalizados (BESCL, CGD, 
BTA e CPP) também por esse 
lado não se vê saída. 

A DEG federal alemã não ini- 
ciou sequer negociações com os 
bancos credores. Certamente 
não pensa pagar as dividas. O 
requerimento de falência entrou 
no tribunal de Benavente em Ou- 
tubro de 1984. 

O Governo ainda em funções, 
afirma o SIESI, deu toda a co- 
bertura à liquidação da empresa. 
«Todo o tipo de manobras da 
DEG» foram permitidas, acres- 

centam os trabalhadores de 
Acuport. Muito justamente con- 
sideram, segundo o Sindicato, 
«que este é um primeiro sina, 
do que poderá dar a banca pri- 
vada ao povo português» 
Note-se que é um dos grupos 
accionistas do primeiro bancc 
privado a instalar-se no nosst 
país que «pretende lançar mais 
uma empresa na falência e atirai 
mais 84 trabalhadores para o de- 
semrpego». Ainda por cima, con- 
clui o SIESI, é esse mesmo gru 
po financeiro federal alemão que 
tenta «defraudar a banca nacio- 
nalizada em centenas de milha 
res de contos» — processo real 
mente exemplar. 
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Trabal ha d ores 

0 Estado ao sem to 
* 

das grandes fortunas 

Ainda há dias, o que parece não ter surpreendido ninguém, o 
presidente do conselho de gerência do Metropolitano de 
Lisboa era suspenso das suas funções. Suspeito de 
actividades especulativas com capitais daquela empresa 
pública, Pestana Bastos é apenas um caso entre dezenas de 
outros, em lugares-chave da actividade económica e 
financeira. E primeiro que tudo vem à mente a banca 
nacionalizada, o próprio Governo gestionário, as 
responsabilidades que tem assumido na tentativa de extinguir, 
em favor das grandes fortunas particulares, organismos da 
Administração Pública que deveriam velar pelas funções 
sociais e económicas do Estado. A outra face desta moeda 
encontra-se na escalada do desemprego e dos salários em 
atraso, nas falências e na forte degradação dos serviços que 
o Estado é pago para prestar. 

O caso do gerente-mor do Me- 
tro parece náo ter surpreendido 
ninguém, porque os importantes 
meios de comunicação social es- 
tatizados se fecharam pratica- 
mente em copas, limitando-se a 
pegar no assunto só muito de- 
pois de o movimento sindical 
unitário pôr a descoberto, pelos 
meios incomparavelmente mais 
reduzidos que tem ao seu dis- 
por, as negociatas com terrenos 
envolvendo a empresa pública 
do Metropolitano de Lisboa. 

Não foi a campanha eleitoral 
que fez passar despercebido 
esse e outros casos — casos de 
mau Governo, afinal, O que con- 
tribuiu, isso sim, para diluir o 
caso Pestana Bastos na «corrup- 
ção geral» foi a própria política 
do Governo, uma política do 
«salve-se quem puder»... e se 
for à custa dos dinheiros públi- 
cos tanto melhor. 

Veja-se o caso da Segurança 
Social, por exemplo. Enquanto a 
respectiva secretária de Estado 
(PSD-cavaquista) continuava a 
gastar prodigamente rios de di- 
nheiro público numa campanha 
publicitária — televisiva e tudo 
— com evidente impacto na opi- 
nião, as dívidas patronais à mes- 
ma SS subiam por aí fora, nos 
dois últimos anos, até atingirem 
nívels-record, como o movimen- 
to sindicai unitário revelou ulti- 
mamente. E nem uma palavra 
oficial sobre essas dívidas, a 
não ser para diminuir o impacto 
do seu volume escandaloso e da 
incapacidade manifesta para as 
cobrar. Viu-se alguma imagem 
publicitária contra as dívidas do 
patronato à Segurança Social? 
Viu-se alguma explicação con- 
vincente sobre o volume desata- 
do do crédito mal parado? Sobre 
a recente nomeação de gestores 

para a banca nacionalizada? So- 
bre um deles, por exemplo, que 
é um dos altamente beneficiados 
com esse crédito? Viu-se? É o 
vês...! 

As fraudes pontuais no que 
respeita à Segurança Social me- 
recem uma generalização publi- 
citária de alcance nacional. Mas 
acabam os programas de habita- 
ção social, extingue-se o único 
organismo oficial que tratava dis- 
so — o Fundo de Fomento da 
Habitação — e bico calado, ofi- 
cialmente mudo. 

Se isto continua 
vão mais organismos! 
Ah, isso vão 

Além do Fundo de Fomento, 
extinto ao mesmo tempo que era 
aprovada a lei das rendas, ou- 
tros organismos da Administra- 
ção Pública estão sob a ameaça 
de encerrar. 

O Sindicato dos Trabalhadores 
da Função Pública, que mais 
uma vez alertou para o caso, re- 
corda que a reprivatização das 
funções económicas do Esta- 
do abrange o Instituto do Co- 
mércio Externo (seria transfor- 
mado em empresa privada), a 
Comissão Reguladora do Co- 
mércio do Bacalhau, o Institu- 
to Português das Conservas 
de Peixe, os matadouros, as 
Juntas das Frutas, do Vinho e 
do Azeite. Tudo para a «priva- 
da» se encher. 

No caso da habitação, foram 
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«A degradação do parque habitacional não se resolve com o aumento das rendas de casa, É urgente 
um Plano Nacional de Habitação» — legendava recentemente, sob esta «amostra», um órgão da impren- 
sa sindical («O Nosso Papel» é o seu nome). É neste panorama que o Governo manda extinguir o Fundo 
de Fomento da Habitação e lança os olhos sobre todos os organismos de coordenação económica para 
os entregar — quando interessem — aos lucros «eficazes» da privada iniciativa, que de iniciativa tem 
pouco e de privada tudo. Apenas por serem contratados além-quadro, a Secretaria Regional do Comércio 
e Indústria dos Açores despedia, nos matadouros de Ponta Delgada e Ribeira Grande, 25 trabalhado- 
res, no passado dia um. Há grandes fortunas interessadas nas actividades rendosas do Estado, mas (se 
possível) sem trabalhadores. Elas, as fortunas, se encarregarão de os contratar... a prazo ou em situação 
ainda pior. Se as deixarem ., Mas os trabalhadores não são paredes. Não se deixarão cair. 

cem os trabalhadores mandados 
para os «excedentes» — antecâ- 
mara do desemprego, ou da re- 
forma antecipada no melhor dos 
casos. Nos outros, espera-os a 
solução do costume, ou pior — 
visto que a conhecida «capaci- 
dade» da iniciativa privada só 
funciona reduzindo postos de 
trabalho, não pagando salários, 
descapitalizando aqui para abrir 
acolá, sem dar satisfações a nin- 
guém e muito menos aos traba- 
lhadores, supostamente com os 
salários «cobertos» por subsí- 
dios do Governo que — os ca- 
sos abundam — não se sabe 
onde foram parar, ou foram pa- 
rar a tudo o que é lucro menos 
ao bolso dos que trabalharam 
sem receber. 

Não pode ser! 

Enquadrados no movimento 
sindical unitário, os sindicatos da 
Função Pública levantam um ve- 
emente protesto contra o encer- 
ramento e entrega à privada dos 
organismos de coordenação eco- 
nómica, bem como de todos os 
que tenham a ver com a redução 
das funções sociais, económicas 
e financeiras do Estado. 

A «sacramental desculpa» da 
adesão à CEE, não serve. O 
Sindicato dos TFP do Sul e Aço- 
res, fazendo-se eco da posição 
das outras organizações congé- 
neres e da Federação sindical, 
volta a sublinhar que nos países 
do Mercado Comum existem 

aqueles mesmos organismos e 
que, para além do mais, o Go- 
verno em gestão exorbita do que 
por Lei lhe compete. 

Só um Executivo no uso pleno 
das suas funções, com um Par- 
lamento a funcionar, etc. é que 
«teria legitimidade para decidir» 
num caso destes. E então have- 
ria muito que ponderar. 

Trata-se de reduzir o âmbito 
da Administração Pública, Trata- 
se de «despedir ou lançar na 

situação de emprego precário 
milhares de trabalhadores». Os 
sindicatos da FP consideram que 
quaisquer medidas neste sentido 
constituem «um abuso de poder 
do Governo PS/PSD», e «irão 
tomar as medidas de luta que a 
situação exige». 

LUTAS E TAREFAS em mRE Rn M^mEmmLERÊERÊ ÂEI^KÊAEEr 

• Os trabalhadores da EPAC, que rea- 
lizaram uma greve com êxito em 19 do 
mês passado, iniciam amanhã a nego- 
ciação de novos salários. A Comissão 
Sindical afirma que a proposta do conselho de 
gerência é inaceitável. A proposta dos traba- 
lhadores é de um aumento global de 27 por 
cento. A do CG não vai além dos 18. Recorda- 
-se que a Empresa Pública de Abastecimento 
de Cereais continua sob a ameaça de des- 
mantelamento em favor dos grandes moagei- 
ros e multinacionais do grão. Através da FEP- 
CES (Federação sindical) os trabalhadores da 
EPAC reclamam a revogação dos despachos 
mediante os quais parte do património da em- 
presa já foi entregue a empresários do sector 
privado. A Federação afirma que a luta vai 
continuar contra o desmantelamento da EPAC. 

• «Só no distrito de Lisboa, em De- 
zembro de 1984, 33 597 entidades pa- 
tronais não pagavam à Segurança So- 
cial, apesar de entregarem as respecti- 
vas folhas de ordenados e salários», 
garante a direcção do Sindicato dos Trabalha- 
dores da Função Pública do Sul e Açores. 
Acrescentando que o significado desse número 
indica que «um em cada 2,9 patrões entre- 
gou folhas sem contudo efectuar o respec- 
tivo pagamento», assinala ainda o STFPSA 
que «muitos outros milhares, inseridos na cha- 
mada economia paralela ou clandestina, nada 
entregam, nada pagam». Nos números divul- 
gados pelo Sindicato numa recente nota à Im- 
prensa — só no que se refere ao distrito de 
Lisboa — sublinhe-se ainda que essas 33 597 
entidades patronais de um montante de 
22 260 442 mil escudos, enquanto que a se- 
cretária do Estado da Segurança Social, Leo- 
nor Beleza (PPD) se manifesta «incapaz de 
desenvolver uma campanha pedagógica, es- 
clarecedora e capaz de inverter o escandaloso 
caso das dívidas à Segurança Social», conclui 
o STFPSA. 

• Mantém-se a situação que determi- 
nou a adopção recente de formas de 
luta no sector da metalomecânica pe- 
sada, com relevo para empresas como a So- 
refame, Equimetal e Mompor, gravemen- 
te afectadas pela política de destruição das 
maiores unidades industriais do sector empre- 
sarial do Estado. Depois da concentração das 
ORTs (organizações representativas) da Sore- 
fame, no dia 25 do mês passado, a mesma 
forma de luta foi adoptada na Mompor (dia 1) 
onde a administração pretende, entre outras 
medidas ilegais e de carácter repressivo, «de- 
sarticular a acção conjunta das várias subco- 
missões de trabalhadores» *e reduzir o número 
de representantes eleitos. O Sindicato dos Me- 
talúrgicos do Sul acusa a administração de 
pretender retirar direitos e regalias, que, além 

de legal e constitucionalmente definidos, fazem 
parte do «acordo interno» da Mompor. Os tra- 
balhadores da Sorefame manifestavam, entre- 
tanto, a sua disposição de prosseguir com a 
luta pela viabilização da empresa, a garantia 
dos postos de trabalho e a negociação do ca- 
derno reivindicativo. 

• A FENPROF — Federação Nacional 
dos Professores «responsabiliza o Mi- 
nistério pela colocação tardia dos do- 
centes, com implicações inevitáveis no 
atraso na abertura do ano lectivo». De- 
pois da confusão gerada pelas listas afixadas 
no dia 30, em Lisboa, posteriormente anula- 
das, existem ainda «dezenas de outros erros», 
frisa a Federação, afectando «centenas de 
professores profissionalizados e ao abrigo da 
preferência conjugal», bem como «milhares de 
professores provisórios». A FENPROF «exige 
a anulação do concurso e reivindica que todo 
o processo se reinicie». Fonte ministerial pro- 
metia, entretanto, afixar novas listas na passa- 
da segunda-feira. 

• Os trabalhadores da Oliva/ITT (São 
João da Madeira) acusam a direcção 
de não respeitar as leis portuguesas. 
Segundo o Sindicato dos Metalúrgicos de Avei- 
ro, a multinacional americana (ITT) dona da 
Oliva pretende «impedir a actividade sindical», 
alterar ilegalmente os horários do trabalho, 
aplicar sanções a activistas sindicais a quem 
se recusa a fornecer informações relativas ao 
contrato de viabilização. As ORTs (organi- 
zações representativas dentro da empresa) de- 
cidiram convocar um plenário geral de traba- 
lhadores para «estudar e definir formas de 
luta». A situação que se vive na empresa foi 
dada a conhecer aos órgãos de soberania, de- 
signadamente ao Presidente da República, ao 
Governo e à Comissão Permanente da Assem- 
bleia da República. 

• A «actuação brutal da GNR», que in- 
terveio, provocando feridos, contra trabalhado- 
res sem salários da Têxtil S. Gonçalves, 
de Vila Nova de Gaia, no passado dia 1, 
foi «vivamente repudiada» pelo Conselho Na- 
cional da Federação dos Sindicatos Têxteis 
que exige o apuramento de responsabilidades 
e que sejam «incriminados os responsáveis 
por tão infame intervenção contra a população 
indefesa e trabalhadores que nada fizeram 
para justificar a violência repressiva». Organi- 
zadamente e sem distúrbios, os trabalhadores 
da S. Gonçalves limitaram-se a parar a labora- 
ção para reunirem com a gerência, exigindo o 
pagamento dos salários em atraso que somam 
perto de duzentos contos a cada um. A força 
da GNR era composta de 50 elementos. Al- 
guns trabalhadores tiveram que receber trata- 
mento hospitalar. Num plenário foi decidida a - 
greve até amanhã. 
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TV 

O Telejornal 

por conta 

-J — Por diversas ocasiões tivemos oportunidade de 
' sublinhar nestas colunas a fúria anticomunista da 

Televisão. Ela assumiu em certos períodos uma situa- 
ção calamitosa. 

Igualmente foi notório, ao longo dos últimos anos, 
com particular incidência nos dois anos de desgoverno 
PS/PSD, a discriminação das organizações unitárias 
dos trabalhadores. A amarelíssima UGT teve sempre 

.lugar de primeiro plano. Não houve iniciativas, por mais 
chochas, que não tivessem o patrocínio do Telejornal. 

Para amigos, mãos rotas... 
Por outro lado, a realidade nacional sofreu tratos de 

polé: ou foi deturpada ou foi pura e simplesmente igno- 
rada. Recordemos aqui apenas o exemplo da situação 
social no distrito de Setúbal: várias vezes pressionada 
pelos organismos populares e de trabalhadores da re- 
gião, a RTP sempre prometeu um tratamento aprofun- 
dado da matéria. Sempre prometeu - mas nunca deu... 

O — Todos os esforços da Televisão se concentra- 
vam na propaganda do governo e das forças nele 

representadas. A tele-informação perdeu toda a visão 
pública de independência. Era uma informação oficiosa 
- isto é, era o avesso da verdadeira informação... 

A «grande operação» consistiu em procurar diminuir 
as consequências das eleições antecipadas. A tónica 
era posta na inutilidade delas. Na RTP, controlada pe- 
los soaristas, defendia-se descaradamente a tese de 
que as eleições não iam resolver nada, pois tudo ia 
ficar na mesma, o «espectro político» não iria sofrer 
alterações de vulto. Com o PS à cabeça - e tudo o 
resto eram fantasias de um dia de Outono... 

Pelo sim pelo não, Telejornal chegou à conclusão de 
que cautelas e caldos de galinha nunca fizeram mal ao 
doente... 

O — ...e aí temos nós uma vasta campanha de pro- 
^ moção do PS, lançada desta vez não apenas no 
Telejornal, mas em tudo quanto na TV, era território 
informativo. 

Gente de Mário Soares aparecia em todos os blocos 
com as mais variadas panóplias de promessas, benes- 
ses, vantagens; iam ajudar os lavradores, proteger a 
construção civil, resolver (!!!) a questão dos salários em 
atraso... 

Valeu tudo. Até tirar olhos... 
O próprio Mário Soares interveio na campanha. Fre- 

neticamente. Sentindo o chão fugir-lhe debaixo dos pés, 
multiplicava-se em presenças, viagens, iniciativas. Ti- 
nha o Telejornal por conta... 

Â — Um célebre político afirmou um dia: «Levem-me 
" todos os exércitos e deixem-me a televisão»., tal o 
poder dela. 

Mas uma vez mais se prova que é tão certa a força 
da TV como falsa a ilusão dessa mesma força. A Tele- 
visão pode esconder a realidade: mas não a pode abo- 
lir. É uma vara que pode conduzir pessoas para o cami- 
nho errado: mas não pode conduzir para caminho erra- 
do a marcha da História, muito embora possa parecer 
que obtenha ganhos parciais e conjunturais. 

A prova aí está. Como já afirmara Álvaro Cunhal, 
numa das entrevistas de pré-campanha, enganavam-se 
aqueles que supunham que tudo ia ficar na mesma. E 
foi também Álvaro Cunhal quem, entrevistado na noite 
das eleições, definiu, com miridiana claridade, o essen- 
cial das eleições: elas representam uma poderosa ma- 
chadada nas forças da direita, vinham deitar por terra 
os seus projectos e maquinações imediatas. 

Recorde-se este pormenor: ao longo do serão, todas 
as forças de direita, incluindo os elementos soaristas 
entrevistados declararam que «tudo se tinha complica- 
do», Ora, traduzido por miúdos, isto significa que tudo 
se tinha complicado... para a direita... 

Tão complicado que Mário Soares não apareceu 
uma única vez a dar um pouco de alento aos seus 
amigalhaços. Eles que se arranjassem... 

Isto é muito feio. Mas depois de tudo o que aconte- 
ceu, quem esperava outra coisa?... 

■ Ulísses 
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O Soarismo tem mau perder 

e não aprende 

Depois da sua maior derrota eleitoral de sempre, o «soarismo» 
mostra-se despeitado, malcriado e incapaz de aprender a lição. 
Suserano Soares e seus vassalos Lacões, Campos e Ca., se 
pudessem, demitiam o Povo. Como não podem, mostram-lhe 
má cara. 

Soares quer 
abandonar 
o Governo 
demitido 

• O Primeiro-Ministro demitido, 
Mário Soares, enviou ontem car- 
tas ao Presidente da República, 
general Ramalho Eanes, e ao pre- 
sidente do PSD, Cavaco Silva, a 
comunicar-lhes o abandono de 
funções e a entrega do exercício 
do cargo ao seu substituto legal, o 
vice-Primeiro-Ministro e ministro 
da Defesa, Rui Machete, do PSD. 

(...) Mário Soares tornou públi- 
ca a sua iniciativa num breve con- 
tacto com os jornalistas ontem, às 
17 horas, na residência oficial do 
Primeiro-Ministro, em S. Bento. 

Soares náo comunicou previa- 
mente a sua decisão ao Presiden- 

te da República que, depois de re- 
ceber a carta, convocou o Primei- 
ro-Ministro demitido para Belém 
hoje.» 

(«o diário», 8, Outubro) 

PSD recusa 
• «A direcção do PSD ontem 

reunida ao fim da tarde em Lisboa 
considerou «inaceitável» a atitude 
de Mário Soares e rejeitou a sua 
passagem de testemunho para 
Rui Machete. 

Por seu lado, o ministro da De- 
fesa, em comunicado pessoal, in- 
formou não poder aceitar a dele- 
gação de poderes que o Primeiro- 
-Ministro demitido desejou con- 
ferir-lhe. 

Rui Machete diz, nomeada- 
mente que «não se afigura correc- 

to, a mim próprio e ao partido a 
que pertenço, antecipar na estru- 
tura do actual Governo de gestão, 
os resultados eleitorais, que só a 
formação de um novo governo 
fará consagrar». 

«Nestes termos, no rigoroso 
cumprimento da Constituição, não 
pode o vice-Primeiro-Ministro 
aceitar a delegação de poderes, 
que o Primeiro-Ministro deseja 
conferir-lhe.» 
(«o diário», 8, Outubro) 

Soaristas 
criticam Eanes 
e recusam 
as lições 
do voto popular 

• «O PS, no rescaldo da derrota 
eleitoral sofrida no domingo, ata- 
cou ontem o Presidente da Repú- 
blica e o PRD. 

Num comunicado da sua Co- 
missão Permanente, o PS consi- 
dera «ser o momento de denun- 
ciar o comportamento político do 
Presidente da República, que ten- 
do sido eleito com os votos dos 
socialistas e com a garantia de 
cumprir o seu mandato como in- 
dependente. lançou o PRD como 
concorrente preferencial do PS e 
traiu, em consequência, o apoio 
que lhe foi dado». 

«Reivindincando-se — acres- 
centa a direcção do PS — de 
«uma nova moral na política», o 
PRD é, hoje, o símbolo vivo de 
uma atitude política nascida da 
falta de dimensão ética. Por todo 
o País, milhares de socialistas 
que apoiaram o general Ramalho 
Eanes à Presidência, sentem-se 
hoje traídos na confiança que nele 
depositaram». 

Referindo-se directamente ao 
resultado das eleições, a Comis- 
são Permanente do PS diz que «o 
povo português entendeu penali- 
zar o partido que conduziu, de for- 
ma patriótica, uma política de ri- 
gor e austeridade, que salvou o 
País da bancarrota, conseguiu a 
recuperação financeira, criou con- 
dições para o desenvolvimento 
económico e conseguiu a entrada 
de Portugal na CEE». 

(«o diário», 8, Outubro) 

• «Antes de surgir a imagem do 
responsável do PS, em estúdio, 
outro socialista fizera uma primei- 
ra análise dos resultados. António 
Campos considerou, pouco de- 
pois das 21 horas, que «amanhã 
o país estará mais ingovernável 
do que hoje e com um eleitorado 
mais disperso». Não escondendo 
uma certa animosidade contra o 
PRD, António Campos disse que 
«o povo português votou num par- 
tido que desconhece ideologica- 
mente». 

(«Diário de Notícias» 7, Outubro) 

Direita + PS: 
Aliança 
prossegue 
nas autarquias 

• «O PSD não pode, no mo- 
mento da vitória esquecer os 
acordos que fez com o PS no pla- 
no local, mas o PS também não 
pode esquecer que as incomen- 
suráveis vantagens que daí ad- 
vêm implicam que a forma de ser 
oposição terá de ser respon- 
sável.» 

(J.M. Júdice, dirigente do PSD, «O 
Diabo», 8 de Outubro) 

África do Sul 

A violência não salvará 

o apartheid 
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Contínua invasão 

sul-afrícana 

Internaelonal 

ANGOLA 

As tropas racistas da África do Sul prosseguem em território 
angolano os ataques às posições das FAPLA na região de 
Mavinga, na tentativa desesperada de salvar o que ainda resta 
do bando de Jonas Savimbi, obrigado a abandonar o seu 
quartel-general e a refugiar-se na África do Sul. 
A persistência da invasão sul-africana ao território de Angola 
constitui o melhor desmentido dos pretextos invocados por 
Pretória para majs este atentado à integridade de um país 
independente: o pretenso desmantelamento de bases da 
SWAPO, 
Como o ministério angolano da Defesa tem vindo a informar, os 
invasores sul-africanos estão a travar combates com as forças 
angolanas tendo provocado já dezenas de mortos e feridos, 
bem como a destruição de material de guerra, incluindo viaturas 
e o derrube de um Mig-21. 
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Miséria e repressão, cartão de visita da África do Sul que o apartheid quer exportar para Angola 

Esta acção criminosa contra o 
povo angolano, condenada inter- 
nacionalmente, não conseguiu 
contudo evitar a transferência for- 
çada da Unita, até há pouco acoi- 
tada no Kuando Kubango, na 
fronteira de Angola com a Namí- 
bia ocupada. Uma transferência, 
como salienta uma nota emitida a 
partir de Luanda, que correspon- 
de a uma devastadora derrota 
que vem abalar duramente os 
tremidos alicerces de toda a es- 

tratégia terrorista do bando fan- 
toche. Com esse passo, os la- 
caios de Pretória admitem ex- 
plicitamente a sua incapacida- 
de de resistir ao avanço do 
exército angolano, apesar de 
todos os apoios de que benefi- 
ciam da clique racista e dos In- 
quilinos da Casa Branca. 

Notícias desse apoio foram de 
resto dadas em Lisboa por repre- 
sentantes da Unita, graças à total 
impunidade com que têm sido 

brindados pelas autoridades por- 
tuguesas. Nem outra coisa seria 
de esperar, conhecidos que são 
os esforços de Washington para 
fazer de Lisboa/Pretória uma ver- 
dadeira ponte de ingerência na 
África Austral. E se a condenação 
mundial do apartheid, o ascenso 
da luta popular na África do Sul, o 
aumento da solidariedade com 
Angola e os países da Linha da 
Frente em geral que mais directa- 
mente sofrem as consequências 
da política agressiva de Pretória 
podem estrategicamente, levar o 
imperialismo a mudar aparente- 
mente o seu apoio à África do Sul, 
seria imperdoável ingenuidade 
acreditar numa mudança radical. 

Tanto assim é que as centrais 
de desinformação capitalista não 
perderam tempo, divulgando de 
imediato acusações de Pretória 
quanto à pretensa presença de 
militares soviéticos em Angola. A 
velha receita do papão comunista 
agitado pelos Estados Unidos 
sempre que escasseiam argu- 
mentos para defender o que de- 
signa de sua zona de influência. 
Com tal apoio, a África do Sul le- 

vou mesmo a «acusação» a uma 
sessão da Assembleia Geral das 
Nações Unidas, onde o delegado 
de Pretória convidou o Conselho 
de Segurança a enviar uma co- 
missão de investigação a Angola 
para «determinar quem combate 
quem». 

Primeiro foram as bases da 
SWAPO, depois os «russos», an- 
tes éramos cubanos... expedien- 
tes que colhem cada vez menos, 

quanto mais não seja porque não 
explicam o que tem a África do 
Sul a ver com o que se passa em 
Angola, nem tão pouco justificam 
invasões para apoiar um grupo ar- 
mado que publicamente reconhe- 
ce que sem ajuda externa está 
condenado à derrota. 

As tentativas de transportar 
para a África Austral o confronto 
leste-oeste, se serve bem a estra- 

tégia imperialista e dá ao regime 
racista de Pretória balões de oxi- 
génio para sobreviver, não impe- 
de no entanto a luta consequente 
dos povos africanos determina- 
dos a trilhar o seu próprio cami- 
nho para o desenvolvimento, a 
paz e a democracia. Angola é dis- 
so um bom exemplo, pese embo- 
ra o elevado preço que o seu povo 
está a pagar pela opção socia- 
lista. 

Mais perto da vitória 
El Salvador 

O início da luta armada em El Salvador, vai para cinco anos, 
provocou na opinião pública internacional um misto de reacções 
em que a perplexidade e a admiração se entrecruzavam. Na 
verdade parecia um contra-senso, para não dizer mesmo um 
suicídio, a decisão dos patriotas salvadorenhos de 
enveredarem pelo combate armado contra a oligarquia 
burgueso-latifundiária no poder com o apoio do imperialismo 
norte-americano, dadas as características próprias do país. 

É necessário ter em conta que 
El Salvador é o mais pequeno 
país continental da América Lati- 
na (cerca de 1/4 de Portugal) e o 
de mais alta densidade populacio- 
nal e cujas características geográ- 
ficas, à luz das experiências co- 
nhecidas, em nada são propícias 
a uma luta de guerrilhas. Não 
existem grandes montanhas nem 
florestas inexpugnáveis, e as 
suas fronteiras são com países 
(Guatemala e Honduras) há muito 
submetidos a ditaduras e ao do- 
mínio norte-americano, ele pró- 
prio um vizinho demasiado 
próximo. 

Seria de esperar, nestas con- 
dições, que qualquer tentativa de 
insurreição seria prontamente es- 
magada. E no entanto a luta pro- 
longa-se há quase cinco anos 
aproximando-se de forma gradual 
mas segura da hora da vitória, 
sob a liderança da Frente Fara- 
bundo Marti de Libertação Nacio- 
nal (FMLN) e da Frente Democrá- 
tica Revolucionária (FDR), organi- 
zações que englobam um vasto 
leque de forças de oposição ao 
regime. 

Surpreendente? Talvez não. 
Antes a comprovação de que mui- 
tos são os caminhos para a liber- 
tação dos povos e que as expe- 
riências valem como ensinamen- 
tos que se assimilam e transfor- 
mam em função da especificidade 

^ de cada país. 

0 inimigo comum 

A luta que se trava em El Salva- 
dor sendo antes do mais de liber- 
tação nacional, pela paz, o pro- 
gresso e a democracia, não pode 
ser dissociada da luta mais vasta 
de todos os povos do mundo con- 
tra o imperialismo e a política de 
ingerência dos Estados Unidos. 
Com efeito, pese embora o facto 
de El Salvador não possuir recur- 
sos naturais que atraiam a cobiça 
norte-americana, encontra-se 
numa região considerada de inte- 
resse vital para o seu grande vizi- 
nho do norte. E é sabido como a 
administração Reagan, em parti- 
cular, procura impedir que movi- 
mentos revolucionários na Améri- 
ca Latina debilitem o que conside- 
ra a sua zona de influência mais 
próxima, tornando-se num estí- 
mulo para os povos que vivem 
ainda sob o jugo de ditaduras mili- 
tares ou de democracias burgue- 
sas enfeudadas a Washington. 

Não tora esse interesse activo 
dos EUA e há muito os patriotas 
salvadorenhos teriam derrubado 
o governo fantoche que lançou o 
país na sua mais grave crise eco- 
nómica, política e social. 

O peso da intervenção norte- 
-americana em Salvador, expres- 
so em dólares (ver quadro), é sig- 
nificativo e fala por si, mas os re- 
sultados estão longe de ser os de- 
sejados. 

A par da luta armada, o povo 
salvadorenho tem feito frente aos 
que o dominam recorrendo a to- 
das as formas de luta: o movimen- 
to grevista registado no país em 
fins de 1983 manteve-se e cres- 
ceu desde então; as organizações 
de defesa dos direitos humanos 
ganharam um peso que não pode 
ser ignorado; a Universidade Na- 
cional recuperou a cidade univer- 
sitária, invadida, ocupada e des- 
truída desde 1980 pelas tropas da 
ditadura; os camponeses lutam 
hoje de forma organizada pelas 
suas reivindicações. 

E a FMLN-FDR, que não possui 
helicópteros, nem aviões, nem 
navios de guerra, nem transportes 
blindados, que não controla o co- 

mércio nem a indústria, nem dis- 
põe dos milhões de dólares que 
os EUA fornecem ao governo de 
Napoleon Duarte, não só não está 
destruída como se pretendia 
como controla hoje grande parte 
do território salvadorenho. 

Não é para admirar que muitos 
se interroguem: como é isso pos- 
sível? 

0 caminho 
da unidade 

Um comunicado do comando 
geral da FMLN-FDR dá a respos- 
ta a essa questão. Conseguir a 
unidade de todas as forças que 

lutam contra a ditadura tem sido 
uma das principais preocupações 
dos revolucionários salvadore- 
nhos. Não se trata de uma tarefa 
fácil, mas um importante caminho 
foi já percorrido nesse sentido. 

Como se afirma no referido do- 
cumento, atingiu-se já um nível 
de unidade no pensamento po- 
lítico a ponto de se poder afir- 
mar não existirem diferenças 
substanciais de carácter estra- 
tégico. Podemos afirmar, subli- 
nha o texto, que contamos com 
uma só linha política, tal como 
contamos com uma análise his- 
tórica do processo de constru- 
ção e desenvolvimento do nos- 
so pensamento militar, bem 
como do conhecimento das leis 
que regem a evolução do nosso 
processo de guerra. 

Os nossos valores proletá- 
rios e revolucionários, refere 
ainda o comunicado, fortalece- 
ram-se como demonstrámos na 
prática e continuaremos a fazê- 
-lo unindo-nos cada vez mais 
até nos convertermos num só 
partido e num só exército. A 
única divisão que o inimigo 
pode esperar de nós é a divisão 
do trabalho, das responsabili- 
dades e dos esforços para ga- 
rantir que os nossos golpes se- 
jam mais contundentes e os 
nossos avanços mais sólidos e 
Irreversíveis. 

0 caminho 
para a vitória 

Ninguém poderá dizer quanto 
tempo de sacrifícios, dor e luta o 
povo salvadorenho terá de passar 
até á sua libertação. Mas não res- 
tam dúvidas de que muito se 

avançou já nesse sentido. Os pla- 
nos do imperialismo para reduzir 
a guerra em Salvador a pequenos 
focos num ou dois locais do terri- 
tório o mais afastados possível 
das áreas vitais falharam; a deci- 
são de levar a guerra a todo o 
país está a ser posta em prática. 

Pretendiam os EUA e os seus 
fantoches em Salvador reduzir ao 
mínimo o apoio popular às forças 
revolucionárias; a realidade é que 
um número cada vez maior de pa- 
triotas apoia a luta insurreccional. 

Tudo tem sido tentado para im- 
pedir as lutas populares por justas 
reivindicações, e para as separar 
da guerra revolucionária; o objec- 
tivo que os patriotas salvadore- 
nhos estão empenhados em cum- 
prir visa justamente converter a 
luta armada revolucionária e to- 
das as outras lutas numa só cor- 
rente capaz de derrotar não só as 
forças de Napoleon Duarte como 
também as forças norte-america- 
nas, caso os EUA cheguem a 
uma intervenção directa. 

Os planos para isolar a luta de 
libertação em El Salvador, no pla- 
no internacional, tão .pouco con- 
seguiram vingar; a solidariedade 
internacional é cada vez mais 
uma componente da luta e um in- 
centivo permanente para os pa- 
triotas salvadorenhos. 

Todos estes sucessos que 
aproximam a FMLN-FDR da vitó- 
ria tornam simultaneamente maior 
os perigos de uma agressão mili- 
tar directa dos Estados Unidos. 
Impedi-lo, tal como em relação à 
Nicarágua, é uma tarefa de todas 
as forças democráticas e progres- 
sistas do mundo. A solidariedade 
internacional terá de ser cada vez 
mais o outro braço da revolução 
onde quer que se lute pela inde- 
pendência e pela paz. 

Ajuda norte-americana a El Salvador 

entre 1980-1985 
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Internacional 

Guerra ou Paz? 

A resposta lógica 

Uma batalha quotidiana. A questão mais importante da nossa nais nucleares estratégicos tanto 
época. Estas são formas correntes com que justamente nos da União Soviética como dos Es- 
referimos à luta pela Paz. Hoje mais verdadeiras do que nunca. tados Unidos (ou seja, armas nu- 
Exactamente porque estamos no limiar de uma nova fase: ou é fi03^8 qU? pod®m at'n9ir 0 ,erri" 
possível a travagem — rápida — da corrida aos armamentos, ou r10 aouraPa e'- 
se passa a um outro degrau, qualitativamente novo, desse • «Para facilitar o acordo sobre 
desenvolvimento, o da militarização do Cosmos. Com a mais ráPlc)a redução mútua dos 
consequências que será difícil prever. Mas com uma certeza: a SnSra 
todas elas negativas e particularmente graves. O mesmo é dizer de correspondente, in- 
que atingimos um limite. dependentemente do problema 

- 

■v 

Desse limite falou o camarada 
Mikhail Gorbathov, secretário-ge- 
ral do PCUS, à televisão francesa, 
dois dias antes da partida para 
Paris. - 

«Quando dizemos que atingi- 
mos um limite para além do qual 
podem ter início acontecimentos 
que escaparão ao controlo, não 
pretendemos revelar pessimismo. 
É uma manifestação da responsa- 
bilidade do Estado soviético e dos 
soviéticos pela sorte do mundo. 
Para certas pessoas é inconve- 
niente que os povos concebam a 
situação tal como ela é. Mas, em 
virtude do desenvolvimento da 
ciência e da técnica, aproximamo- 
-nos da etapa em que podem ser 
criados novos tipos de armas que, 
não sendo exactamente nuclear, 
terão a mesma potência e eficácia 
ainda maiores, se é que neste 
caso se pode falar de eficácia. 
Para ser franco, é desde já muito 
difícil iniciar negociações sem se 
ter percebido que se assiste, tal- 
vez, a uma espécie de militariza- 
ção da consciência política. E o 
que será se amanhã se iniciar â 
militarização do espaço e forem 
criados armamentos cósmicos de 
ataque? Em que deverá consistir 
a resposta lógica da outra parte a 
semelhantes acções?». 

A questão coloca-se com clare- 
za. Para evitar a lógica da escala- 
da armamentista, a única respos- 
ta possível é a criação — ou re- 
criação — de premissas para fa- 
zer involuir a corrida aos arma- 
mentos em curso. Essa é sem dú- 
vida a posição do socialismo, que 
se ergue como barreira à corrida 
suicida. O problema é que tal lógi- 

Milhares de quilómetros sepa- 
ram Israel da Tunísia; o regime tu- 
nisino, presidido por Habib Bor- 
guiba, é conhecido pelas suas po- 
sições pró-americanas e conside- 
rado um aliado da administração 
Reagan no continente africano. 
Nada disto obstou no entanto ao 
ataque levado a cabo a semana 

ca não pode ter sentido único. 
Tem que se impor também na 
prática política do capital. 

URSS, novas propostas 

A batalha soviética pela con- 
quista de um clima internacional 
de paz, não é apenas uma política 
sistemática, coerente, nascida 
com a própria revolução de Outu- 
bro. É também uma política pro- 
fundamente construtiva, que tem 
em conta a realidade concreta e 
as suas evoluções, e que apoiada 
objectivamente na luta dos povos 
contra a corrida aos armamentos, 
pelo progresso social, avança 
sempre com novas possibilida- 
des, novas soluções. 

O que leva ao desmascara- 
mento da demagogia do imperia- 
lismo. E tende a impor ao capital 
uma posição de elementar realis- 
mo, para que negociações sérias 
sejam possíveis. 

Em vésperas do importante en- 
contro entre Gorbatchov e Rea- 
gan, marcado para 19 de Novem- 
bro, Mikhail Gorbathov, divulgou, 
em Paris, novos passos que estão 
a ser dados pela União Soviética, 
com o objectivo de «parar a frené- 
tica corrida aos armamentos e 
afastar o perigo de guerra que 
paira sobre a Humanidade». Es- 
tes novos passos incluem três 
propostas concretas: 

• Proposta ao governo dos Es- 
tados Unidos para um acordo que 
proiba totalmente as armas espa- 
ciais e reduza, efectiva e radical- 
mente, em 50 por cento, os arse- 

passada por seis aviões israelitas 
contra o quartel-geral da OLP na- 
quele país. Importa analisar 
porquê. 

Em primeiro lugar, interessa 
não perder de vista o facto de Is- 
rael desempenhar, no Médio 
Oriente, o principal papel na políti-. 
ca norte-americana para a região, 

nais nucleares estratégicos tanto 
da União Soviética como dos Es- 
tados Unidos (ou seja, armas nu- 
cleares que podem atingir o terri- 
tório da outra parte). 

• «Para facilitar o acordo sobre 
a mais rápida redução mútua dos 
meios nucleares de médio alcan- 
ce», aponta-se para a assinatura 
de um acordo correspondente, in- 
dependentemente do problema 
dos armamentos espaciais e es- 
tratégicos. Nesse sentido propõe- 
-se um diálogo directo com a 
França e a Grã-Bretanha para 
«tentar encontrar uma saída acei- 
tável através de esforços con- 
juntos». 

• A terceira medida concreta 
assume para já um carácter unila- 
teral: a moratória adoptada pela 
União Soviética relativa à instala- 
ção de mísseis de médio alcance 
na Europa. O número de mísseis 
SS-20 actualmente instalados na 
zona europeia soma 243 unida- 
des, o que corresponde exac- 
tamente ao nível de Junho de 
1984, quando foi iniciada a insta- 
lação dos mísseis suplementares 
soviéticas, como resposta à colo- 
cação dos novos mísseis nuclea- 
res norte-americanos na Europa. 
Como afirmou Gorbatchov, «julgo 
que a Europa tem todo o direito de 
esperar um passo idêntico por 
parte dos EUA: a cessação da 
instalação dos seus mísseis de 
médio alcance no continente eu- 
ropeu». 

Diálogo, difícil 
não quer dizer 
impossível 

A própria reacção do governo 
de Reagan aos novos passos da 
ofensiva soviética de paz, teste- 
munha da consciência do imperia- 
lismo que a renovação do diálogo 
é possível. 

Daí a marcação para dia 24, 
em Nova York, de uma cimeira 

o que equivale a dizer que é o 
gendarme do imperialismo naque- 
la parte do mundo. 

Assim se explica a «simpatia» 
dos EUA para com a acção de Is- 
rael, retaliação evidente pelo re- 
cente assassinato de agentes se- 
cretos sionistas por forças palesti- 
nianas, acrescida pela certeza de 
que os planos norte-americanos 
deficilmente podem ser levados a 
cabo sem a liquidação da OLP, 
verdadeira representante do povo 
palestiniano. 

Mas se é certo que Israel não 
olha a meios para atingir os seus 
fins — como o demonstra o ata- 
que a Tunis — não é menos certo 
que tal só é viável devido às pro- 
fundas divisões existentes entre 
os países árabes. O que se pas- 
sou no Conselho de Segurança é 
elucidativo da força da unidade 
árabe quando pontualmente se 

dos sete grandes países capitalis- 
tas, para «preparar a cimeira com 
Gorbatchov», ou seja, para garan- 
tir solidariedades de classe à in- 
sustentável posição do imperialis- 
mo norte-americano de prosse- 
guir na corrida global aos arma- 
mentos, nomeadamente com a 
sua recente componente de mili- 
tarização do Espaço. 

Daí ainda posições de grossei- 
ra ingerência na vida política inter- 
na dos seus próprios parceiros. 
De outra forma não podem ser 
consideradas as declarações do 
presidente norte-americano a «Le 
Fígaro», em vésperas da visita do 
dirigente soviético a França, em 
que nomeadamente se diz que 
este povo não pode esquecer que 
a sua política tem como base a 
«parceria atlântica» e que se ali- 
cerça em «ideias comuns e uma 
concepção comum do futuro» e 
ainda que o governo de Paris 
«não se deve deixar enganar nem 
cair na artimanha de um mundo 
ilusório» (!) 

Não se espera um diálogo fácil. 
Mas é preciso relembrar que o 
diálogo já foi possível: toda uma 
fase do pós-guerra que englobou 
Helsínquia como ponto decisivo, 
em que se concretizaram múlti- 
plos e importantes acordos limita- 

manifesta; os Estados Unidos não 
evitaram a condenação de Israel, 
através do seu veto, dado o amplo 
movimento de protesto contra a 
agressão sionista expresso pelos 
países árabes, incluindo os alia- 
dos dos EUA, e a sua firmeza em 
condenar Israel a pagar indemni- 
zações pelos danos materiais e 
humanos provocados à Tunísia. 

Em segundo lugar, importa ter 
presente a conturbada situação 
que se vive no Líbano, a que não 
é estranha a ingerência norte- 
-americana e dos seus agentes 
sionistas. Evitar a pacificação, im- 
pedir a todo o custo a formação 
de um governo democrático, re- 
forçar a ameaça israelita, são ele- 
mentos de uma estratégia cujo 
objectivo serve as aspirações ex- 
pansionistas de Telavive e coarc- 
ta as possibilidades de libertação 
dos territórios árabes ocupados 
desde 1967 e consequente forma- 

tivos da corrida aos armamentos. 
Essa a vontade indiscutível dos 
povos da Europa. Mas também a 
posição mais realista que vai sen- 
do assumida por alguns sectores 
do capital, conscientes da impossi- 
bilidade de alternativa. 

Recentemente, afirmava-se no 
«Le Monde Diplomatique»: «A 
Europa perderia tudo se entrasse 
na nova revolução industrial sem 
a aspiração de prosseguir um 
objectivo de importância vital — 
utilizar o aumento do seu poderio 
para criar uma situação interna- 
cional mais harmónica e mais sã: 
no campo das relações com os 
países do Pacto de Varsóvia, 
onde a Europa está interessada 
em reforçar o desanuviamento; 
nas relações com os Estados Uni- 
dos, onde de nada serve a Europa 
aderir a um credo bastante sim- 
plista do reaganismo; no domínio 
da cooperação com os países do 
terceiro mundo, que encerra o pe- 
rigo mais grave para os países do 
primeiro mundo». 

Factos e opiniões que não sur- 
gem por acaso. A luta pelo paz, 
porque corresponde à própria pre- 
mência dos graves problemas ac- 
tuais, não pode deixar de dar os 
seus frutos. 

çâo de um Estado palestiniano. 
Em terceiro lugar, há que reco- 

nhecer o «recado» mais do que 
evidente deste ataque israelita á 
Tunísia com o aval da administra- 
ção Reagan: nenhum país que 
aceite receber a OLP, mesmo se 
tradicional aliado dos EUA, está 
ao abrigo de ataques semelhan- 
tes. É a perseguição implacável 
aos representantes de um povo, o 
palestiniano, demasiado incómo- 
do para os interesses imperialis- 
tas numa região considerada vital 
para que lhe seja reconhecido de 
facto o direito de existir. 

Mas é também uma afirmação 
da política do mais forte, cuja con- 
testação está sujeita a retaliações 
onde quer que se manifeste. On- 
tem em África, amanhã na Euro- 
pa... porque não? 

Basta que a comunidade inter- 
nacional se deixe intimidar. 

«Continuando a sua política an- 
tipopular no campo económico, fa- 
zendo cair sobre as classes traba- 
lhadoras todo o peso da sua ruino- 
sa política em benefício dos mono- 
polistas, o salazarismo tenta levar 
a cabo mais uma medida que con- 
duzirá à miséria mais uns milha- 
res de trabalhadores da indústria 
vidreira de garrafas. 

«Num momento em que a in- 
dústria vidreira atravessa uma sé- 
ria crise por falta de mercados, o 
governo apresta-se a autorizar a 
criação de um novo monopólio, o 
da produção de garrafas, com a 
montagem de duas fábricas, ape- 
trechadas com maquinaria moder- 
na, que absorverão toda a produ- 
ção, utilizando somente umas cen- 
tenas de operários, provocando 
assim o encerramento de todas as 
outras hoje existentes, o que afec- 
ta 11 fábricas com uma população 
operária que anda à volta de 
4000 homens e mulheres, sem ter 
na mínima conta a situação dos 
trabalhadores, só com o objectivo 
de favorecer os interesses mono- 
polistas de meia dúzia de «tuba- 
rões». 

(«Mala um Monopólio» — «Avan- 
te!», VI Série, n.° 124, 1.* Quinze- 

na de Outubro de 1948). 
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«É sintomático que Salazar te- 
nha ido encontrar-se com Franco 
logo após a chegada de Washing- 
ton do Ministro dos Negócios Es- 
trangeiros. Isto revela que na reu- 
nião do Pacto do Atlântico foi dis- 
cutida a participação da Espanha 
franquista na guerra agressiva 
que os imperialistas preparam 
contra a União Soviética e as De- 
mocracias Populares. E ninguém 
mais indicado que Salazar para 
pôr Franco ao corrente do proble- 
ma e transmitir-Ihe novas directri- 
zes recebidas de Washington. Isto 
é assim porque os incendiários de 
guerra anglo-norte-americanos 
ainda náo consideram «oportuna» 
a entrada oficial da Espanha fran- 
quista no bloco do Atlântico e no 
escravizador plano Marshall. 

«E, por isso, ter sido reservada 
à camarilha salazarista o papel de 
intermediária entre os países par- 
ticipantes no bloco do Atlântico e 
do Plano Marshall e a camarilha 
franquista. Tudo isto para iludir 
as aparências.» (...) 

(«Salazar e Franco Ontem Satéli- 
tes de Hitler e Mussolini, Hoje La- 
caios Servis dos Imperialistas 
Norte-Americanos» — «Avante I», 
VI Série, n." 152, Outubro de 

1950) 

ÍSJwrae! 

«Segundo os dados conhecidos 
por nós, 40 004 portugueses assi- 
naram os apelos que reivindicam 
a proibição incondicional da arma 
atómica. Estes números estão, po- 
rém, longe da realidade. Muitos 
milhares de assinaturas fugiram 
ao nosso controlo como é fácil de 
calcular. Muitos outros milhares 
foram apreendidos pelos esbirros 
da PIDE e outros agentes das for- 
ças repressivas, aos angariadores 
de assinaturas, na altura da sua 
prisão. Outros milhares foram des- 
truídos pelos seus possuidores 
ante o receio de buscas em suas 
casas e de prisões. 

«Não andaremos longe da ver- 
dade se calcularmos em cerca de 
100 000 o número de portugueses 
que assinaram os apelos que rei- 
vindicam a proibição da arma ató- 
mica e uma política de Paz em 
Portugal e nos outros países.» (...) 

(«Resultados duma Campanha a 
Favor da Paz» — «Avante!», VI Sé- 

rie, n.° 162, Outubro de 1951) 

AGRESSÃO A TUNÍSIA 

Um recado do imperialismo 

O criminoso ataque israelita contra as instalações da 
Organização de Libertação da Palestina (OLP) na capital da 
Tunísia, que provocou 68 mortos e mais de uma centena de 
feridos, colocou de novo na ordem do dia a necessidade de se 
encontrar uma solução justa para o conflito do Médio Oriente, 
cujo cerne passa peja questão palestiniana. 
Condenado energicamente pelo Conselho de Segurança das 
Nações Unidas, onde desta vez os EUA não se atreveram a 
utilizar o seu tradicional veto ficando-se pela abstenção, o 
ataque israelita a Tunis chamou de novo também a atenção 
internacional para a urgente necessidade de medidas que 
impeçam a impunidade com que actuam países, como Israel, 
que fizeram do terrorismo de Estado a sua política. 
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Resultados nacionais 

distritais 

e concelhios 



Zita Seabra 

Membro suplente da Comissão 
Política do Comité Central do Par 
tido Comunista Português. Depu- 
tada que na anterior legislação 
desempenhou acção relevante na 
apresentação pelo grupo parla- 
mentar do PCP dos projectos so 
bre planeamento familiar, educa- 
ção sexual e interrupção voluntá- 
ria da gravidez, que suscitaram 
amplo apoio na opinião pública, 
designadamente entre as mu 
lheres. 

Militante do PCP desde os 15 
anos, Zita Seabra conheceu as 
duras condições da clandestinida- 
de, esteve ligada à União dos Es- 
tudantes Comunistas (UEC) des 
de a sua fundação em 1972, ten 
do participado nas lutas estudan 
tis antes e depois do 25 de Abril 
Tem 36 anos. 

Membro do PCP desde 1932 e 
do Comité Central desde 1939, 
natural de Baleizão, manufactor 
de calçado, tem 77 anos. Deputa- 
do à Assembleia Constituinte 
(1975) e à Assembleia da Repú- 
blica (1976, 79, 80 e 83) pelo cír- 
culo eleitoral de Beja, Francisco 
Duarte é uma figura destacada da 
resistência e da luta contra o fas- 
cismo. No total, passou mais de 
21 anos nas prisões da ditadura, 
de onde se evadiu quatro vezes. 
Participou nas célebres fugas co- 
lectivas de Peniche, em 1960, jun- 
tamente com Álvaro Cunhal e ou- 
tros camaradas, e de Caxias, em 
1961. Esteve por duas vezes pre- 
so no Tarrafal, onde passou oito 
anos e um mês. Foi o último preso 
a sair do campo da Morte Lenta. 

António Lopes António Gervásio 1 Carlos Brito 

m 

Bernardina 

Sebastião 

Membro suplente da Comissão 
Política do Comité Central do Par- 
tido Comunista Português. Operá- 
ria, natural de Aljustrel, de família 
mineira, tem 32 anos e é respon- 
sável da organização do Partido 
no distrito de Beja. Foi responsá- 
vel da União da Juventude Comu- 
nista (UJC) dos distritos de Évora' 
e Beja, tendo pertencido à comis- 
são executiva da antiga organiza- 
ção de jovens trabalhadores co- 
munistas. Activista do movimento 
da juventude no Alentejo, partici- 
pou com dinamismo na luta em 
defesa da Reforma Agrária. Fez 
parte da Assembleia Municipal de 
Aljustrel entre 1979 e 1982. 

Belchior Abres 

Pereira 

Membro da Comissão Distrital 
de Beja do Partido Comunista 
Português, 56 anos, empregado 
de escritório, é membro do PCP 
desde 1949. Preso pela polícia 
política do fascismo em 1947, 
1951 e 1958, passou sete anos 
nas prisões salazáristas. Foi elei- 
to anteriormente por este círculo 
alentejano. Desempenhou o car- 
go de presidente da Assembleia 
Municipal de Beja entre 1976 e 
1979. 

Membro suplente da Comissão 
Política do Comité Central do Par- 
tido Comunista Português, profes- 
sor de Educação Física, tem 38 
anos e é responsável da organi- 
zação do Partido no Minho. Parti- 
cipou nas campanhas eleitorais 
da Oposição Democrática, no 
tempo do fascismo. Preso peia 
Pide em 1971, encontrava-se na 
clandestinidade em Abril de 74 na 
organização das Beiras. É natural 
de Santo Tirso. 

Jaime Serra 

Membro da Comissão Política 
do Comité Central do Partido Co- 
munista Português, 64 anos, ope- 
rário-fresador naval. Membro do 
PCP desde 1935 e do Comité 
Central desde 1952. Foi preso 
quatro vezes pela polícia política 
do fascismo, tendo-se evadido em 
três ocasiões, a última das quais 
em 1960, ao participar na históri- 
ca fuga colectiva de Peniche, jun- 
tamente com Álvaro Cunhal e ou- 
tros membros do PCP. Nos 14 
anos seguintes, até Abril, a Pide 
não conseguiria voltar a delê-lo, 
apesar das perseguições insisten- 
tes de que foi alvo, designada- 
mente na região Centro do País. 
Foi deputado à Constituinte em 75 
e à AR em 1976 e 1980. 

Membro da Comissão Política 
do Comité Central do Partido Co- 
munista Português. Operário agrí- 
cola, 58 anos, é natural de Monte- 
mor-o-Novo. Membro do PCP 
desde 1945, foi preso três vezes 
pela polícia política da ditadura, 
passando cinco anos nas cadeias 
de Salazar e Caetano. Em 1961 
participou na fuga do forte de Ca- 
xias. Em 1974 era um dos antifas- 
cistas presos em Peniche, conde- 
nado a uma pena de 14 anos de 
prisão. Viveu cerca de duas deze- 
nas de anos na clandestinidade. 

Em 1975 foi eleito deputado à 
Constituinte pelo círculo de Porta- 
legre. Em 1979 e 1980 foi eleito 
por Évora. É membro da Assem- 
bleia Municipal de Montemor-o- 
-Novo. 

- 

Membro da Comissão Política 
do Comité Central do PCP, 52 
anos, empregado de escritório, 
eleito em 1975 para a A. Cons- 
tituinte pelo círculo de Faro, 
Presidente do grupo parlamen- 
tar do PCP em todas as legisla- 
turas da Assembleia da Repú- 
blica, tendo sido eleito pelos 
distritos de Lisboa e Faro. 
Activista do MUD-Juvenil, fez 
parte da Direcção Universitária 
de Lisboa desse movimento. 
Membro da Comissão Nacional 
da Paz em 1954-55, participou 
nas campanhas contra a entra- 
da de Portugal na NATO e pela 
interdição das experiências com 
bombas atómicas. Em 1953 tor- 
na-se membro do PCP. Nesse 
mesmo ano conhece as prisões 
fascistas. Em 1955 passa à 
clandestinidade. Em 56 é de 
novo preso pela PIDE. Do Alju- 
be evade-se em Maio de 1957. 
Dois anos depois, em meados 
de 59, volta às masmorras sala- 
zaristas, onde passa mais sete 
anos (Aljube, Caxias e Peni- 
che). É libertado em 66. 

Margarida 

Tengarrinha 

Membro do Partido Comunista 
Português desde 1952 e do Co- 
mité Central desde Maio de 
1974, professora, tem 57 anos e 
foi candidata comunista pelo Al- 
garve em todas as eleições para 
a Assembleia da República. Per- 
tenceu ao secretariado do grupo 
parlamentar do PCP na anterior 
legislatura. Nas eleições autár- 
quicas de 1982 foi eleita para a 
Assembleia Municipal de Por- 
timão. 

masíi 
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Custódio Gingão 

Operário agrícola, natural de 
Montemor-o-Novo, tem 42 anos e 
é membro do PCP desde 1962. 
Pertence à Comissão Concelhia 
local do Partido e faz parte dos 
órgãos sociais da UCP «Cravo 
Vermelho», de Vale de Figueira, 
no concelho, e da Assembleia 
Municipal de Montemor. Desde 
1976 que é eleito por Évora para a 
Assembleia da República, onde | 
trabalhou na subcomissão para a 
Emigração. 

I 
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Joaquim Gomes 

Membro da Comissão Política 
e do Secretariado do Comité 
Central do PCP, 68 anos, operá- 
rio vidreiro, natural da Marinha 
Grande (distrito de Leiria), Com 
15 anos ingressou na Federação 
das Juventudes Comunistas. É 
membro do Partido há mais de 
50 anos e faz parte do Comité 
Central desde 1955. Viveu 22 
anos na clandestinidade. Foi pre- 
so airida muito jovem nos anos 
30 e depois nos anos 50. Em 54 
evadiu-se da prisão da PIDE no 
Porto. 

Em 1960 foi um dos partici- 
pantes na espectacular fuga de 
Peniche. Durante o tempo do 
fascismo desempenhou tarefas 
em diferentes organismos do 
Partido, tendo participado na or- 
ganização e direcção de nume- 
rosas lutas operárias. Desde 
1976 que é eleito para a Assem- 
bleia da República pelo círculo 
de Leiria. 

IHH£ 

Álvaro Cunhal 

Secretário-Geral do PCP. 
Licenciado em Direito. Ini- 

ciou a sua actividade revolucioná- 
ria quando estudante, sendo elei- 
to em 1934 representante dos es- 
tudantes de Lisboa no Senado 
Universitário. Membro do PCP 
desde 1931, foi eleito em 1935 se- 
cretário-geral da Federação da 
Juventude Comunista Portugue- 
sa. Preso no Verão de 1937, sen- 
do já membro do C.C. Libertado 
um ano mais tarde, volta imedia- 
tamente à luta. 

Participa activamente na reor- 
ganização do PCP em 1940/41. 
Chamado ao Secretariado, no 
Outono de 1942, destaca-se no 
estabelecimento de seguros mé- 
todos de defesa do Partido, na 
criação de um sólido núcleo de di- 
rigentes e militantes e de uma di- 
recção colectiva estável, na ela- 
boração da estratégia da luta ope- 
rária e antifascista (condução das 
greves de 1943, 1944 e 1947, e 
criação do MUNAF), na imprensa 
clandestina, no restabelecimento 
das relações com o Movimento 
Comunista Internacional. Preso 
de novo em 1949 e mantido inco- 
municável 14 meses, veio a per- 
manecer 11 anos seguidos nas 
cadeias facistas, 8 anos dos quais 
em completo isolamento. Em Ja- 
neiro de 1960 reconquista a liber- 
dade, evadindo-se, junto com um 
grupo de destacados militantes 
comunistas, da prisão-fortaleza 
de Peniche. 

Chamado ao Secretariado do 
C.C.. é eleito secretário-geral do 
PCP em 1961. 
Deu uma contribuição capital para 
a elaboração do Programa do 
Partido, aprovado pelo VI Con- 
gresso, em 1965. Participou, che- 
fiando delegações do PCP, em 
numerosos congressos e encon- 
tros com partidos irmãos e em 
conferências internacionais. 
Autor de vasta obra teórica, vários 
dos seus livros e artigos têm larga 
audiência nacional e no estran- 
geiro. 

Foi ministro sem pasta do I.0, 
2.°, 3.° e 4." Governos Provisórios 
e eleito deputado à Assembleia 
Cqpstituinte em 1975 e à Assem- 
bleia da República em 1976, 
1979, 1980 e 1983. 

É membro do Conselho de 
Estado. 

José Manuel 

Tengarrínha 

Presidente do Conselho Nacio- 
nal do MDP/CDE. Professor uni- 
versitário. 

Nasceu em Portimão em 1932. 
Aos 15 anos ingressa no MUD Ju- 
venil e no ano seguinte pertence à 
direcção distrital de Faro, sendo 
então detido e submetido a inter- 
rogatórios pela 1vez pela PIDE. 
Em 1951 de novo é preso pela po- 
lícia política. Membro da direcção 
da organização de Lisboa, e de- 
pois, da Comissão Central do 
MUD Juvenil. Em 1957 é arbitra- 
riamente expulso do Corpo de Ofi- 
ciais de Milicianos e obrigado a 
cumprir, no posto mais baixo, o 
serviço militar na Colónia Penal 
de Penamacor. Conclui, entretan- 
to, na Universidade de Lisboa, o 
Curso de História e ingressa 
como professor no Ensino Secun- 
dário de que é afastado compulsi- 
vamente. Retomando a actividade 
de jornalista profissional, é chefe 
de redacção de um jornal diário, 
de Lisboa, cargo que é obrigado a 
abandonar por imposição da cen- 
sura. Em 1961, é preso. 
Em 1969 é um dos fundadores da 
CDE, participa na organização do 
2.° Congresso da Oposição De- 
mocrática e é candidato da CDE 
de Lisboa. Preso pela policia polí- 
tica antes do inicio da campanha 
eleitoral de 1973, é preso de novo 
em 1974, encontrando-se em re- 
gime de isolamento no Forte de 
Caxias quando do 25 de Abril, 
Foi-lhe atribuído em 1963 o pré- 
mio da Associação dos Homens 
de Letras do Porto. É autor de vá- 
rios livros e trabalhos no domínio 
da História e das Ciências So- 
ciais. 

Deputado do MDP/CDE em 
1975 e, integrado nas listas da 
APU, em 1979, 1980 e 1983. 

É membro do Conselho Mun- 
dial da Paz. Exerce funções do- 
centes na Faculdade de Letras 
(Curso de História) da Universida- 
de Clássica de Lisboa. 

Octávio Pato 

Membro da Comissão Política e 
do Secretariado do Comité Cen- 
tral do PCP. 

Nasceu em 1925 em Vila Fran- 
ca de Xira. Ingressou no PCP aos 
16 anos. 

Passou à clandestinidade em 
1945. Em 1946 dá impulso à cria- 
ção do MUD Juvenil, de que veio 
a ser obreiro e dirigente. Em 
1947, rigorosa clandestinidade, 
sendo chamado à Direcção da 
ORL. Em 1949, membro suplente 
do C.C.. Em 1952, membro efecti- 
vo do Comité Central, é chamado 
ao Secretariado. Responsável 
pelo controlo das tipografias cen- 
trais do «Avante!». Preso em 
1961. Nove anos de prisão com 
medidas de segurança. Libertado 
em 1970. Regressou à clandesti- 
nidade. No 25 de Abril era mem- 
bro do Secretariado e da Comis- 
são Executiva do C.C.. Entre ou- 
tras tarefas, responsável então 
pelo «Avante!». Deputado à As- 
sembleia Constituinte. Candidato 
à Presidência da República em 
1976. Deputado à Assembleia da 
República em 1976, 1979, 1980 e 
1983, pelos círculos de Santarém 
e Lisboa. 

- 

Anselmo Aníbal 

Licenciado em Filosofia na Uni- 
versidade de Lisboa em 1965. 
Tem 42 anos. Dirigente estudantil 
entre 1963 e 1965. Presidente da 
Pró-Associação da Faculdade de 
Letras, exerce também em 1965 
funções no Secretariado da RIA. 
Expulso de todas as universida- 
des portuguesas por um ano pe- 
las suas actividades académicas, 
Especializou-se em França (Uni- 
versidade de Liile em 1965/66). 

Foi director de Pessoal do Banco 
Totta & Açores de 1974 a 1980. É 
docente da área de Gestão de 
Recursos Humanos no Instituto 
Superior de Economia, desde 
1974. Foi Secretário de Estado da 
Administração Pública durante o 
5.° Governo Provisório. Exerceu 
as funções de Vice-Presidente do 
Instituto de Tecnologia Educativa. 
É vereador da Câmara Municipal 
de Lisboa pela APU desde 1977. 
É deputado à Assembleia da Re- 
pública desde 1980. 

Jerónimo 

de Sousa 

Operário metalúrgico da MEC. 
Tem 38 anos e é natúral de Santa 
Iria da Azóia, Loures. Membro su- 
plente do Comité Central do PCP. 
Membro da DORL do PCP. Parti- 
cipou nos movimentos e activida- 
des culturais e desportivos nas 
Colectividades de Santa Iria da 
Azóia, Periscôxe e Póvoa de San- 
ta Iria, sendo actualmente Presi- 
dente da Assembleia Geral do 
Grupo Desportivo de Periscôxe. 
Foi dirigente sindical dos Metalúr- 
gicos de Lisboa, no período de 
1973 a 75. 

É membro da Comissão de Tra- 
balhadores da MEC e do Executi- 
vo da Comissão Coordenadora 
das CT's da Região de Lisboa 
(C1L). 

Deputado na Assembleia Cons- 
tituinte e eleito deputado à As- 
sembleia da República em 1976, 
1979, 1980 e 1983, é Vice-Presi- 
dente do Grupo Parlamentar do 
PCP e Vice-Presidente da Comis- 
são de Trabalho da Assembleia 
da República, 

1 
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Alda Nogueira 

Membro do Comité Central do 
PCP. Licenciada em Físico-Quí- 
micas. Nasceu em Lisboa em 
1923. Quando estudante liceal foi 
Presidente da Associação Escolar 
do Liceu D. Filipa de Lencastre. 
Na Universidade aderiu às Juven- 
tudes Comunistas, Militou no So- 
corro Vermelho, na Associação 
Feminina Portuguesa e no Conse- 
lho Nacional das Mulheres Portu- 
guesas para a Paz. Desenvolveu 
actividade cultural em colectivida- 
des populares. Colaborou em jor- 
nais e revistas. Militou na célula 
do PCP para o trabalho feminino. 
Em 1949 passou à clandestinida- 
de e trabalhou na redacção do 
«Avante!». Em 1956 trabalhou no 
Comité Local de Lisboa. Em 1957 
é eleita membro suplente do CC 
no V Congresso; em 1957/59 é 
membro da DOR Lisboa. Presa 
em 1959 e condenada a 9 anos 
nas cadeias fascistas. Foi deputa- 
da à Assembleia Constituinte e é 
deputada à Assembleia da Repú- 
blica desde 1976. Integrou o Con- 
selho Exécutivo da União Inter- 
parlamentacFoi Presidente, du- 
rante a III Legislatura, da Comis- 
são Parlamentar da Condição Fe- 
minina. 

I 

Carlos Carvalhas 

Economista, de 42 anos, mem- 
bro do CC do PCP. Foi activista 
associativo estudantil, participou 
nos Congressos da Oposição de 
Aveiro e integrou listas das CDE^ 
no tempo do fascismo. Foi profes- 
sor do Ensino Técnico; quadro su- 
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perior do Gabinete de Planea- 
mento e Transportes Terrestres; e 
responsável do controlo de ges- 
tão da «Profabril». Foi director do 
«Notícias da Amadora» e colabo- 
rador da «Seara Nova», «Vértice» 
e outras revistas; é director da Re- 
vista «Economia-EC». Foi um dos 
fundadores do Conselho Portu- 
guês para a Paz e a Cooperação, 
a cuja Presidência continua a per- 
tencer. Era árbitro sindical dos 
metalúrgicos quando eclodiu o 25 
de Abril. Foi Secretário de Estado 
do Trabalho nos primeiros cinco 
Governos Provisórios, Deputado 
eleito por Lisboa à Assembleia da 
República em 1976, 1979 e 1983; 

, foi deputado no Conselho da Eu- 
ropa. É Vice-Presidente do Con- 
selho Nacional do Plano. 

João Amaral 

Licenciado em Direito, trabalha- 
dor da Função Pública, 41 anos. 
Activista do movimento estudantil 
democrático, designadamente na 
Faculdade de Direito da Universi- 
dade de Coimbra. Foi secretário- 
-geral do Sindicato dos Metalúrgi- 
cos do Porto de 1972 a 1974, no- 
meado pela direcção democrática 
eleita pela classe. Após o 25 de 
Abril, nos I a V Governos Prosivó- 
rios foi chefe de Gabinete dos Mi- 
nistros do Trabalho (Avelino Gon- 
çalves e Costa Martins) e, no VI 
Governo Provisório, dos Secretá- 
rios de Estado da Estruturação 
Agrária António Bica e Victor Lou- 
ro. Foi chefe do gabinete de apoio 
do Grupo Parlamentar do PCP de 
76 a 79 e de 81 a 83. Eleito depu- 
tado em 1979 e em 1983 pelo cír- 
culo eleitoral de Lisboa. É mem- 
bro do Secretariado do Grupo 
Parlamentar do PCP. Entre outras 
actividades, exerce a função de 
membro da Comissão Parlamen- 
tar de Defesa Nacional. 

■ 

João Corregedor 

Jornalista, nasceu em 1938. Ini- 
ciou a sua actividade profissional 
desde muito jovem no antigo Jor- 
nal «República». Mais tarde tran- 
sitou para o Jornal «O Século», 
tendo sido escolhido, sem votos 
contrários, para integrar o quadro 
de chefia daquele diário. Activista 
sindicai, foi sucessivamente eleito 
para o Conselho de Redacção, 
para a Comissão de Trabaihaores 
e para o Secretariado Executivo 
daquele Jornal. É chefe de redac- 
ção de uma agência noticiosa in- 
ternacional. Foi membro do Con- 
selho de Informação paa a Ano- 
p/EP, Foi director do Cine-Clube 
ABC e Vice-Presidente do Con- 
gresso da Federação Portuguesa 
de Andebol. Participou activa- 
mente, desde a juventude, nas lu- 
tas antifascistas, tendo sido preso 
pela PIDE. É membro da Comis- 
são Política, do Secretariado da 
Comissão Política e do Conselho 
Nacional do MDP/CDE e foi depu- 
tado por aquele partido na II e III 
Legislaturas. 

Maria Santos 

Formada pelo Conservatório 
Nacional de Lisboa, Curso Supe- 
rior de Educação pela Arte. 

Nasceu em Lisboa em 1952, é 
casada e tem uma filha de 11 
anos. 
Actividade profissional actual e re- 
gular, reparte-se pela docência no 
Ensino Secundário Unificado, 
pelo Magistério Primário de Lis- 
boa, Formação de Educadores e 
Coordenadora Pedagógica, Ani- 
madora cultural e Dirigente do 
Centro Cultural de Almada desde 
a sua fundação. Frequentemente 
presta apoio na orientação de 
Cursos de Reciclagem de Profes- 
sores Primários e Educadores de 

Infância da Rede Pública Nacio- 
nal. Autora de textos para a Infân- 
cia, colaboradora do programa «A 
criança e o Livro» da RTP. É 
membro da Assembleia Municipal 
de Almada, desde 1979, eleitas 
nas lilás da APU. 
É membro da Comissão Executi- 
va e do Conselho Nacional do Mo- 
vimento Ecologista Português- 
/Partido «Os Verdes». 

res de Lisboa do PCP. Deputado 
pelo PCP desde Juiho de 1977, 
tem-se essencialmente ocupado 
de matérias relativas à comunica- 
ção social e a problemas da edu- 
cação e ensino. Foi Presidente do 
Conselho de Informação para a 
Anop/EP de 1978 a 1984. É mem- 
bro do Conselho Geral da Ano-1 

p/EP, eleito pelo Conselho de Co- 
municação Social. É membro do 
Secretariado do Grupo Parlamen- 
tar do PCP. É membro eleito da 
Assembleia Municipal da 
Amadora. 

■ 
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Rogério Moreira 

Estudante universitário, natural 
de Lisboa, de 22 anos. Foi mem- 
bro da Direcção da Associação de 
Estudantes da Escola Secundária 
Patrício Prazeres durante vários 
anos, e membro da Direcção da 
Associação de Estudantes, do 
Conselho Pedagógico e da A. Re- 
presentantes do Instituto Superior 
de Economia. Pertence à Comis- 
são do Curso do seu ano. É eleito 
APU na Assembleia de Freguesia 
de S. Jorge de Arroios, Lisboa. É 
membro do Secretariado da Di- 
recção Central do Ensino Supe- 
rior da JCP. 

Jorge lemos 

Professor, natural de Lisboa, 34 
anos. Militante da União dos Estu- 
dantes Comunistas (UEC) desde 
Abril de 1974, colaborou com as 
CDE's em 1969 e em 1973. Foi 
dirigente da A.E. da Faculdade de 
Letras de Lisboa em 1971/72 e 
1972/73, tendo sido suspenso por 
duas vezes devido às suas activi- 
dades antifascistas e em defesa 
dos direitos dos estudantes. Foi 
membro da Comissão Directiva 
da Faculdade de Letras em 1974 
em representação dos estudan- 
tes. Membro da Direcção Regio- 
nal de Lisboa da UEC entre 1974 
e 1976, passando depois a inte- 
grar a organização dos Professo- 

Joaquím Miranda 

Membro da Comissão Distrital 
de Portalegre do Partido Comu- 
nista Português, 34 anos, econo- 
mista. Vereador da Câmara Muni- 
cipal de Portalegre entre 1978 e 
1979. Foi técnico do Secretariado 
Distrital das UCPs/Cooperativas 
da Reforma Agrária. Já em ante- 
riores eleições foi eleito deputado 
pelo círculo de Portalegre. Mem- 
bro do secretariado do grupo par- 
lamentar comunista. É natural de 
Portalegre. 
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Carlos Costa 

Membro da Comissão Política 
e do Secretariado do Comité Cen- 
tral do Partido Comunista Portu- 
guês, 57 anos, natural de Fafe, in- 
telectual. Militante do PCP desde 
1943, tinha então apenas 15 
anos. Em 1946 foi um dos funda- 
dores do MUD-Juvenil e depois 
membro da sua Comissão Cen- 
tral. Preso pela primeira vez em 
1948, com 20 anos, na altura 
membro do Comité Local de Fafe 
do PCP. Posto em liberdade em 
1949, retoma a acção política e 
em 1951 passa à clandestinidade 
como funcionário do Partido. Nos 
anos seguintes participa na orga- 
nização de numerosas lutas ope- 
rárias e populares e desempenha 
várias tarefas de responsabilida- 
de no quadro da organização do 
Partido. Em 1960 é eleito para o 
Comité Central. Nesse mesmo 
ano é um dos participantes na his- 
tórica fuga de Peniche. 

No total, passou 15 anos da 
sua vida nas prisões fascistas. 

Eleito em anteriores actos elei- 
torais pelo círculo do Porto. 

Ângelo Veloso 

Membro da Comissão Politica 
do Comité Central do PCP, 54 
anos, intelectual, natural do Bon- 
fim, Porto. Membro do Partido 
desde 1949. Ainda estudante li- 
ceal adere ao MUD-Juvenil, Parti- 
cipa nas actividades associativas 
no Porto e em Lisboa. Com 19 
anos é preso pela primeira vez. 
Em fins de 1950 passa a fazer 
parte da Comissão Central do 
MUD-Juvenil. Em 1955, a Pide 
volta a detê-lo. É um dos sete pri- 
meiros réus do célebre processo 
dos 52, que envolveu homens 

como Agostinho Neto, Óscar Lo- 
pes, Borges Coelho, Hernâni Sil- 
va e outros. Depois de mais de 
quatro anos de prisão, deixa Peni- 
che em liberdade condicional. 
Como funcionário do PCP, retoma 
depois a actividade revolucio- 
nária. 

Em 1966 passa a integrar o Co- 
mité Central. Após as grandes lu- 
tas de massas em 68/69 é preso 
de novo, sendo condenado a mais 
sete anos de cárcere. A 26 de 
Abril de 1974 é um dos antifascis- 
tas libertados da fortaleza de Pe- 
niche pelas Forças Armadas. So- 
freu no total cerca de 11 anos de 
prisão. Tem sido eleito pelo circu- 
lo do Porto para a Assembleia 
Constituinte (75) e para a Assem- 
bleia da República. 

António Mota 

Membro do Comité Central do 
PCP, 48 anos, operário metalúrgi- 
co. Integra a Direcção da Organi- 
zação Regional do Porto (DORP) 
do PCP. Eleito para a Assembleia 
Municipal do Porto. Foi um dos 
fundadores da Intersindical. Eleito 
representante dos trabalhadores 
portugueses, foi impedido em 
1972 de participar na delegação 
portuguesa aos trabalhos da OIT 
por ordem expressa do governo 
fascista. Membro do secretariado 
do grupo parlamentar comunista 
na AR. Eleito pelo círculo do Porto 
em anteriores eleições. 

Raul Castro 

Membro do Secretariado do 
MDP/CDE e vice-presidente da 
sua Comissão Nacional, 63 anos, 
advogado, deputado em anterio- 
res eleições por este circulo do 
Norte. Personalidade bem conhe- 
cida dos meios antifascistas, foi 



FOCO • 10/10/85 

um activista destacado da Oposi- 
ção Democrática à ditadura de 
Salazar e Caetano. Participou em 
todas as campanhas eleitorais da 
Oposição. 

Ilda Figueiredo 

Militante do PCP, economista, 
36 anos. Foi dirigente da Juventu- 
de Operária Católica em Aveiro. 
Vereadora da Câmara Municipal 
de Gaia. Membro do secretariado 
do grupo parlamentar do PCP. 
Eleita em anteriores eleições para 
a AR, 

s 

Dias Lourenco 

Membro da Comissão Política 
do Comité Central do Partido Co- 
munista Português, 70 anos, na- 
tural de Vila Franca de Xira. Mili- 
tante do PCP desde 1932, mem- 
bro do primeiro Comité Regional 
do Ribatejo, operário metalúrgico 
das OGMA e da Soda-Póvoa. 
Passou à clandestinidade em 
1942, eleito para o Comité Central 
em 1943. Preso pela primeira vez 
em 1949. evadido da fortaleza de 
Peniche em 1954, é preso pela 
segunda vez em 1962 e tlberdado 
em Abril de 1974. No total, passou 
17 anos da sua vida nas prisões 
fascistas. Jornalista e director do 
Avante!, órgão central do PCP, 
eleito sucessivamente deputado 
desde a Assembleia Constituinte 
em 1975. 

m 

Álvaro Brasileiro 

Membro do Partido Comunista 
Português desde 1960. Natural de 
Alpiarça, 50 anos, operário agrí- 
cola, lutador activo em defesa dos 
interesses e direitos dos trabalha- 
dores da terra. Preso 16 meses 
pela polícia política do fascismo, 
foi candidato em 1973 peia CDE. 
Vogal da Assembleia Municipal 
de Alpiarça. Eleito para a AR em 
anteriores eleições pelo círculo de 
Santarém. Foi presidente da Co- 
missão de Agricultura da Assem- 
bleia da República. 
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Domingos Abrantes 

Membro da Comissão Política 
e do Secretariado do Comité Cen- 
tral do Partido Comunista Portu- 
guês, 49 anos, operário, natural 
de Vila Franca de Xira. Pertenceu 
ao MUD-Juvenil, lendo participa- 
do activamente nas lutas e nas 
acções da juventude contra a dita- 
dura. Entrou para o Partido com 
18 anos. Desde 1964 que faz par- 
te do Comité Central do PCP. Pre- 
so por duas vezes pela polícia po- 
litica do fascismo: em 1959 e 
1965. Em 1961 tinha-se evadido 
do forte de Caxias. No total, pas- 
sou 11 anos e meio nas prisões 
do regime fascista. Tem sido elei- 
to deputado à Assembleia da Re- 
pública pelo círculo de Setúbal. 

: 

José Vitoriano 

Membro da Comissão Politica 
do Comité Central do Partido Co- 
munista Português, 67 anos, ope- 
rário, natural de Silves. Foi presi- 
dente do Sindicato dos Corticeiros 
do Algarve, tendo desempenhado 
uma acção destacada nas lutas 
dos trabalhadores daquele sector 
por direitos e regalias, numa ac- 
ção significativa contra a ditadura. 
Foi preso pela Pide duas vezes: a 
primeira em 1948 e a segunda em 
1953. No total, sofreu mais de 17 
anos de prisão. De 1966 até Abril 
de 74 manteve trabalho político 
intenso nas condições rigorosas 
da clandestinidade. Eleito nas an- 
teriores eleições, exerceu funções 
de vice-presidente da Assembleia 
da República em sucessivas le- 
gislaturas. 

José Manuel Maia 

Membro suplente do Comité 
Central do Partido Comunista 
Português, serralheiro mecânico, 
operário da Lisnave. 39 anos. Foi 
membro do Conselho Geral dos 
Trabalhadores da Lisnave. Eleito 
em 1975 para-a Assembleia 
Constituinte pelo distrito de Setú- 
bal e mais tarde nas sucessivas 
eleições para a AR, onde exerceu 
funções de secretário da Mesa da 
Presidência. 
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Odete Santos 

Militante do Partido Comunista 
Português, 44 anos, advogada 
em Setúbal. Deputada na legisla- 
tura de 1980/83. Membro do Con- 
selho Nacional do MDM e da As- 
sembleia Municipal de Setúbal. 
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Rogério de Brito 

Membro do Partido Comunista 
Português, 39 anos, engenheiro 
técnico agrícola, com participação 
activa no apoio às UCPs/Coope- 
rativas. Deputado na Assembleia 
da República 1980/1983. 

Carlos Manafaía 

Membro do PCP desde 1976, 
pescador e residente em Sines, 
54 anos. Antigo campeão nacio- 
nal de caça submarina, tendo par- 
ticipado em campeonatos mun- 
diais da modalidade no Brasil e 
em Cuba, num Europeu em Espa- 
nha e nos antigos Luso-Brasilei- 
ros. É membro da Assembleia 
Municipal de Sines e suplente dos 
corpos gerentes da Mútua dos 
Pescadores. Anteriormente, co- 
nheceu outras profissões. 
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Jorge Patrício 

Dirigente nacional da Juventu- 
de Comunista Portuguesa (JCP). 
Operário da Setenave, 27 anos. 
Deputado na Assembleia da Re- 
pública na legislatura de 
1980/1983. 

m 
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Resultados por distrito 

Distrito de AVEIRO 

1976 1979 1980 1983 1985 

VOTOS % OEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. 

PCP/APU 12 198 3,8 28 238 7,9 1 24 553 6,8 1 23 963 7,0 1 22 673 6,5 1 

PS 100 082 30,8 5 101 550 28,3 5 97 457 27,1 4 125 035 36,6 6 80 636 22,9 4 

PPD/PSD 113 705 35,0 6 - - - - - - 119 058 34,8 6 135 043 38,4 6 

CDS 72 842 22,5 4 - - - - - - 56 115 16,4 2 47 482 13,5 2 

AD - - - 202 729 56,6 9 211 408 58,8 10 - - » 

UDP 2 975 0,9 4 147 1,1 - 2 674 0,7 - 1 684 0,5 . 2 776 0,8 - 

PRD - - - - - - - - - - - 46 927 13,3 2 

Distrito de BEJA 

1976 1979 1980 1983 1985 

VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. 

PCP/APU 52 948 44,0 4 63 499 50,6 3 57 988 47,1 3 56 986 49,4 3 50 632 44,8 3 

PS 38 258 31,8 2 27 503 21,9 1 25 996 21,1 1 32 265 28,0 2 22 759 20,1 1 

PPD/PSD 9 916 8,2 - - - - - - - 13 545 11,8 - 15 550 13,8 1 

CDS 5 002 4,2 - - - - - - - 4 719 4,1 - 2 471 2,2 - 

AD - - - 23 815 19,0 T 27 619 22,4 1 — ~ - - 

UDP 2 670 2,2 - 2 196 1,7 — 1 589 1,3 - 980 0,9 - 1 448 1,3 - 

PRD - - - - - - - - - - - 13 103 11 ,6 - 

Distrito de BRAGA mm 

1976 1979 1980 1983 1985 

VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. 

PCP/APU 13 744 4,1 _ 38 057 10,0 1 32 449 8,4 1 33 336 8,8 1 33 846 8,5 1 

PS 108 292 32,1 5 114 648 30,1 5 113 648 29,3 5 149 782 39,7 7 86 337 21,8 4 

PPD/PSD 96 737 28,7 5 - - - - - - 101 826 27,0 5 130 026 32,8 6 

CDS 85 260 25,3 4 - - - - - ■ - 69 051 18,3 3 55 416 14,0 2 

AD _ 196 823 51,8 9 212 676 54,9 9 - - - - - - 

UDP 3 513 1,0 - 5 409 1,4 - 3 346 0,9 - 1 686 0,5 - 2 915 0,7 - 

PRD - - - - - - - - - - - - 66 477 16,8 3 

Distrito de BRAGANÇA 

1976 1979 1980 1983 1985 

VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. 

PCP/APU 2 561 2,7 - 6 098 5.7 - 4 941 4,8 - 4 415 4,8 - 4 967 5,3 - 

PS 21 512 22,6 1 23 351 22,0 1 21 905 21,3 1 28 185 30,4 1 21 061 22,7 1 

PPD/PSD 31 627 33,2 2 - - - - - - 33 196 35,8 2 36 068 38,9 2 

CDS 26 960 28,3 2 - - - - - - 19 382 20,9 1 15 786 17,0 1 

AD _ "■ - - 63 956 60,4 3 67 153 65,3 3 - - - - - 

UDP 765 0,8 - 1 890 1,7 - 977 0,9 - 457 0,5 - 779 0,8 - 

PRD - - - - - - - - - - - 6 464 6,9 _ 
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Distrito de CASTELO BRANCO 

1976 1979 1980 1983 1985 

VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. 

PCP/APU 9 368 6,6 19 052 12,4 - 15 946 10,5 - 15 616 11,3 - 12 612 8,9 - 

PS 51 829 36,4 3 42 420 27,6 3 46 182 30,3 2 51 483 37,1 3 26 138 18,5 1 

PPD/PSD 32 085 22,6 2 /- - - - - - 42 461 30,6 2 44 110 31,2 3 

CDS 28 175 19,8 2 - - - - - - 18 264 13,2 1 13 608 9,6 - 

AD - - - 76 475 49,8 4 77 675 51,0 4 - - - - - _ 

UDP 1 528 1,1 - 2 705 1.7 _ 1 115 0,7 873 0,6 - 1 460 1.0 - 

PHD - - - - - - - - - - - - 34 505 24,4 2 

Distrito de COIMBRA 

1976 1979 1980 1983 1985 

VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. 

PCP/APU 17 405 7,2 1 29 923 11,1 1 26 231 9.9 1 26 471 10,7 1 25 154 10,2 1 

PS 98 213 40,9 6 94 056 35,0 5 95 350 35,9 5 112 518 45,3 6 70 436 28,5 3 

PPD/PSD 64 117 26,7 4 - - - - - 68 935 27,8 3 72 784 24,4 4 

CDS 30 004 12,5 1 _ - • _ - 25 375 10,2 1 21 192 8,6 1 

AD - - - 121 701 45,3 6 122 488 46,1 6 - - - - 

UDP 2 765 1,2 - 3 520 1.3 - 2 124 0,8 - 1 808 0,7 - 1 960 0,8 - 

PRD - - - - - - - - - - - - - 41 859 16,9 2 

Distrito de ÉVORA 

1976 1979 1980 1983 1985 

VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. 

PCP/APU 52 378 43,0 4 61 433 48,8 3 57 521 45,7 3 56 722 47,6 3 48 661 41,2 2 

PS 36 876 30,3 2 21 218 16,8 1 23 484 18,7 1 28 486 23,9 1 16 885 14,3 1 

PPD/PSD 11 159 9,2 - - - - - - - 22 184 18,6 1 22 546 19,1 1 

CDS 9 713 8,0 - - - - - - - 5 395 4,5 - 3 884 3,3 

AD - - - 33 826 26,8 1 36 767 29,2 1 - - - - - — 

UDP 3 155 2,6 - 2 076 1,6 - 1 161 0,9 - 902 0,8 - 1 293 1,1 - 

PRD - - - - - - - - - - - - 18 598 15,8 1 

Distrito de FARO 

1976 1979 1980 1983 1985 

VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. 

PCP/APU 27 667 14,5 1 41 639 20,2 2 34 486 16,7 1 36 141 18,6 2 30 132 15,3 2 

PS 85 410 44,7 6 69 831 33,9 3 71 588 34,7 4 83 718 43,2 5 43 923 22,3 2 

PPD/PSD 36 905 19,3 2 - - - - 44 758 23,1 2 55 763 28,3 3 

CDS 12 799 6f7 - - - - - - 14 428 7,4 - 12 019 6,1 - 

AD — - 71 088 34,5 4 76 769 37,2 4 - - - - 

UDP 4 933 2,6 6 486 3,1 - 3 869 1,9 - 2 272 1,2. - 3 116 1,6 - 

PRD - - - - _ - - - - - - - 40 339 20,5 2 
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Resultados nacionais das eleições para a AR 

/ 

1976 1979 1980 1983 1985 C3) 

Números % M Números % M Números % M Números % M Números % M 

Eleitores inscritos ... 6402 035 • 263 6894 636 • 250 7179023 • 250 7337064 • 250 7619 978 • 250C14) 

Votantes   5 482 723 85,64 • 6007 453 87,13 • 6026 395 83,94 • 5 707695 77,79 • 5 743948 75,38 • 

Abstenção   919312 14,36 • 887183 12,87 • 1 152 628 16,06 • 1629369 22,21 • 1876030 24,62 • 

Votos brancos  -() — • 42 863 0,71 • 34 522 0,57 • 42 494 0,74 • 47 724 0,83 • 

Votos nulos   257 612 4,7 • 120851 2,01 • 103 140 1,71 • 104276 1,83 • 102 562 1,79 • 

PCP/apuh •••••— 786 701 14,35 40 1 129322 18,8 47 1 009 505 16,75 41 1031609 18,07 44 893 180 15,55 38 C18) 

PSH    1911769 34,87 107 1642 136 27,33 74 1673 279 (9) 27,76 74 2061309 36,12 101 1 195439 20,81 56 C16) 

PPD/PSD    1336697 24,38 73 141 227(7) 2,35 7 147 644(7) 2,45 8 1554 804 27,24 75 1710982 29,79 86 (") 

CDS   877 494 16,0 42 23 523 (7) 0,39 — 13 765(0 0,23 — 716 705 12,56 30 559 660 9,74 21C8) 

PPM    28 352 0,52 ■— — — — — — — 27 635 0,48 — — — — 

AD   2242543C) 40,9 115 2 554 458C8) 42,52 121 2 706 667 (10) 44,91 126 — — — — — — 

UDP    91691 1,67 1 130842 2,18 1 83 204 1,38 1 27260 0,48 _ 72935 1,27 —- 

PSR   36978 0,62 — 60496 1,Ç  — 13327 0,23 __ 34823 0,61 — 

UDP/PSRC4)   —■Mi _ _ — —   — — — 25 222 0,44 — — _a 

PDC(5)   29873 0,54 — 72514 1,21   23819 0,4 — 39180 0,69 — 39 681 0,69 _ 

MRPP   36108 0,66 —i 53268 0,39   35 409 0,59 — 20995 0,37 — 19 501 0,34 _ 

AOC   15 756 0,29 >—■ _ _   _ — — — — mmmmmm —1 

MES   31315 0,57 _ _ _ * — — — _ 1 —mm—a mmm— 

PRT 5170 0,09 m—mmm — _ —• -— — —• — __ —mmm mmmmmm 

PCP (m-l)  15 795 0,29 mmmmm       — —   — — — —— m—mm 

OCMLP  mm—mm _ ■ 3433 0,06 _ 3913 0,06 .— 6113 0,11 — —   m—mm 

LCI   16 263 0,30 _ _ __ — .— _ — — — _ —mm- 

FSP   42124 0,77 — _ — - — ■— — — — — —— 

POUS    —i M— _ 12 713 0,21   83 095(") 1,38 — 19 657 0,34 — 18668 0,33   

UEDSC3)   w _ _ 43325 0,72   — — — — — — — —   

PT     mmmmm M _ — _ _ 39 408(") 0!ÍÍ~~ 
— — — — — —   

PDA     —mm mm—mm   — — _ 8529 ojí^ ■— 5523 0,10 — — —   

LST ................... mmmmmmt mmmmm -■ _     — — 11500 0,20 — — —   

PRD  
___ mmmmm mmÊmmm mmmmm — — mmmmm _ _ 1036 185 18,04 45 

nclrl   
- 12 608 0,22 —mm 
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(') — Em 1976 os votos brancos foram contados como nulos. 
(2) — Em 1976, PCP, nos outros anos APU. 
(3) — Em 1980 o PS concorreu coligado com a FHS e a ASDI sob a sigla 

FRA. 
(4) — Em 1983 a UDP coligou-se com o PSR nos distrito de Lisboa, Porto 

e Coimbra, cujos resultados aparecem nesta linha. 
(5) — O PDC concorreu em 1980 coligado com o MIRN/PDP e a FN. 
(6) — Soma dos votos dos partidos que viriam a constituir a AD. Como se 

sabe, em 1976 o número de deputados era de 263, passando nas eleições 
seguintes a 250: se em 1976 os partidos da AD tivessem concorrido coligados, 
e o número de deputados já fosse de 250, este número de votos corresponde- 
riam a 116 deputados. 

(7) — Refere-se aos resultados obtidos nos Açores e na Madeira, onde 
não se constituiu AD, tendo PPD e CDS concorrido separados. 

(8) — Para se ler uma ideia correcta da votação dos partidos da direita 
será necessário acrescentar a este número o dos votos obtidos pelo PPD e 
pelo CDS na Mdeira e nos Açores a que se refere a nota (7), o que dará um 
total de 2 719 208 (45,26 por cento e 128 deputados). 

(9) — Nestes resultados estão somados os votos obtidos pela FRS no 
Continente (1 606 198) e os obtidos pelo PS nos Açores, Madeira e Emigra- 
ção, em que concorreu sozinho (67 0Í81, correspondente a 3 mandatos). 

(,0) — Idêntica situação à referida na nota (8) e que fornece um total para 
os partidos da direita de 2 868 076, uma percentagem de 47,59 por cento e 
134 mandatos. 

(,1) — Em 1980 o POUS concorreu coligado com o PST. 
n — Em 1980 o PDA concorreu coligado com a UDA. 
H — Todos os resultados relativos a 1985 são provisórios e reterem-se 

exclusivamente ao Continente e Regiões Autónomas, faltando ainda escruti- 
nar a votação dos círculos da emigração da Europa e de Fora da Europa. Os 
números que publicamos são os fornecidos oficialmente na altura em que 
apenas faltavam apurar os resultados de quatro freguesias (segunda-feira, 7 
de Outubro, às 15.41 h). Sucede que estas quatro freguesias são duas do 
concelho de Vizela mais as de Lever e Raiva onde, por motivos vários, não se 
realizaram eleições, pelo que os dados apresentados se podem considerar 
praticamente definitivos. 

(14) — Para as eleições de 1985 verificaram-se alguns ajustes na distribui- 
ção de deputados que não alteraram contudo o seu número total: o círculo de 
Portalegre elegeu menos um deputado, enquanto o do Porto elegeu mais um. 
No total de 250 incluem-se 2 deputados correspondentes ao círculo de emi- 
gração na Europa e 2 ao de emigração fora da Europa que (cf. nota (13) não 
estão ainda escrutinados. Nestas condições, o total de deputados que se 
indica em seguida como já eleitos corresponde aos 246 dos círculos do Conti- 
nente e das Regiões Autónomas dos Açores e Madeira. 

(,5) — Dada a falta de apuramento de freguesias a que se refere a nota 
O3), os serviços oficiais não anunciaram ainda definitivamente a distribuição de 
quatro lugares de deputados. A análise dos números existentes assegura 
contudo que, seja qual for a solução a dar ã situação daquelas freguesias, 
é impossível que os seus resultados modifiquem a distribuição destes quatro 
deputados, dos quais caberá um á APU, outro ao PS, outro ao PPD/PSD e 
outro ao CDS. Os números de mandatos indicados neste quadro incluem já 
esta distribuição. 

(16) — Idem nota (,5). 
(") — Idem nota (,5). 
(") — Idem nota (,5). 
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Distrito da GUARDA 
* 

1976 1979 1980 1983 1985 

VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. 

PCP/APU 3 549 2,9 7 108 5,3 - 6 517 4,9 5 806 4,9 - 6 209 5,2 

PS 30 522 25,1 2 34 603 26,0 1 34 428 26,3 1 39 618 33,5 2 27 506 23,1 2 

PPD/PSD 31 263 25,7 2 - - - - - - 37 233 31,5 2 39 831 33,5 2 

CDS 39 101 32,1 2 - - - - - - 28 135 23,8 1 22 830 19,2 1 

AD _ _ 80 280 60,4 4 79 196 60,5 4 - - - - - 

UDP 1 364 1,1 _ 1 118 0,8 - 971 0,7 410 0,4 - 944 0,3 - 

PRD _ _ _ - _ _ - - - 12 927 10,9 - 

1976 1979 1980 1983 19 85 

VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. 

PCP/APU 16 227 7,3 1 27 503 10,8 1 24 460 .9,7 1 22 572 9,5 1 19 769 8,1 1 

PS 69 224 31,1 4 58 754 23,1 3 57 117 22,7 3 78 041 32,7 4 47 344 19,4 2 

PPD/PSD 69 350 31,1 4 - ~ - - - - 84 862 35,6 4 93 504 38,4 5 

CDS 43 212 19,4 2 - - - - - - 38 556 16,2 2 29 382 12,1 1 

AD _ .. _ 142 556 56,0 7 150 353 59,8 7 - - - - - - 

UDP 2 129 0,9 - , 3 765 1,4 _ 2 618 1,0 _ 1 590 0,7 - 2 258 0,9 - 

PRD — - . - - - _ _ - - - 37 499 15,4 2 

Distrito de LISBOA |#l%«ílÍí5ií^ ^::;V'^ í'l-1-'■íí;x WííMíiili/'l*S 

1976 1979 1980 1983 1985 

VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. 

PCP/APU 263 047 21,9 14 341 454 26,1 16 304 693 23,1 13 320 066 25,3 15 258 696 20,1 12 

PS 460 696 38,3 25 338 072 25,8 15 370 412 28,0 17 453 116 35,8 21 254 924 19,9 12 

PPD/PSD 196 068 16,3 10 - - - - - 276 660 21,8 13 329 298 25,6 15 

CDS 156 537 13,0 8 - - - - - - 148 379 11.7 7 103 592 8,0 4 

AD - - - 521 439 39,8 24 548 892 41,6 25 
- - - - - - 

UDP 31 626 2,6 1 35 850 2,7 1 22 935 1,7 1 15 940 1,3 - 20 800 1,6 - 

PRD - - - - - - - - - - - - 273 488 21,2 13 

1976 1979 1980 1983 1985 

VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % | DEP. 
mmmrn 

PCP/APU 21 135 22,0 1 29 023 29,3 1 25 907 26,1 1 
25 615 28 ,7 1 23 539 25,1 1 

PS 40 295 41,9 3 29 359 29,6 1 32 119 32,4 1 34 299 38,5 2" 22 156 23,7 1 

PPD/PSD 9 679 10,1 - - - - - 17 053 19,1 1 19 536 i 20,9 1 

CDS 13 375 13.9 
- - - - - 6 715 7,5 - 4 589 4,9 - 

AD 31 692 32,0 2 33 152 33,4 2 - - - - - - 

UDP 950 1?0 1 706 1,7 - 658 0,7 - 482 0,5 - 938 1,0 - 

PRD . - - - - - - - - - 17 554 18,8 - 
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Distrito do PORTO 

.«1. 

1976 1979 1960 1983 1985 

VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. 

PCP/APU 69 264 8,4 3 131 757 14,4 6 no 013 11,9 5 121 181 13,6 5 111 171 12,1 5 

PS 337 126 40,7 18 316 791 34,7 14 316 032 34,3 14 383 485 43,0 18 217 110 23,5 9 

PPD/PSD 223 181 27,0 n 
/ - - - - - 233 615 26,2 10 269 911 29,3 11 

CDS 129 913 15,7 6 - - - - - - 111 007 12,5 5 89 796 9,7 3 

AD - - - 404 453 44,3 18 425 685 46,6 19 - - - - - - 

UDP 12 585 1,5 - 17 158 1,8 - 12 592 1,4 - 7 338 0,8 - 9 800 1,1 - 

PRD - - - - - - - - - - - - 188 569 20,4 8 

Distrito de SETÚBAL 

1976 1979 1980 1983 1985 

VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. 

PCP/APU 159 079 44,3 9 189 403 46,9 9 179 030 44,0 9 183 372 45,9 8 160 625 38.2 7 

PS 115 346 32,1 7 86 086 21,3 4 95 841 23,5 4 122 531 30,6 6 69 606 16,5 3 

PPD/PSD 30 142 8,4 1 - - - - _ 50 657 12,7 2 64 608 15,4 3 

CDS 15 734 .4,4 - - - - - - * 20 578 5,1 1 16 168 3,8 

AD - - - 89 918 22,2 4 97 930 24,1 4 - - - - - - 

UDP 10 065 2.8 - 15 958 3,9 - 11 453 2,8 — 6 959 1,7 — 8 189 2,0 

PRD - - - - - - - _ _ - - - 85 886 20,4 4 

Distrito de SANTARÉM 

1976 1979 1980 1983 1985 

VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. 

PCP/APU 43:822 16,1 2 62 650 21,6 3 55 248 19,0 2 54 473 20,0 3 45 456 16,6 2 

PS 104 407 38,3 6 78 971 27,3 3 88 389 30,4 4 104 824 38,4 5 51 386 18,5 2 

PPD/PSD 53 161 19,5 3 - . - - - 67 238 24,7 3 76 949 27,7 4 

CDS 37 678 13,8 2 - - - ■ - - - 27 312 10,0 1 21 263 7,7 1 

AD - - - 118 547 40,9 6 122 261 42,1 6 - - - - - 

UDP 4 531 1,6 - 6 272 2.1 - 3 482 1,2 - 2 677 1,0 - 3 073 1,1 

PRD - _ - - - - - - - - - - , 66 167 23,8 3 

Distrito de VIANA DO CASTELO 

1976 1979 1980 1983 1985 

VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. 

PCP/APU 8 612 6,6 - 14 227 9,7 - 14 548 10,0 13 572 9,9 - 11 586 8,2 r* 

PS 33 286 25,6 2 36 056 24,7 2 33 245 22,8 1 44 711 32,5 2 25 911 18,4 1 

PPD/PSD 42 527 32,7 3 — - - - - 44 869 32,6 3 47 221 33,5 3 

CDS 30 481 23,5 2 - - - - - 25 291 18,4 1 23 341 17,0 1 

AD - - 79 621 54,6 4 86 186 59,2 5 - - - - - - 

UDP 1 130 0,9 - 1 295 0,8 - 996 0,7 525 0,4 - 1 342 1,0 - 

PRD - - - - - - - - - - - - 22 897 16,2 1 



Distrito de VILA REAL ■í;:;::v-\ ií;. 

1976 1979 1980 1983 1985 

VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. 

PCP/APU 4 081 3,2 - 8 907 6,1 - 7 374 5,1 - 7 089 5,4 7 807 5,9 _ 

PS 34 025 25,2 2 35 160 24,8 2 32 733 22,8 1 42 758 32,3 2 30 109 22,9 2 

PPD/PSD 50 593 39,0 4 - - - - - - 55 547 42,0 3 55 318 42,1 3 

CDS 23 750 18,3 1 _ - - - - - 16 768 12,7 1 16 374 12,5 1 

AD - - - 83 974 57,6 4 89 209 52,1 5 - - - - - - 

UDP 1 189 0,9 - 2 214 1,5 - 1 097 0,8 - 832 0,7 - 1 103 0,8 •» 

PRD - - - - - - 11 346 8,6 - 

Distrito de VISEU 

1976 1979 1980 1983 1985 

VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. 

PCP/APU 4 959 2,3 - 13 332 5,5 - 11 936 5,0 - 10 1Ç3 4,6 11 206 5,0 - 

PS 50 034 23,0 3 51 145 21,2 2 50 272 20,9 2 68 83$ 30,9 4 44 427 20,0 2 

PPD/PSD 70 152 32,3 4 - - - - - - 81 494 36,6 4 84 002 37^7 5 

CDS 67 803 31,2 4 - - - - - - 45 015 20,7 2 44 333 19,9 2 

AD - - - 155 052 64,2 8 160 593 66,8 8 - - - - - 
* 

UDP 2 024 0,9 - 3 317 1,3 - 1 536 0,6 - 1 105 0,5 - 1 441 0,7 - 

PRD - - - - - - - -■ - - - / - 24 120 10,8 1 

Distrito dos AÇORES t 

1976 1979 1980 1983 1985 

VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. 

PCP/APU 1 870 1,5 - 3 971 3 ,0 - 3 671 3,0 - 3 303 3,1 4 521 4,4 - 

PS 42 725 33,6 2 38 745 29,7 2 32 812 27,2 1 33 408 31 ?1 2 20 798 20,0 1 

PPD/PSD 62 956 49,5 4 67 526 51,8 3 68 663 57,0 4 58 536 54,5 3 50 015 48,2 3 

CDS 13 532 10,6 - 9 505 7,3 - 5 467 4,5 - 5 020 4,7 - 6 689 6,4 - 

AD - - - - - - - - - - - - - - - 

UDP - - - 2 253 1,7 — 1 566 1,3 _ 614 0,6 - 1 187 1,1 - 

PRD - - - - - - - - - - - 15 747 15,2 1 

Distrito do MADEIRA 

1976 1979 1980 1983 1985 

VOTOS •/. DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. VOTOS % DEP. 

PCP/APU 1 680 1,5 3 874 3,0 - 3 521 2,9 _ 3 300 2,8 - 3 918 3,2 - 

PS 28 673 25,0 1 21 891 17,1 1 20 531 16,5 1 28 888 24,4 1 15 987 13,2 1 

PPD/PSD 50 923 53,0 4 73 514 57,7 4 78 981 63.6 4 66 611 56,2 4 58 899 56,7 4 

CDS 15 308 13,3 1 13 987 10,9 - 8 298 6,7 9 734 8,2 - 9 445 7,8 

AD - - - - - - - — - - - - - - 

UDP 1 467 1,3 - 8 430 6,6 - 5 578 4,5 - 3 212 2,7 - 6 113 5,0 - 

PRD - - - - - - - - - - - - 11 743 V 
- 
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Resultados por concelho 

1980 | 1983 1 1985 

APU PS AD APU PS PSD CDS APU PS PSD CDS 1 «MD 
N." % M.° % ii.° % N.° % H.» % N.° | % W." % »l.° % N.° % II.» % N.» % ( H.' % 

Águeda 
Albergaria-a-Velha 
Anadia 
Arouca 
Aveiro 
Castelo de Paiva 
Espinho 
Estarreja 
Feira 
Ílhavo 
Mealhada 
Murtosa 
Oliveira de Azeméis 
Oliveira do Bairro 
Ovar 
S. João da Madeira 
Sever do Vouga 
Vagos 
Vale de Cambra 

1 916 
536 
774 
517 

2 641 
515 

2 749 
1 224 
3 780 

996 
918 
211 

2 510 
249 

2 561 
1 045 

333 
204 
689 

7,5 
4,3 
4.2 
4.1 
7.3 
5.8 

14,0 
7.9 
6.2 
5,9 
8,2 
3,7 
7.1 
2.2 

11,4 
9,9 
4,0 
1.4 
5,0 

7 144 
2 873 
3 965 
1 811 
8 650 
2 769 
6 756 
3 085 

22 394 
4 226 
4 982 

635 
10 062 

1 308 
7 193 
3 673 
1 244 

909 
2 748 

28,0 
23.2 
21,4 
14,4 
23,9 
31,0 
34.3 
19,9 
36,9 
25.0 
44,8 
11,3 
28,3 
11,8 
32.1 
34,7 
15,1 
8,5 

19,7 

14 689 
8 111 

12 529 
9 260 

22 686 
4 704 
9 014 

10 111 
29 860 
10 407 

4 370 
4 361 

20 170 
8 839 

10 750 
5 174 
6 193 
9 027 
9 499 

57,5 
65.5 
67.6 
73,4 
62.6 
52.7 
45.8 
65,2 
49.2 
61,6 
39.3 
77.4 
56.8 
79.6 
48,0 

,9 
74.9 
84.7 
68,3 

1 671 
534 
672 
446 

2 601 
432 

2 919 
1 253 

728 
189 
102 
169 
214 
222 
893 
963 
280 
15(1 
518 

7,1 
4,6 
3,9 
3,5 
7,5 
5,1 

15.2 
8,5 
6.4 
7.5 

10,5 
3,3 
6.6 
2,1 

12.3 
9,5 
3,5 
1,5 
3,8 

9 
3 
5 
3 

11 

244 
853 
136 
048 
580 

3 871 
7 651 
4 281 

27 550 
5 822 
5 548 
1 047 

13 358 
1 707 

879 
471 
666 
328 
982 

39,2 
33,2 
29.5 
23,9 
33,4 
45.4 
40.0 
29.1 
47.2 
36.6 
53,0 
20,2 
39.8 
16.5 
42,0 
43.9 
20.6 
13,2 
29,5 

988 
313 
578 
530 
943 
977 
908 
127 

18 034 
5 891 

625 
972 
877 
036 
054 
647 
244 
932 
347 

29,7 
37,2 
43.6 
43,4 
28.7 
34,4 
30,9 
41.6 
30,9 
37.0 
25.1 
57,4 
35,4 
48.7 
30,0 
26,0 
52,4 
48,9 
32.2 

4 496 
2 317 
3 040 
2 935 
8 835 

782 
1 812 
2 193 
6 204 
2 260 

678 
676 
452 
871 
467 
670 
538 
006 
874 

19,1 
20.0 
17,5 
23.1 
25.5 
9,2 
9,5 

14,9 
10.6 
14.2 
6,5 

13,0 
13.3 
27.3 
10,8 
16.4 
19,0 
29,8 
28.7 

1 609 
521 
682 
428 

2 482 
314 
639 
069 
005 
043 
096 
146 
881 
177 

2 720 
948 
277 
125 
512 

6.8 
4.4 
3.9 
3,3 
6,9 
4,1 

13.1 
7.1 
6.5 
6.3 

10,6 
2,9 
5.4 
1,7 

11.2 
8.6 
3,3 
1.2 
3.7 

429 
518 
621 
080 
196 
392 
915 
482 

18 442 
3 710 
3 719 

715 
7 913 
1 176 
5 421 
2 847 
1 264 
1 138 
2 658 

27.0 
21.1 
20,7 
16,0 
20.0 
31,5 
24.4 
16.5 
30.1 
22,4 
36.0 
14.1 
22,7 
11.1 
22,4 
25,9 
15.2 
11 ,0 
19,1 

8 204 
4 805 
8 241 
6 040 

12 871 
2 
7 
6 

21 
6 
2 
3 

761 
129 
430 
823 
803 
720 
055 

13 094 
5 648 
8 091 
3 237 
3 925 
5 309 
4 857 

34,5 
40.3 
47.0 
46.5 
35.7 
36.4 
35.3 
42.8 
35.6 
41 ,1 
26.4 
60,2 
37.5 
53.1 
33.4 
29.5 
47,1 
51,5 
34,8 

973 
077 
690 
404 
765 
594 

1 381 
1 671 
5 489 
1 859 

727 
536 
842 
570 
684 
508 
740 
884 
088 

16.7 
17.4 
15,3 
18.5 
18.8 
7.8 
6.9 

11.1 
9,0 

11.2 
7,0 

10.6 
11,0 
24,2 
5,9 

13.7 
20.9 
28.0 
22.1 

410 
407 
283 
222 
824 
028 
180 
511 

8 301 
2 294 
1 455 

328 
6 204 

577 
4 845 
1 920 

695 
426 

2 016 

10,1 
11,8 
7.3 
9.4 

13.4 
13.6 
15.8 
16.7 
13,6 
13.9 
14,1 
5.5 

17.8 
5,4 

19.9 
17.5 
8,3 
4.1 

14,5 

BEJA 

falta apurar os resultados de uma freguesia do concelho de Castelo de Paiva 

Aljustrel 
Almodôvar 
Alvito 
Barrancos 
Beja 
Castro Verde 
Cuba 
Ferreira do Alentejo 
Mértola 
Moura 
Odemira 
Ourique 
Serpa 
Vidigueira 

4 922 
1 552 

878 
487 

12 120 
2 703 
2 316 
3 642 
4 110 
5 630 
8 860 
1 940 
6 518 
2 309 

55,5 
25,8 
43,0 
38.4 
48.0 
57.3 
55.5 
47.4 
55.1 
45,4 
45.4 
37,1 
48.5 
45,8 

922 
257 
364 
467 
237 
761 
691 
533 
213 
947 
839 
007 
517 
241 

21.7 
37,5 
17.8 
36,8 
20.7 
16.1 
16.5 
20,0 
16,3 
23.8 
19,7 
19.2 
18,7 
24.6 

397 
602 
634 
177 
892 
818 
875 
882 
356 
585 
253 
742 
368 
028 

15.8 
26,6 
31 ,1 
14,0 
23,3 
17,3 
21,0 
24,5 
18,3 
20.9 
21 ,8 
33.3 
25,0 
20.4 

4 806 
1 631 

867 
767 

11 558 
2 534 

303 
623 
898 
574 
803 
957 
347 
318 

57,1 
29,4 
45.1 
58,9 
48,7 
57,0 
58.6 
50,0 
57.2 
48,4 
48.7 
40,0 
50,0 
50,2 

341 
428 
478 
355 
591 
085 
869 
278 
589 
618 
718 
212 
411 
191 

27,8 
43.8 
24.9 
27.3 
27,8 
24.4 
22,1 
31 ,5 
23,3 
31 ,4 
26,1 
24.8 
26.9 
25,8 

644 
923 
307 

71 
020 
421 
366 
735 
541 
949 
959 
238 
804 
568 

7,6 
16,7 
16.0 
5,5 

12.7 
9,5 
9,3 

10.1 
7,9 
8,2 

10.8 
25,3 
14.2 
12.3 

197 
170 
119 

29 
235 

85 
187 
203 
242 
487 
967 
161 
459 
178 

2,3 
3.1 
6.2 
2,2 
5,2 
1,9 

'4,8 
2.8 
3,6 
4.2 
5.3 
3,3 
3,6 
3.9 

4 574 
1 270 

727 
659 

10 378 
380 
024 
143 
575 
322 
563 
823 
147 
047 

54,4 
22.0 
38.4 
50.8 
43.9 
53,8 
52,8 
45.1 
55,0 
39,8 
42.5 
37,7 
50.0 
45.1 

1 791 
2 399 

285 
266 

4 913 
778 
574 

1 623 
1 107 
2 068 
2 769 

907 
2 559 

720 

21,3 
41,6 
15,1 
20.5 
20,8 
17.6 
15,0 
23,3 
17.0 
19.1 
15,5 
18,8 
20.8 
15.9 

662 
1 071 

479 
71 

3 622 
491 
493 
753 
625 

1 107 
2 562 
1 302 
1 695 

617 

7,9 
18,6 
25,3 
5.5 

15.3 
11.1 
12,9 
10.8 
9.6 

10.2 
14.4 
26.9 
13,8 
13,6 

136 
102 

28 
23 

533 
64 
88 

m 
135 
258 
535 

75 
271 
112 

1,6 
1,8 
1.5 
1,8 
2.3 
1.4 
2.3 
1.6 
2.1 
2.4 
3,0 
1.5 
2.2 
2,5 

676 
485 
234 
183 
625 
373 
412 
844 
471 
127 
749 
401 
860 
663 

8,0 
.8,4 
12,4 
14,1 
11,1 
8,4 

10,7 
12,1 
7.2 

19,6 
15.4 
8.3 
7,0 

14.5 

BRAGA 

Amares 
Barcelos 
Braga 
Cabeceiras de Basto 
Celorico de Basto 
Esposende 
Fafe 
Guimarães 
Póvoa de Lanhoso 
Terras de Bouro 
Vieira do Minho 
Vila Nova de Famalicão 
Vila Verde 

BRAGANÇA 

347 
3 405 
8 964 

354 
555 
911 

1 848 
8 853 

455 
302 
668 

4 892 

3,8 
6.1 

12,8 
3.5 
4.6 
6.0 
7.2 

11,0 
4.1 
5.2 
7,4 
8,1 
3.7 

1 
11 

721 
726 

23 140 
2 813 

240 
254 
226 

30 878 
2 632 

897 
1 979 

20 079 
3 911 

18.8 
21 ,0 
33,1 
27.9 
18.6 
14,9 
36.0 
38,4 
23.7 
15,6 
21 ,9 
33.1 
17,1 

6 373 
36 790 
32 811 

6 085 
8 007 

10 961 
12 259 
34 091 

7 095 
4 172 
5 550 

31 672 
16 444 

69.8 
66,0 
47,0 
60,3 
66,7 
72,6 
47.9 
42.3 
53,9 
72.4 
61,3 
52,3 
71 ,8 

289 
121 
854 
242 
370 
824 
777 
907 
370 
289 
600 
064 
613 

3.2 
5.7 

14,2 
2,5 
3.3 
5,5 
7.2 

12,5 
3.4 
5.3 
7,1 
8.5 
2.8 

2 742 
17 110 
29 459 

3 811 
3 141 
3 704 

11 160 
37 669 

3 757 
1 293 
2 685 

27 056 
6 036 

30,7 
31 ,2 
42.6 
39,5 
28,1 
25.3 
45.4 
47.7 
34.8 
23.5 
31 ,7 
45.6 
27,3 

2 846 
22 513 
14 267 

365 
895 
497 
629 

13 658 
4 080 
2 762 
3 348 

14 490 
6 828 

31.8 
41 ,2 
20.6 
34.9 
25,9 
30.7 
27,0 
17.3 
37.8 
5,2 

39,6 
24.4 
30.9 

2 489 
8 588 

11 400 
1 
3 
4 
3 

11 
1 

698 
910 
686 
388 
866 
823 
741 
898 
835 
969 

27,8 
15,6 
16,5 
17,5 
35,0 
32,0 
19.8 
16,3 
16.9 
13.5 
10.6 
16,5 
31,5 

353 
3 378 

10 192 
239 
392 
920 

567 
479 
285 
623 
829 
721 

3, 
5.8 

13,6 
2.4 
3.5 
6.0 
7,3 

12,2 
4,2 
5.1 
7.0 
7,5 
3.1 

1 844 
10 697 
15 246 

2 888 
1 873 
2 143 
7 572 

18 346 
2 445 

875 
1 938 

15 629 
3 841 

19,7 
18.3 
21,7 
29.4 
15.5 
13,9 
29.6 
23,3 
21.7 
15.6 
21,9 
24,3 
16.7 

3 559 
26 563 
19 775 

766 
559 
191 

8 229 
18 297 

4 943 
2 739 
3 920 

19 652 
8 833 

38,0 
45,4 
26,4 
38,4 
31,3 
40,0 
32,2 
23.2 
43,8 
48,8 
44.3 
30,6 
38.4 

2 003 
7 691 
9 196 
1 222 
3 099 
3 555 
2 437 
9 784 
1 591 

761 
651 

7 943 
5 483 

21.4 
13.2 
12.3 
12.5 
27.3 
23.0 
9,5 

12.4 
14.1 
13.6 
7,4 

12,4 
23,9 

993 
6 657 

14 964 
1 077 
1 526 
1 725 
3 688 

17 868 
1 023 

579 
905 

12 983 
2 489 

falta apurar os resultados de duas freguesias do concelho de Guimarães 

Alfândega da Fé 347 7,4 987 21,2 2 932 62,9 290 6,9 1 141 27,0 1 668 39,4 767 18,1 308 7,2 867 20,1 1 823 42,4 655 15,2 252 5,9 Bragança 914 4,5 4 981 24,6 12 764 62,9 882 4,9 6 326 35,0 5 918 32,7 3 492 19,3 992 5,4 4 701 25,7 6 610 36,1 2 852 15,6 1 660 9,1 Carrazeda de Ansiães 206 3,2 1 209 18,9 4 466 69,7 176 3,1 1 501 25,2 1 561 27,2 2 053 35.8 272 4,9 1 090 19,5 2 231 40,0 1 008 18,1 413 7,4 
Freixo de Espada à Cinta 260 7,6 1 065 31,0 1 855 54,1 166 8,6 1 186 38,5 999 32,5 377 12,3 236 7,7 1 015 33,1 1 136 37,0 224 7.3 200 6,5 
Macedo de Cavaleiros 487 4,2 1 966 17,0 8 181 70,6 391 3,7 2 766 26,2 4 148 39,2 2 400 22,7 421 4,0 2 104 19,9 4 162 39,3 2 366 22,3 588 5,6 
Miranda do Douro 188 3,3 1 200 21,0 3 592 62,7 165 3,1 1 661 31,6 2 023 38,5 893 17,0 185 3,7 1 253 25,3 2 161 43,7 548 11,1 254 5,1 
Mirandela 1 050 6,7 3 522 22,5 9 747 62,4 940 6,5 4 353 30,1 5 011 34,6 3 067 21,2 1 064 6,9 2 990 19,5 5 850 38,2 2 820 18,4 1 352 8,9 
Mogadouro 241 2,8 1 504 17,5 6 142 71,6 214 2,7 2 039 25,7 3 871 48,8 1 210 15,2 243 3,3 1 497 20,4 3 533 48,1 1 189 16,2 278 3,8 
Torre de Moncorvo 381 4,7 2 138 26,5 4 883 60,6 320 4,6 2 536 36,2 2 034 29,0 1 567 22,4 382 5,4 2 128 30,3 2 359 33,6 1 062 15,1 458 6,5 
Vila Flor 301 5,6 1 121 20,8 3 382 62,8 329 6,6 1 364 27,5 1 945 39,2 927 18,7 412 8,2 888 17,6 1 984 39,3 894 17,7 351 6,9 
Vimioso 
Vinhais 

124 2,8 669 15,0 3 198 71,9 82 2.1 1 133 29,6 1 963 51,3 210 5,5 110 3,0 842 23,2 1 848 50,9 189 5,2 145 4,0 
419 4,8 1 539 17,5 5 921 67,3 342 4,6 2 063 27,7 2 037 27,3 2 366 31 ,7 342 4,5 1 686 22,3 2 371 31,4 1 979 26,2 478 6,3 

CASTELO BRANCO 

Belmonte 
Castelo Branco 
Covilhã 
Fundão 
Idanha-a-Nova 
Oleiros 
Penamacor 
Proença-a-Nova 
Sertã 
Vila do Rei 
Vila Velha de Ródão 

560 
511 
832 
822 
687 
175 
245 
170 
350 

55 
556 

12,9 
9.8 

20,7 
8,6 
5.9 
2,6 
3,9 
2,1 
2,6 
1 ,6 

14,5 

1 571 
11 377 
12 521 

7 652 
4 880 

677 
2 164 
1 248 
1 960 

275 
1 647 

36,1 
31,7 
33.1 
36.2 
42,2 
10,2 
34.6 
15,4 
14.7 
8,2 

43,0 

1 750 
18 371 

331 
541 

4 823 
5 315 

190 
200 
949 
849 
404 

40,2 
51.1 
37,8 
45.2 
41,7 
80,2 
51,0 
76.4 
74.6 
85.5 
36.7 

473 
572 
704 
793 
823 
104 
185 
116 
276 

56 
547 

11.7 
10,5 
21.8 
9,3 
8.3 
1.7 
3.4 
1.5 
2,2 
1.8 

15.9 

1 787 
13 374 
14 135 
8 339 
4 865 

937 
2 350 
1 615 
2 513 

360 
1 584 

44.1 
39,4 
39,9 
43.2 
48,9 
15,7 
42,9 
21.6 
20,4 
11.7 
46,2 

904 
11 022 

025 
321 
139 
676 
531 
733 
991 
969 

22.3 
32,5 
17,0 
22.4 
21 ,5 
61 ,8 
28,0 
49,9 
56,7 
64,2 
25,9 

507 
588 
778 
970 
999 
844 
925 
570 
606 
452 
154 

12.5 
10.6 
13,5 
15,4 
10,0 
14,2 
16,9 
21,0 
13,0 
14.7 
4,5 

394 
2 574 
6 426 
1 489 

684 
77 

211 
127 
174 

39 
417 

9,9 
7.4 

17.9 
7.8 
6.9 
1,3 
3,9 
1,7 
1.5 
1,3 

11,8 

008 
686 
103 
892 
458 
655 
575 
126 
526 
207 
891 

25,4 
16,3 
19.8 
20.3 
24.9 
11.4 
28,8 
14.7 
12.8 
6,7 

25,2 

1 001 
10 931 

681 
912 
384 
587 
430 
215 
633 
481 
855 

25.2 
31.3 
18,6 
25.6 
24,9 
62.7 
26.1 
55,0 
55.8 
48,0 
24.2 

351 
2 386 

858 
153 
553 
547 
569 
011 
269 
821 

90 

6,8 
10,7 
11,2 
5,6 
9,5 

10,4 
13,2 
10,7 
26,6 
2,5 

829 
11 386 

9 196 
5 065 
2 937 

527 
1 160 

767 
1 252 

321 
1 065 



XIV 
Íí ■ ■ 

k. 
■.á 

10/10/85 • Foco 

1980 1983 1985 

COIMBRA 

APU PS AD APU PS PSD CDS APU PS PSD CDS PRD 

N.° % N.° % N.° % N." % N.D % N.° % N.0 % N.° % N.° % N." % N.° % N.° % 

Arganil 422 4,3 2 612 26,4 5 040 61,1 346 3,8 3 185 35,4 3 834 42,6 1 031 11,5 303 3,3 2 378 26,2 3 671 40,5 711 7,8 1 321 14,6 
Cantanhede 699 3,1 5 615 24,7 14 897 65,6 587 3,3 7 276 34,5 8 808 41 ,8 3 312 15,7 665 3,2 5 464 26,6 8 289 40,3 3 821 18,6 1 202 5,9 
Coimbra 13 147 15,2 32 953 38,0 34 492 39,8 13 559 16,4 37 816 45,7 18 194 22,0 8 898 10,7 13 201 15,7 22 345 26,5 20 700 24,6 6 432 7,6 16 967 20,2 
Condeixa-a-Nova 898 11 ,1 3 398 41,9 3 123 38,5 905 12,0 3 873 51,5 1 725 22,9 521 6,9 925 12,1 2 392 31,3 1 964 25,7 341 4,5 1 536 20,1 
Figueira da Foz 5 205 14,3 14 913 40,8 13 100 35,9 5 098 14,8 17 588 51,0 6 385 18,5 3 093 9,0 4 111 12,1 9 000 26,6 7 268 21,5 2 210 6,5 8 963 26,5 
Góis 123 3,1 1 275 31,8 2 204 55,0 111 3,2 1 689 48,3 1 070 30,6 411 11 ,8 108 3,1 1 360 39,1 1 106 31,8 337 9,7 314 9,0 
Lousã 480 6,0 3 140 39,2 3 453 43,1 493 6,5 4 035 53,5 1 888 25,0 610 8,1 590 7,6 2 926 37,4 ,2 181 27,9 545 7,0 946 12,1 
Mira 272 3,6 2 275 30,3 4 3/8 58,3 205 2,9 2 887 41 ,4 2 714 38,9 812 11,6 202 2,8 2 326 32,7 2 933 41,1 790 MJ 514 7,2 
Miranda do Corvo 372 5,3 2 636 37,6 3 375 48,2 362 5,5 3 136 47,4 2 149 32,5 521 7,9 394 6,1 2 220 34,2 1 934 29,9 415 6,4 1 014 15,6 
Montemor-o-Velho 1 559 10,1 6 873 44,7 5 323 34,6 1 735 12,2 7 815 55,0 2 439 17,2 1 197 8,4 1 698 12,2 4 469 32,2 2 595 18,7 1 332 9,6 2 734 19,7 
Oliveira do Hospital 
Pampilhosa da Serra 
Penacova 
Penela 
Soure 
Tábua 
Vila Nova de Poiares 

375 2,5 4 395 29,9 8 655 58,8 352 2,6 5 287 39,5 5 152 38,5 1 647 12,3 335 2,5 4 170 31,4 5 206 39,2 1 311 9,9 1 268 9,6 
190 4,0 883 18,5 3 178 65,7 143 3,6 1 089 27,3 1 977 49,6 444 11,2 150 3v9 794 20,5 1 959 50,5 327 8,4 339 8,7 
679 6,9 2 855 29,2 5 528 56,6 565 5,3 3 553 39,5 3 552 39,4 903 10,0 587 6,6 2 403 27,0 3 872 43,5 701 7,9 751 8,4 
177 3,6 1 312 26,0 3 042 61,8 176 4,0 1 525 34,3 2 232 50,2 236 5,3 144 3,5 1 008 24,4 2 044 49,5 211 5,1 433 10,5 

1 070 7,9 6 802 50,0 4 413 32,4 1 194 9,3 7 591 59,1 2 602 20,2 569 4,4 1 159 9,5 4 432 36,2 2 540 21 ,6 510 4,1 2 469 20,2 
273 3,4 1 035 25,2 4 990 61 ,8 275 3,8 2 708 37,0 2 699 36,9 1 139 15,6 344 4,7 1 848 25,2 2 860 39,1 1 008 13,8 689 9,4 
286 7,7 1 084 29,3 1 962 53,0 225 6,4 1 417 40,6 1 387 39,7 205 5,9 238 6,7 901 25,2 1 562 43,7 190 5,3 399 11 ,1 

ÉVORA 

Alandroal 3 155 54,0 827 14,1 1 449 24,8 3 119 57,3 1 049 19,3 744 13,7 205 3,8 2 771 52,8 638 12,2 708 13,5 133 2,5 655 12,5 
Arraiolos 3 609 54,9 926 14,1 1 680 25,6 3 610 58,5 1 062 17,2 963 15,6 216 3,5 3 188 53,3 694 11,6 938 15,7 146 2.4 703 11,7 
Borba 2 765 46,5 1 222 20,6 1 478 24,9 2 559 45,0 1 688 29,7 777 13,7 305 5,4 2 109 37,2 886 15,6 957 16,9 214 3,8 1 071 18,9 
Estremoz 4 663 36,6 2 437 19,1 ■ 4 671 36,7 4 675 39,1 2 832 23,7 2 936 24,6 760 6,4 3 490 29,9 1 464 12,6 3 075 26,4 487 4,9 2 218 19,0 
Évora 14 561 41,3 7 178 20,6 11 033 31,7 14 581 43,8 8 288 24,9 6 995 21,0 1 775 5,3 n 685 34,8 4 654 13,9 7 255 21,6 1 324 3,9 6 747 20,1 
Montemor-o-Novo 8 578 57,5 2 036 13,6 3 534 23,7 8 288 58,4 2 548 17,9 2 330 16,4 394 2,8 l 780 55,3 1 896 13,5 2 091 14,8 288 2,0 328 9,4 
Mora 2 608 49,1 609 11,5 1 798 33,9 2 590 51,7 794 15,9 1 124 22,4 294 5,9 2 489 49,8 568 11,4 999 20,0 206 4,1 452 9,0 
Mourão 774 34,0 551 24,2 798 35,0 726 35,3 664 32,3 469 22,8 67 3,3 542 28,5 375 19,7 458 24,1 56 2,9 309 16,2 
Portel 3 307 57,1 817 14,1 1 331 23,0 3 167 59,0 1 008 18,8 725 13,5 111 2,1 2 818 54,7 ,785 15,2 647 12,5 74 1,4 473 9,2 
Redondo • 1 422 42,1 1 172 20,4 1 688 29,3 2 439 45,8 1 376 25,8 928 17,4 231 4,3 2 065 40,1 643 12,5 922 17,9 161 3,1 970 18,8 
Reguengos de Monsaraz 
Vendas Novas 

2 755 34,8 2 307 29,1 1 183 28,8 2 690 36,1 2 843 38,1 1 226 16,4 273 3,7 2 470 34,0 1 628 22,4 1 198 16,5 255 3,5 1 145 15,8 
3 451 44,7 1 457 18,9 2 352 30,5 3 452 46,7 1 816- 24,5 1 349 18,2 410 5,5 3 058 41,0 1 140 15,3 1 443 19,3 347 4.6 1 075 14,4 

Viana do Alentejo 
Vila Viçosa 

2 349 53,0 680 15,4 992 22,4 2 307 55,2 882 21,1 610 14,6 93 2,2 2 047 49,1 607 14,5 567 13,6 83 2,0 494 11,8 
2 497 42,6 1 258 21,5 r 656 28,3 2 510 44,2 1 633 28,7 1 002 17,6 245 4,3 2 149 37,4 907 15,8 1 288 22,4 110 1,9 958 16,7 

FARO 

Albufeira 1 219 11 ,6 3 569 34,1 4 634 44,3 1 140 11,8 4 244 44,0 2 860 29,6 750 7,8 873 8,9 2 202 22,5 3 569 35,5 570 5,8 1 887 19,3 
Alcoutim 544 15,9 1 318 38,5 1 108 32,4 543 17,5 1 450 46,8 714 23,0 100 3,2 451 15,0 1 159 38,5 627 20,8 156 5,2 354 11,8 
Aljezur 949 26,0 1 441 39,4 747 20,4 968 27,4 1 694 48,0 455 12,9 87 2,5 725 20,9 966 27,8 513 14,8 101 2,9 872 25,0 
Castro Marim 508 11,8 1 896 44,1 1 186 27,6 536 13,6 2 112 53,5 798 20,2 110 2,8 463 11,8 1 403 35,6 959 24,3 146 3,7 561 14,2 
Faro 5 810 19,8 8 838 30,5 12 174 41,4 5 693 20,7 10 591 38,4 7 290 26,4 2 185 7,9 4 566 16,7 5 155 18,9 7 815 28,6 2 557 9,4 5 632 20,6 
Lagoa 1 546 16,0 3 735 38,6 3 270 33,8 1 815 19,7 4 220 45,7 1 719 18,6 732 7,9 1 347 14,4 1 414 15,1 2 371 25,4 439 4,7 2 920 31,3 
Lagos 2 894 22,1 4 644 35,6 4 023 30,7 2 855 22,6 5 828 46,1 1 919 15,2 968 7,7 2 268 17,4 2 795 21 ,4 2 617 20,0 668 5,1 3 652 28,0 
Loulé 2 984 10,7 8 233 29,6 43 436 48,3 3 056 11,8 9 919 38,3 8 958 34,6 1 909 7,4 2 443 9,1 5 596 20,9 11 298 42,2 1 437 5,4 4 120 15,4 
Monchique 871 13,0 1 320 28,7 3 070 45,8 769 12,5 2 512 41,5 1 888 31,2 423 7.0 633 10,4 1 450 23,8 2 181 35,8 350 5,7 1 017 16,7 
Olhão 2 454 11,9 8 305 40,3 7 512 36,5 3 023 15,5 9 405 48,2 3 817 19,6 1 691 8,7 2 974 14,7 5 408 26,7 4 756 23,5 T 542 7,6 3 975 19,6 
Portimão 3 762 16,3 9 321 40,3 7 729 33,4 4 327 19,6 10 251 46,5 3 962 18,0 1 894 8,6 3 582 15,5 4 249 18,4 6 094 26,4 1 238 5,4 6 311 27,4 
S. Brás de Alportel 
Silves 
Tavira 
Vila do Bispo 
V. Real de Santo António 

630 13,2 1 704 33,6 1 898 39,7 676 15,2 1 921 43,3 1 339 30,2 219 4,9 597 12,8 1 191 25,6 1 642 35,3 251 5,4 637 13,7 
4 837 23,2 6 844 32,8 6 645 31,9 4 977 25,5 7 868 40,4 3 869 19,9 1 247 6,4 4 053 20,8 3 921 20,2 5 044 25,9 889 4,6 3 906 20,1 
1, 474 10,1 5 442 37,2 5 687 38,8 1 533 11 ,2 6 378 46,8 2 991 21,9 1 383 10,1 1 463 10,6 3 923 28,4 3 693 26,8 1 168 8,5 2 241 16,2 

774 21,8 1 784 33,4 934 26,5 971 28,8 1 493 44,3 458 13,6 125 3,7 666 20,1 809 24,4 567 17,1 109 3,3 810 24,5 
3 209 31,8 3 169 31,4 1 700 26,8 3 364 34,4 3 554 36,3 1 669 17,2 473 4,8 3 028 30,6 2 282 23,1 2 017 20,4 398 4,0 1 444 14,6 

GUARDA 

Aguiar da Beira 89 2,0 398 9,1 3 609 82,4 28 0,7 622 15,9 1 444 36,5 1 614 40,8 52 1,3 443 10,9 1 611 39,8 1 215 30,0 333 8,2 
Almeida 211 3,1 1 026 15,1 5 193 76,4 165 2.6 1 514 24,7 2 023 32 4 2 229 35,6 239 3,7 1 120 17,2 2 066 31,7 1 960 30,0 611 9,4 
Celorico da Beira 210 3,4 1 514 24,5 3 838 61,2 160 2,8 1 711 30,2 1 921 34 0 1 455 25,7 256 4.6 1 123 20,4 2 184 39,6 1 133 20,6 376 6,8 
Fig. de Castelo Rodrigo 229 3,8 1 466 24,3 3 888 64,4 165 3,1 1 742 33,1 2 050 38,9 1 005 19,1 193 3,7 1 222 23,4 2 172 41,5 801 15,3 409 7,8 
Fornos de Algodres 155 3,6 859 20,1 2 921 68,5 113 2,9 1 170 29,9 1 245 31,8 1 143 29,2 162 4.0 808 19,8 1 485 36,4 - 1 000 24,5 344 8.4 
Gouveia 961 7,6 4 436 35,3 5 970 47,5 909 8,2 4 556 41,0 3 053 27,4 1 894 17,0 790 7.1 3 118 28,1 3 215 29,0 1 520 13,7 1 603 14,4 
Guarda 1 243 4,8 9 066 35,1 13 215 51,2 1167 4,8 11 149 46,2 5 616 23,3 4 533 18 ,8 1 2 81 5,1 7 527 30,3 6 819 27,4 4 092 16,5 3 230 13,0 
Manteigas 434 15,5 872 31 ,1 1 238 44,1 366 14,8 957 38,8 440 17,8 544 22,1 354 13,8 584 22,8 416 16,2 420 16,4 564 22,0 
Meda 194 3,6 1 002 18,2 3 892 70,6 118 2,6 1 130 24,4 1 507 32,6 1 588 34,3 120 2,6 812 17,8 1 376 30,1 1 389 30,4 445 9,7 
Pinhel 
Sabugal 
Seia 
Trancoso 
Vila Nova de Foz Côa 

424 4,9 1 590 18,3 5 840 67,4 376 4,9 1 871 24,5 2 714 35,5 2 119 27 ,7 350 4,7 1 338 17,8 3 081 41,0 1 484 19,8 658 8,8 
365 2,8 1 266 17,5 9 175 70,7 238 2,1 1 427 21,3 3 959 34,8 3 792 33,3 253 2,2 2 096 18,5 4 116 36,2 2 815 24,8 868 7,6 

1 184 6,1 6 897 35,6 9 916 51,1 1 429 8,1 7 296 41,3 5 344 30,2 2 646 15,0 1 575 8,7 5 040 27,8 5 590 30,8 2 426 13,4 2 400 13,2 
341 4,2 1 509 18,4 5 608 68,5 227 3,0 1 687 22,4 3 094 41,1 1 945 25,8 255 3,3 1 079 14,1 3 374 44,2 1 489 19,5 697 9,1 
433 6,1 1 445 20,5 4 664 66,1 339 5,4 1 631 26,1 2 472 39,5 1 387 22,2 329 5,7 1 196 20,6 2 326 40,0 1 086 18,7 389 6,7 

LEIRIA 

Alcobaça 2 811 8,6 7 983 24,5 19 075 58,7 2 477 8,0 11 503 37,3 10 601 34,4 4 535 14,7 2 109 6,8 6 877 22,1 12 314 39,5 3 201 10,3 4 787 15,4 
Alvaiázere m 1,6 750 10,8 5 582 80,4 96 1 ,5 894 14,0 2 749 42,9 2 315 36,1 65 1,0 648 10,3 3 178 50,3 1 610 25,5 407 6,4 
Ansião 284 2,9 1 441 14,8 7 496 77,2 226 1,5 2 170 23,7 5 037 54,9 1 232, 13,4 186 2,1 1 385 15,6 5 266 59,4 713 8.1 802 9,1 
Batalha 238 3,0 1 253 16,0 5 865 74,9 186 2,4 1 982 25,8 3 534 46,1 1 535 20,0 195 2,4 „ 1 294 15,9 3 983 48,8 1 325 16,2 827 10,1 
Bombarral 977 11,5 2 092 24,7 4 646 54,9 "1 007 12,6 2 597 32,5 2 364 29,6 1 532 19,2 838 10,4 1 672 20,7 2 479 30,7 1 272 15,7 1 311 16,2 
Caldas da Rainha 2 514 9,9 6 204 24,3 14 745 57,9 2 355 9,8 8 118 33,7 8 616 35,7 3 690 15,3 1 860 7,7 4 454 18,4 9 104 37,6 2 472 10,2 4 970 20,5 
Castanheira de Pêra 184 5,5 1 562 47,1 1 205 36,3 213 7,1 1 733 58,1 746 25,0 93 3,1 136 4,5 1 042 34,8 717 24,0 87 2,9 782 26,1 
Figueiró dos Vinhos 161 2,8 872 14,9 4 387 75,0 143 2,6 1 223 22,6 3 040 56,1 547 10,1 92 1,7 739 13,6 3 096 57,1 465 8,6 569 10,5 
Leiria 3 453 6,1 10 362 18,4 38 641 68,8 3 139 5,8 19 865 29,1 19 300 3fe,4 13 211 24,2 2 606 4.6 9 912 17,5 22 768 40,1 10 359 18,2 7 463 13,1 
Marinha Grande 7 153 38,2 5 104 27,3 4 875 26,1 6 743 37,5 6 459 36,1 2 651 14,8 811 4,5 5 705 30,7 4 205 22,6 2 984 16,0 665 3,6 3 728 20,0 
Nazaré 1 013 11,1 4 015 44,1 3 192 35,0 1 016 11 ,8 4 616 53,6 1 746 20,3 705 8,2 961 11,5 2 719 32,1 2 202 26,4 493 5,9 1 379 16,5 
íihiilnc 581 9,6 1 861 30,7 2 874 47,5 569 9,9 2 600 45,3 1 519 26,4 613 10,7 444 7,9 1 351 24,0 1 680 29,9 417 7,4 1 318 23,4 UDiQUo 100 2,6 533 13,8 2 130 75,6 85 2,5 710 20,8 1 976 57,8 391 11,4 67 2,1 531 16,4 1 860 57,3 291 8,9 231 7,1 Pedrógão Granda 2 796 18,5 5 310 35,2 5 765 38,2 2 547 18,1 6 329 44,9 3 301 23,6 1 114 7,9 2 949 17,9 3 727 22,6 4 183 25,3 996 6.1 3 642 22,1 Peniche 1 061 3,7 5 130 18,1 19 481 68,7 860 3.2 7 479 28,2 12 974 48,9 3 320 12,5 815 3,1 4 753 18,4 12 134 46,9 2 982 11,5 3 127 12,1 Pombal 982 7,2 2 581 18,9 9 174 67,1 911 7,0 3 859 29,5 4 771 36,4 2 807 21,4 741 5,5 2 035 15,2 5 556 41,5 2 034 15,2 2 156 16,1 Porto de Mós 
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XV 

LISBOA 

1980 

APU 

% 

PS 

N.» % 

AD 

% 

1983 

APU 
N. % 

PS 
N.° % 

PSD 

N. % 
CDS 
N.° % 

1985 

APU 
N." % 

PS 
N.° 

PSD 
N.- % 

CDS 
N. % 

PRD 

N. % 

Alenquer 
Amadora 
Arruda dos Vinhos 
Azambuja 
Cadaval 
Cascais 
Lisboa 
Loures 
Lourinhã 
Mafra 
Oeiras 
Sintra 
Sobral de Monte Agraço 
Torres Vedras 
Vila Franca de Xira 

5 978 
29 203 

1 135 
3 292 

757 
16 719 

117 253 
48 298 

509 
3 470 

19 913 
30 774 

1 752 
6 916 

18 775 

26,8 
30,0 
21,6 
26,3 
8.1 

19,0 
20,6 
29.8 
3,9 

13.2 
22.3 
23.4 
35.9 
17,4 
36,8 

7 678 
29 037 

1 953 
4 558 
3 075 

20 929 
153 059 
49 646 

3 499 
7 484 

24 012 
37,462 

1 168 
11 351 
15 714 

34,4 
29,9 
37,2 
36.4 
33,0 
23.7 
26,9 
30,6 
26,9 
28.5 
26,9 
28.5 
23,0 
23.6 
30.8 

6 444 
32 285 

1 569 
3 133 
4 565 

44 181 
250 323/ 

52 530 
7 857 

12 181 
40 060 
52 071 

1 342 
17 720 
12 703 

28,9 
33,2 
29,9 
25,0 
49.0 
50.1 
45,8 
32.4 
60.5 
46.4 
44.8 
39.6 
27.5 
44.6 
24.9 

5 888 
30 914 

1 084 
3 815 

767 
17 640 

120 472 
53 296 

591 
3 638 

20 638 
32 720 

1 901 
7 034 

19 562 

27,5 
32.4 
21,7 
31 ,9 
8,8 

20.5 
22.7 
33,0 
4,8 

14,5 
23.8 
25,5 
41,0 
18,8 
38,0 

9 238 
35 367 

2 462 
4 953 
3 897 

26 913 
179 959 

61 034 
4 665 

10 234 
29 710 
49 068 

1 485 
14 601 
19 265 

43.2 
37,1 
48.8 
41.4 
44.5 
31.3 
33.9 
37.8 
38.1 
40.9 
34.2 
38,2 
32.0 
39.1 
37,5 

3 445 
16 916 

750 
. 1 814 

2 365 
22 574 

125 890 
27 701 

4 015 
6 458 

20 202 
26 572 

740 
10 124 

6 981 

16,1 
17,7 
14,9 
15,1 
27.1 
26.2 
23.7 
17.2 
22.8 
25.8 
23.3 
20,7 
15.9 
27,1 
13,6 

1 516 
7 404 

431 
402 

1 087 
14 377 
75 819 
11 520 

2 120 
2 669 

12 056 
12 554 

197 
3 165 
3 056 

7,1 
7,8 
8,5 
3.4 

12,4 
16,7 
14,3 
7.1 

17,3 
10,7 
13,9 
9.8 
4.2 
8.5 
5.9 

4 922 
25 542 

858 
3 062 

619 
14 083 
94 248 
44 338 

515 
2 897 

16 559 
26 345 

1 588 
5 702 

17 408 

22,9 
25.4 
16,8 
25.5 
7,3 

15,5 
18.2 
25,8 
4,0 

11,4 
18,4 
19,4 
34.3 
15,0 
31 ,8 

~5 047 
19 628 

1 357 
2 585 
2 368 

15 931 
97 971 
35 900 

3 072 
5 443 

16 890 
27 564 

829 
7 650 

12 699 

23,5 
19.5 
26.6 
21,5 
28,0 
17.7 
19,0 
20,9 
24.0 
21,5 
18.8 
20,3 
17.9 
20.1 
23.2 

4 108 
21 004 

873 
2 215 
2 626 

27 992 
146 328 

35 21 7 
5 119 
6 555 

25 872 
31 079 

772 
10 915 
8 623 

19,1 
20,9 
17,1 
18.4 
31,0 
31 ,0 
28,3 
20.5 
40,0 
25,9 
28.8 
22.9 
16.7 
28.6 
15.7 

990 
5 707 

283 
296 
785 

10 291 
49 545 

9 090 
1 363 
2 070 
8 402 

10 078 
166 

2 217 
2 309 

4.6 
5.7 
5,6 
2.5 
9,3 

11 ,4 
9.6 
5,3 

10,7 
8.2 
9.3 
7.4 
3,6 
5.8 
4,2 

5 151 
23 664 

1 441 
2 794 
1 488 

1 7 558 
102 129 
38 526 

1 905 
6 507 

18 053 
32 872 

936 
9 338 

n 126 

24.0 
23.5 
28,3 
23.3 
17.6 
19,5 
19.8 
22.4 
14.9 
25.7 
20.1 
24.2 
20.2 
24.5 
20.3 

PORTALEGRE 

Alter do Chão 
Arronches 
Avis 
Campo Maior 
Castelo de Vide 
Crato 
Elvas 
Fronteira 
Gavião 
Marvão 
Monforte 
Niza 
Ponte de Sor 
Portalegre 
Sousel 

000 
708 
365 
119 
486 
069 
365 
759 
973 
355 
897 

1 562 
5 631 
2 636 
2 031 

27,8 
23.4 
53.8 
37.5 
15.5 
27.3 
21.4 
23,7 
21,2 
9,0 

30,0 
19.6 
44,0 
13.9 
38.7 

040 
167 
662 
939 
323 
574 
148 
207 

1 921 
1 652 

822 
3 136 
2 314 
7 671 

536 

28,9 
38.6 
15.0 
34,5 
42,3 
40.2 
32.7 
37 ,8 
41.8 
42.1 
27,5 
39.3 
18.1 
40.4 
10.2 

1 261 
962 

1 181 
1 347 

934 
979 

5 712 
1 030 
1 173 
1 461 
1 005 
2 506 
3 906 
7 347 
2 346 

35,0 
31 ,8 
26,8 
23.8 
29.9 
25,0 
36.3 
32,2 
25.5 
37,2 
33.6 
31.4 
35.5 
38.6 
44.7 

982 
615 
312 
085 
455 
108 
869 
867 
987 
361 
855 
821 
406 
657 
853 

29.5 
21.6 
54.5 
38.7 
15,9 
30,3 
25.6 
28.3 
22.8 
10.0 
31.4 
24,4 
45.1 
14.7 
38,1 

137 
309 
920 

2 204 
470 
678 
025 
134 
153 
871 
867 
063 
792 
744 
789 

34.2 
46.1 
11,7 
40,9 
51,4 
45,9 
39,9 
37,0 
49,7 
52,0 
31,9 
41,0 
23.3 
48,3 
16.2 

703 
545 
726 
753 
434 
335 
716 
710 
493 
709 
528 
424 
260 
156 
726 

21 .1 
19,2 
17.1 
14,0 
15.2 
9,2 

18.0 
23.1 
11,4 
19,7 
19,4 
19,1 
18,9 
23,0 
3 5', 5 

256 
249 
147 
155 
234 
293 

1 530 
189 
390 
386 
280 
581 
704 

1 703 
224 

7.7 
8.8 
3.5 
2.9 
8,2 
8,0 

10,1 
6,2 
9,0 

10,7 
10,3 
7.8 
5.9 
9,4 
4.6 

925 
566 
285 
095 
416 
982 
059 
809 
798 
299 
762 
688 
913 
234 
708 

27,7 
20 
53.5 
37 
14,7 
27.0 
20 
26.6 
18,9 
8,7 

28,3 
22,9 
40.6 
12.1 
35.7 

786 
772 
735 

1 899 
856 
083 
486 
722 
252 
001 
462 

1 702 
1 691 
5 217 

492 

23.6 
28.5 
17.2 
34.3 
30,2 
29.8 
22.9 
23.7 
29.6 
29,2 
17.2 
23,1 
14,0 
28.3 
10,3 

726 
608 
731 
662 
434 
409 
147 
742 
532 
733 
460 
562 
402 
714 
674 

21 
22,4 
17.1 
11,9 
15.3 
11.2 
20,6 
24.4 
12,6 
21,4 
17.1 
21.2 
19,8 
25,6 
35,0 

128 
136 

71 
114 
126 
168 
950 
117 
265 
250 
185 
350 
519 
083 
127 

3.8 
5,0 
1,7 
2,0 
4.5 
4.6 
6.2 
3, 
6.3 
7,3 
6.9 
4,. 
4.3 
5,9 
2.7 

505 
446 
291 
537 
712 
710 

3 574 
450 

1 048 
814 
605 

1 512 
1 731 
4 134 

485 

15,1 
16,5 
6,8 
9,8 

25,1 
19,5 
23.4 
14,8 
24,8 
23,8 
22.5 
20,5 
14,3 
22,5 
10,1 

PORTO 

Amarante 
Baião 
Felgueiras 
Gondomar 
Lousada 
Maia 
Marco de Canaveses 
Matosinhos 
Paços de Ferreira 
Paredes 
Penafiel 
Porto 
Póvoa do Varzim 
Santo Tirso 
Valongo 
Vila do Conde 
Vila Nova de Gaia 

SETÚBAL 

756 
738 
562 

13 680 
439 
776 
276 
135 
684 

2 526 
1 845 

33 245 
453 
611 
440 
291 

17 365 

6,5 
5,9 
6,2 

17,8 
7.4 

12.2 
5.5 

13.3 
7,8 
7.4 
8.5 

14,8 
8,4 
8,4 

12,5 
9,2 

12,8 

8 653 
4 865 
8 608 

27 274 
6 734 

18 035 
6 490 

35 307 
5 017 
8 217 
9 550 

71 515 
6 950 

20 034 
13 758 
12 693 
51 516 

31.7 
39,1 
34.1 
35,5 
34.5 
38.2 
27.8 
42.3 
22.4 
24.2 
28.6 
31.9 
23.7 
36.3 
38,9 
35.4 
37.8 

13 788 
5 372 

12 582 
30 389 

9 593 
19 655 
13 183 
31 400 
13 289 
20 619 
17 695 

107 154 
18 136 
26 087 
14 770 
17 249 
57 607 

50,4 
43.1 
49,9 
39.6 
49.2 
41.7 
56,4 
37.6 
61,9 
60.7 
53,0 
47.8 
62.0 
47.3 
41,7 
48.1 
42,3 

1 642 
751 

1 640 
15 125 

1 590 
6 563 
1 215 

12 427 
1 647 
2 556 
3 121 

36 475 
1 630 
5 376 
5 166 
3 690 

19 536 

6.2 
6.7 
6.8 

20.0 
8.4 

14,3 
5.5 

15,3 
8,0 
7,7 
9.6 

17.1 
9.3 

10,0 
14,7 
10,6 
14,6 

11 583 
5 823 

11 492 
32 483 

8 844 
21 187 

9 082 
40 166 

7 500 
11 969 
13 431 
79 775 

9 366 
26 081 
16 529 
16 227 
61 668 

44.4 
51,9 
47,3 
42,9 
47.0 
46.1 
41,1 
49.5 
36,5 
36.1 
41.2 
37.5 
33,0 
48.6 
47,2 
46,6 
45,9 

9 199 
2 687 
5 869 

18 542 
5 216 

10 333 
7 748 

17 648 
7 121 
9 678 
9 842 

57 439 
8 903 

12 314 
8 236 
8 909 

33 876 

34,9 
23,9 
24,2 
24,5 
27.7 
22.5 
35,0 
21.8 
34.6 
29,2 
30,2 
27,0 
31.4 
23,0 
23.5 
25.6 
25,2 

993 
075 
810 
245 
048 
664 
599 
568 
397 
230 
271 

30 431 
6 291 
7 208 
3 524 
4 550 

13 113 

7,6 
9.6 

15.7 
8,3 

10,9 
12,3 
11.8 
9,3 

16,5 
21,8 
13.1 
14.3 
22.2 
13.4 
10,1 
13,1 
9,8 

2 060 
828 

1 699 
14 418 

527 
622 
465 
086 
715 
766 
218 

31 223 
2 419 
4 850 
5 066 
3 584 

17 625 

7,7 
7.5 
6.6 

18.3 
8.0 

11,6 
6.5 

13,1 
7.7 
7.7 
9,4 

14.6 
8.1 
8.6 

13.4 
9.8 

12.7 

6 801 
3 537 
6 618 

17 117 
5 072 

11 253 
5 308 

23 204 
5 585 
7 110 
7 575 

43 172 
5 624 

14 531 
9 369 

10 065 
35 169 

25.4 
32,2 
25,8 
21.7 
26.5 
23,1 
23,5 
27.4 
25.1 
19.8 
22.2 
20.2 
18.9 
25,8 
24,8 
27.5 
25.3 

8 773 
2 980 
6 669 

20 340 
5 637 

12 808 
7 746 

21,088 
8 339 

11 794 
10 085 
67 441 
11 350 
14 829 
10 064 
11 243 
38 725 

32,8 
27.1 
26,0 
25.8 
29,5 
26,3 
34,3 
24.9 
37.5 
32,9 
29.6 
31,5 
38.2 
26.3 
26.7 
30.8 
27.9 

3 
5 
1 
4 
3 
? 
2 
6 
3 

21 
5 
6 
3 
3 

2 157 
955 
090 
353 
750 
591 
478 
968 
761 
228 
839 
517 
160 
095 
120 
293 

10 441 

8.7 
12,1 
6.8 
9,1 
9.4 

15,4 
7,0 

12,4 
17,4 
11.3 
10,1 
17.4 
10,8 
8,3 
9,0 
7.5 

4 922 
1 627 
5 944 

17 821 
3 925 

11 914 
3 007 

19 573 
2 874 
5 881 
7 036 

42 054 
3 904 

12 954 
8 311 
6 570 

30 252 

18.4 
14.8 
23.2 
22.6 
20.5 
24,5 
13.3 
23,1 
12.9 
16.4 
20.7 
19.7 
13,1 
23,0 
22,0 
18,0 
21.8 

falta apurar os resultados de uma freguesia do concelho de Vila Nova de Gaia. Devido a esta falta, não estão ainda atribuídos quatro mandatos sendo 
que os números existentes asseguram a eleição de mais um deputado APU, que manterá assim os 5 eleitos pelo círculo do Porto 

Alcácer do Sal 
Alcochete 
Almada 
Barreiro 
Grândola 
Moita 
Montijo 
Palmela 
Santiago do Cacém 
Seixal 
Sesimbra 
Setúbal 
Sines 

SANTARÉM 

Abrantes 
Alcanena 
Almeirim 
Alpiarça 
Benavente 
Cartaxo 
Chamusca 
Constância 
Coruche 
Entroncamento 
Ferreira do Zêzere 
Golegã 
Mação 
Rio Maior 
Salvaterra de Magos 
Santarém 
Sardoal 
Tomar 
Torres Novas 
Vila Nova da Barquinha 
Vila Nova de Ourém 

6 001 
3 109 

37 034 
29 776 

6 222 
17 959 
8 842 
9 394 
9 085 

20 763 
5 657 

21 183 
3 488 

52,9 
44.7 
39,0 
54,3 
52,9 
59,2 
37,9 
40,9 
46.8 
43,8 
39.0 
35.1 
48,6 

2 204 
1 887 

24 767 
11 781 

916 
724 
007 
776 
549 
517 
683 

1 
4 
6 
5 
3 

11 
3 

16 410 
1 417 

19.4 
27.2 
26.1 
21.5 
16.3 
15.6 
25.7 
25.2 
18 
24,5 
25.4 
26,4 
19,7 

1 977 
1 369 

25 815 
9 299 
2 776 
4 435 
6 390 
5 363 
5 201 

11 787 
3 746 

18 074 
1 705 

17.3 
19.7 
27,2 
17.0 
23,6 
14.6 
27.4 
23,4 
26.8 
24.9 
25,8 
29.1 
23.7 

5 624 
3 092 

38 060 
30 019 

6 045 
18 975 

8 802 
9 497 
9 022 

21 990 
5 649 

23 090 
3 454 

53,6 
46,6 
41.0 
55,4 
54.8 
60.1 
39.9 
43,4 
48,1 
45,1 
40,0 
38,0 
50,0 

2 777 
2 274 

30 858 
14 640 

376 
835 
425 
262 
965 

15 622 
4 712 

20 876 
1 894 

26,5 
34.3 
33.2 
27.0 
21.5 
21.6 
33.7 
33.1 
26.4 
32,0 
33,7 
34.3 
27.4 

942 
660 

13 184 
344 
575 
476 
359 
819 
512 
109 
734 
179 
739 

9,0 
9,9 

14.2 
- 9,9 
14.3 
7,8 

15,2 
12,9 
13.4 
12.5 
12,4 
15,1 
10,7 

395 
242 

5 590 
1 504 

426 
989 
118 
928 
278 
706 
937 
045 
439 

3,8 
3,2 
6.0 
2.8 
3.9 
3.1 
5.1 
4.2 
6,8 
5,5 
6,7 
6,7 
6,4 

4 848 46,9 1 678 16,3 1 114 10,8 268 2,6 1 620 15,7 
2 671 38,8 1 294 18,8 868 12,6 197 2,9 1 447 21,0 

32 766 34.1 16 985 17,7 16 441 17,1 4 326 4,5 20 474 21 3 26 625 47,4 8 077 14,4 6 269 11,2 1 295 2,3 11 102 19 8 
5 503 51,0 1 517 14,1 1 748 16,2 274 2,5 1 110 10,3 

17 406 50,7 3 887 11,3 3 486 10,1 892 2,6 6 120 17 8 7 401 32,7 4 295 19,0 4 431 19,6 711 3,1 4 430 i9:6 
8 028 35,0 3 753 16,4 3 573 15,6 673 2,9 5 405 23,6 
8 207 41,6 3 594 18,2 3 028 15,4 1 179 6,0 2 603 13,2 

19 832 36,1 9 555 17.4 8 747 15,9 2 506 4,6 11 773 21,4 4 905 32,8 2 987 20,0 2 389 16,0 665 4,5 2 980 19 9 
19 279 30,2 10 783 16,9 11 592 18,2 2 887 4,5 15 687 24 6 3 154 44,1 1 201 16,8 922 12,9 295 4,1 1 135 15,9 

5 788 18,9 10 728 35,0 10 845 35,4 5 665 19,7 12 928 45,1 5 367 18,7 2 238 7,8 
1 527 16,4 2 916 31,3 4 159 44,7 1 427 16,1 3 420 38,7 2 280 25,8 1 199 13,6 
3 514 25,5 5 261 38,2 4 104 29,8 3 319 25,6 5 912 45,6 2 289 17,6 765 5,9 
3 494 61,2 761 13,3 1 046 18,3 3 213 59,6 1 170 21,7 470 8,7 160 3.0 
4 314 42,8 2 448 24,3 2 473 24,6 4 354 44,9 2 896 29,8 1 262 13,0 530 5,5 
3 046 21,6 6 157 43,7 3 576 25,4 3 045 22,9 6 734 50,7 1 952 14.7 614 4,6 
2 836 32,2 3 058 34,7 2 070 23,5 2 961 36,4 3 119 38,4 1 005 12,4 453 5,6 

339 14,0 1 136 46,8 680 28,0 434 18,8 1 212 52,4 322 13,9 150 6,5 
7 873 45,4 3 285 18,9 4 977 28,7 7 450 46,5 3 966 24,7 2 648 16,5 903 5,6 
1 337 17,5 3 159 41,3 2 624 34,6 1 434 19,2 3 573 47,8 1 545 20,7 488 6,5 

243 3,4 1 143 15,8 5 203 71,9 220 3,3 1 718 26,1 2 972 45,2 T 080 16,4 
1 334 34,0 1 157 29,4 1 114 28,4 1 338 36,2 1 262 34,1 561 45,2 261 7,1 

496 5,8 2 104 24,6 5 149 60,2 501 6,5 2 412 31,3 3 463 44,9 710 9,2 
653 5,1 3 275 25,8 7 780 61,2 623 4,4 4 979 41,9 4 180 35.2 1 579 13,3 

3 233 29,4 4 230 38,5 2 476 22,5 2 984 29,5 4 741 46,9 1 322 13,1 323 3,2 
7 088 16,8 15 465 36,7 16 459 39,0 7 028 17,7 17 546 44,1 9 430 23,7 3 253 8,2 

260 7,9 1 123 33,9 1 557 47,0 235 7,8 1 367 45,4 547 18,1 570 18,9 
2 290 7,9 8 756 30,3 15 149 52,3 2 488 9,1 10 484 38,5 8 215 30,2 3 817 14,0 
4 281 18,3 7 342 31,3 9 538 40,7 4 480 20,1 8 495 38,2 5 737 25,8 1 806 8,1 

729 14,6 1 943 38,8 1 765 35,3 879 18,3 2 377 49,4 847 17,5 345 7,2 
512 2,1 2 840 11,7 19 366 79,9 457 2,0 4 278 18,6 10 768 46,8 6 200 27,0 

466 15,3 5 252 18,0 5 978 20,5 2 005 6.9 9 229 31,7 
322 14,6 2 226 24,6 2 636 29,1 1 105 12,2 1 258 13,9 
835 21,8 2 436 18,7 2 713 20,8 502 3,9 3 968 30,5 
039 55,8 625 11,5 521 9,6 128 2,4 835 15,3 
752 38,0 1 736 17,6 1 489 15,1 398 4,0 1 915 19,4 
533 18,7 2 765 20,4 2 422 17,9 456 3,4 4 513 33,3 
525 31,4 1 415 17,6 1 098 13,7 376 4.7 2 092 26,1 
335 13,8 635 26,1 440 18,1 85 3,5 753 30,9 
203 39,0 2 101 13,2 2 686 16,9 673 4,2 3 378 21,2 
154 14,2 1 778 21 ,8 1 797 22,1 415 5,1 2 594 31 ,8 
178 2,8 928 14,5 3 139 49,0 822 12,8 869 13,6 
004 26,2 522 13,6 667 17,4 195 5,1 1 255 32,7 
383 4,9 1 410 18,2 3 315 42,7 879 11,3 1 215 15,7 538 4,4 2 925 24,0 5 361 44,0 1 111 9,1 1 689 13,9 
378 22,7 2 145 20,5 1 690 16,1 250 2,4 3 376 32,2 
936 14,8 9 065 22,5 10 787 26,8 2 281 5,7 10 065 25,0 
201 6.3 667 21,0 772 24,3 470 14,8 727 22,9 
007 7,3 4 994 18,0 9 172 33,1 2 954 10,7 6 730 24,3 
523 15,9 4 134 18,1 6 061 26,6 1 379 6,0 6 069 26,6 
589 11,8 933 18,6 910 18,2 242 4,8 1 952 39,0 
455 1 ,9 2 694 11,4 13 295 56,1 4 537 19,2 1 684 7.1 
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VIANA 

DO CASTELO 

1980 1983 1985 

APU PS AD APU PS PSD CDS APU PS PSD CDS PRD 
N.» % N.° % N." % N.° % K.» % H.° 1 % N.» % N." 1 % N.» % N." % N.° % N.° 1 % 

Arcos de Valdevez 763 4,9 3 090 19,8 10 165 65,2 635 4.4 4 083 28,4 6 130 42,7 2 308 16,1 524 3,7 2 837 20,1 5 875 41,7 2 439 17,3 1 121 8,0 
Caminha 1 030 10,5 3 577 36,5 4 325 44,1 1 072 11,3 4 526 47,6 2 338 24,6 998 10,5 834 8,5 3 032 30,7 2 400 24,3 788 8,0 2 053 20,8 
Melgaço 290 4,0 2 226 30,7 4 065 56,0 254 4,1 2 618 42,4 2 045 33,2 831 13,5 204 3,3 2 156 35,0 1 934 31,4 937 15,2 437 7,1 
Monção 584 4,3 2 986 22,2 8 787 65,3 477 4,0 3 756 31,3 3 234 27,0 3 673 30,6 428 3,6 2 253 18,9 4 056 33,9 2 706 22,6 1 651 13,8 
Paredes de Coura 448 7.5 1 719 28,9 3 028 50,9 404 7,3 2 472 44,8 1 810 22,8 381 6,9 316 5,9 1 485 27,7 1 858 34,7 323 6,0 889 6,6 
Ponte da Barca 317 4,1 1 711 22,1 5 124 66,2 258 3,6 2 198 30,3 3 174 43,7 1 141 15,7 212 2.9 1 543 20,9 3 335 45,2 1 231 16,7 576 7,8 
Ponte de Lima 1 481 6,0 3 406 13,8 18 390 74,1 1 285 5,3 5 267 21,8 8 318 34,4 7 996 33,1 1 243 4,9 3 147 12,5 9 573 37,9 7 408 29,4 2 376 9,4 
Valença 
Viana do Castelo 

386 4.6 2 402 28,6 4 986 59,3 329 4,3 2 840 37,0 2 791 35,4 1 222 15,9 278 3,7 1 639 21,5 3 350 44,0 861 11,3 941 12,4 
8 913 18,9 10 549 22,4 23 988 50,9 8 552 18,6 15 152 32,9 12 786 27,8 6 435 14,0 7 309 15,2 6 626 13,8 12 936 26,9 6 211 12,9 11 820 24,6 

Vila Nova de Cerveira 323 5,8 1 571 28,2 3 232 58,0 320 6,1 1 932 36,7 2 284 43,4 354 6,7 238 4,5 ■1 193 22,8 1 904 36,3 437 8,3 1 033 19,7 

VIU REAL 

Alijó 
Boticas 
Chaves 

495 4,5 2 973 26,8 6 593 51,4 535 5,3 3 625 36,1 3 745 37,3 1 312 13,1 500 6,1 2 773 28,1 3 436 34,8 1 570 15,9 688 7,0 
173 3,7 852 18,3 3 088 66-,4 153 3,4 1 241 27,8 2 304 51,7 337 7.6 247 5,8 838 19,5 2 425 56,5 318 7,4 100 2,3 

1 347 5,2 5 325 20,5 16 963 65,4 1 257 5,2 7 073 29,2 12 016 49,6 2 131 8,8 1 470 5,1 4 747 19,8 12 226 50,9 2 004 8,3 1 668 6,9 
Mesão Frio 209 6,3 835 25,0 1 843 55,1 190 6,0 1 137 35,7 1 331 41,8 300 9,4 202 6,5 520 19,9 1 246 40,1 283 9,1 516 16,6 
Mondim de Basto 176 3,7 804 17,1 3 181 67,7 78 1,8 1 068 24,4 1 269 29,0 1 526 34,8 212 4,6 653 14,1 1 282 27,7 1 718 37,2 361 7,8 
Montalegre 454 4,5 2 528 24,6 6 021 58,6 457 5,1 3 099 34,5 4 238 47,2 382 4,3 460 5,4 2 308 26,8 3 842 44,7 629 7,3 624 7,3 
Murça 205 4,4 722 15,3 3 340 70,9 210 4,7 944 21,0 2 050 45,6 864 19,2 290 6,5 641 15,4 2 140 48,0 793 17,8 249 5,6 
Peso da Régua 904 7,9 4 222 36,7 5 770 44,9 1 022 9,4 4 986 45,9 2 708 24,9 1 434 13,2 967 9,1 3 288 30,9 2 784 26,2 1 328 12,5 1 445 13,6 
Ribeira de Pena 124 2,5 866 17,7 3 262 66,7 51 1,1 1 299 29,2 2 055 46,3 606 13,6 123 3,1 838 21,4 1 683 42,9 650 16,6 230 5,9 
Sabrosa 250 4,8 977 18,6 3 460 65,9 210 4,3 1 609 32,9 2 098 42,9 554 11,3 272 5,4 1 415 28,3 2 019 40,4 521 10,4 347 6,9 
S. Marta de Penaguião 317 5,3 2 086 34,7 2 949 49,1 338 5,8 2 620 45,1 1 959 33,7 543 9,3 334 6,0 1 957 35,1 1 966 35,3 447 8,0 476 8,6 
Valpaços 
Vila Pouca de Aguiar 
Vila Real 

314 2,1 1 962 13,2 11 514 77,6 256 2.1 2 451 19,8 5 997 48,4 2 793 22,5 319 2,7 1 766 14,7 6 265 52,0 2 193 18,2 558 4,6 
456 4,7 2 277 23,6 5 747 59,6 423 4,7 3 177 35,7 3 988 44,8 577 6,5 517 6,1 1 972 23,1 3 627 42,5 914 10,7 761 8,9 

1 939 7.4 6 274 23,9 15 580 51,4 1 747 6,8 8 482 33,0 10 135 39,5 3 479 13,6 1 794 6,7 6 293 23,6 10 377 39,0 3 006 11,3 3 323 12,5 

VISEU " 

Armamar 
Carregal do Sal 
Castro Daire 
Cinfães 

269 5,2 788 15,2 3 692 71,1 264 5,7 1 145 24,6 1 733 37,3 1 028 22,1 332 7,2 592 12,8 1 838 39,7 780 16,9 636 13,8 
294 4.4 1 574 23,4 4 313 64,1 251 4,1 1 945 31,9 2 483 40,7 933 15,3 280 4,6 1 198 19,8 2 700 44,6 808 13,3 658 10,9 
390 3,5 2 124 19,1 7 797 70,0 317 3,2 2 738 28,0 4 111 42,1 1 750 17,9 364 3,7 2 013 20,3 4 279 43,2 1 871 18,9 682 6,9 
611 4,4 3 359 24,3 8 531 61,8 563 4.6 4 514 37,4 3 357 28,8 2 474 20,1 701 5,8 2 628 21,7 4 064 33,6 1 894 15,7 1 782 14,7 Lamego 1 312 7,4 4 619 26,2 10 350 58,7 1 263 7,6 5 834 35,2 5 553 33,5 2 547 15,4 1 438 8,6 3 007 17,9 5 428 32,4 2 637 15,7 3 025 18,1 

Mangualde 713 5,6 3 348 26,5 7 645 60,4 679 5,8 4 500 38,3 3 573 30,4 2 217 18,9 701 5.9 3 106 26,0 4 085 34,2. 1 978 16,6 1 296 10,9 
Moimenta da Beira 454 6.4 1 345 18,9 4 767 67,0 409 6,2 1 810 27,5 2 190 33,2 1 713 26,0 450 7,1 1 237 19,5 2 063 32,4 1 787 28,1 374 5,9 
Mortágua 376 6,2 1 384 22,7 3 886 63,7 311 5.6 1 892 34,0 2 422 43,5 570 10,2 284 5,3 1 586 29,3 2 350 43,4 614 11,4 295 5,5 
Nelas 554 6,5 2 868 33,5 4 498 52,5 513 6,4 3 458 43,3 2 501 31,3 955 12,0 507 6,3 1 927 24,0 2 745 34,2 1 111 13,8 1 179 14,9 
Oliveira de Frades 168 2,6 1 002 15,4 5 025 77,1 163 2.6 1 416 23,0 3 152 51,2 1 149 18,7 208 3,4 1 168 18,9 2 798 45,3 1 251 20,3 415 6,7 
Penalva do Castelo 221 3,7 1 014 17,1 4 165 70,3 160 3,1 1 613 30,9 1 678 32,1 1 379 25,4 175 3,4 1 215 23,6 1 952 37,9 1 117 21 ,7 344 6,7 
Penedono 130 5,4 537 22,5 1 493 62,4 115 5,7 574 28,2 763 37,5 361 17,7 119 5,8 372 18,3 774 38,0 309 15,2 256 12,6 
Resende 234 2,9 1 972 24,4 5 064 62,7 243 3,3 2 220 29,8 3 816 51,2 540 7,2 277 3,9 1 408 20,0 3 470 49,3 516 7,3 812 11 ,5 
Santa Comba Dão 220 2,7 2 071 25,1 5 317 64,4 235 3,1 2 571 33,5 3 057 3,99 1 075 14,0 270 3,5 1 813 23,4 3 334 43,1 1 049 13,5 637 8,2 
S. João da Pesqueira 
S. Pedro do Sul 
Sátão 
Sernacelhe 
Tabuaço 
Tarouca 
Tondela 

404 7,2 1 174 21.0 3 389 60,5 357 7,1 1 549 30,6 1 619 32,0 1 096 21,7 370 8,0 928 20,1 1 597 34,6 725 15,7 520 11,3 
976 7,8 2 946 23,5 6 629 60,8 859 7,5 3 737 32,4 4 308 37,4 1 759 15,3 859 7,5 2 350 20,5 3 842 33,5 1 958 17,1 1 625 14,2 
151 2,0 912 12,2 6 036 80,6 88 1,3 1 511 21,6 2 376 34,0 2 565 36,7 99 1.4 1 044 14,9 2 474 35,4 2 598 37,1 408 5,8 

79 1,9 666 15,7 3 151 74,3 68 1,8 859 22,2 977 25,3 1 637 42,4 95 2,4 596 14,9 1 324 33,1 1 466 36,6 239 6,0 
129 2,6 905 18,2 3 541 71,4 110 2.4 1 100 24,0 1 244 27,2 1 797 39,2 138 '3,0 664 14,4 1 195 25,9 1 787 38,7 541 11,7 
554 12,2 413 9,1 3 136 69,3 384 9,0 823 19,2 1 778 41,5 942 22,0 382 9,7 391 9.9 1 610 40,8 872 22,1 407 10,3 
802 3,7 4 085 18,8 15 559 71,7 610 3,0 5 778 28,3 7 404 36,2 5 279 25,8 715 3,5 3 962 19,2 8 506 41,2 4 868 23,6 1 403 6,8 

73 2,1 492 14,2 2 652 76,3 64 1,9 722 21,0 1 398 40,7 941 27,4 61 1,8 477 14,0 1 365 40,1 1 009 29,7 210 6,2 
Vila Nova de Paiva 2 455 5,1 9 273 19,4 32 750 68.7 1 889 4,2 14 334 31,6 15 518 36,4 9 850 21,7 2 111 4.5 9 204 19,8 17 085 36,7 9 911 21,3 5 705 12,3 
Viseu 361 4,4 1 338 16,4 6 012 73,6 280 3,7 2 036 27,0 3 229 42,8 1 501 19,9 270 3,6 1 541 20,7 3 124 42,0 1 417 19.0 671 9,0 
Vouzela 

AÇORES 

Angra do Heroísmo 
Calheta 
S. Cruz da Graciosa 
Velas 
V. Praia da Vitória 
Corvo 
Horta 
Lajes das Flores 
Lajes do Pico 
Madalena 
S. Cruz das Flores 
S. Roque do Pico 
Lagoa 
Nordeste 
Ponta Delgada 
Povoação 
Ribeira Grande 
V. Franca do Campo 
Vila do Porto 

1980 1983 1985 

APU PS PSD CDS APU PS PSD CDS APU PS PSD CDS PRD 
N.° % H.' % N.° % N.° % N." | % N." % N.° % N." % N.° | % N." % K.- % H.' % N.« |% 

659 3,6 6 558 35,4 9 069 49,0 860 4.6 469 2.0 6 553 38,2 8 248 48,1 907 5,3 665 3,8 4 908 27,9 7 211 41,0 1 369 7,8 2 413 
13 0,5 152 6.1 1 956 78,2 238 9,5 7 0,3 153 6,0 1 793 78,4 238 10,4 13 0.6 174 7,3 1 514 63,9 409 17,3 149 
26 0,9 772 26,2 1 933 65,5 26 0,9 15 0,6 816 30,9 1 650 62,6 30 1,1 17 0,7 592 22,9 1 715 66,2 36 1.4 132 
28 0,9 386 12,1 2 009 63,0 598 18,8 16 0,6 294 13,6 1 874 64,6 484 16,7 50 1,7 276 9,4 1 645 55,7 609 20,6 257 

224 2,0 3 716 32,5 6 269 54,8 411 3.6 144 1,4 3 455 34,4 5 551 55,3 372 3,7 274 2,8 2 719 27,5 4 840 48,9 718 7.3 868 
0 0,0 85 35,7 133 55,9 8 3,4 6 3,0 64 32,3 113 57,1 0 0,0 4 1,9 58 28,2 88 42,7 3 1.5 36 

350 4.0 2 528 28,8 5 103 58,1 232 1,6 383 4,8 2 445 30,7 4 382 55,0 412 5,2 409 5,1 1 763 22,1 3 858 48,4 614 7,7 1 003 
70 6,7 341 32,6 528 50,5 41 3,9 66 7,3 298 33,1 450 49,9 35 3.9 86 . 9,8 187 21,3 358 40,7 59 6,7 133 
48 1,5 1 336 41 ,4 1 640 50,9 52 1,6 55 1,9 1 205 40,5 1 507 50,8 94 3,2 41 1,5 1 057 37,4 1 324 46,9 118 4.2 190 

111 3,2 1 044 29 ,8 2 055 58,7 122 3,9 108 3,4 1 019 31,6 1 872 58,1 78 2,4 113 3,6 784 24,7 1 672 52,7 131 4,1 325 
27 2,0 244 17,6 760 55,0 269 19,5 42 3,4 250 20,1 559 44,9 203 16,3 87 6,6 201 15,3 527 40,0 310 23,5 139 
95 4,6 724 34,9 1 097 52,9 31 1,5 97 5,0 677 35,2 1 037 53,9 35 1,8 98 5,0 516 26,5 841 43,2 115 5,9 284 

148 2.9 1 490 29,5 2 768 54,7 106 2,1 181 4.1 1 332 30,3 2 300 52,3 226 5,1 208 5,5 557 14,8 1 891 50,3 180 4.8 642 
97 2,7 796 22,3 2 293 64,4 95 2,7 78 2,5 850 27.1 1 787 57,0 185 5,9 176 6,1 505 17,5 1 546 53,5 173 6,0 293 

1 129 4,0 6 773 24,0 16 579 58,7 796 2,8 1 179 4,7 7 418 29,5 13 360 53,1 951 3,8 1 461 6,1 3 095 12,9 11 249 46,8 1 115 4,6 5 638 74 1.8 741 17,5 2 795 66,2 269 6,4 60 1.6 898 24,0 2 217 59,3 238 6,4 152 4,3 459 12,9 1 947 54,7 206 5,8 488 
285 2,3 2 712 22,1 7 739 62,9 322 2,6 227 2,2 3 139 29,9 6 051 57,6 294 2,8 416 4,4 1 765 18,7 4 808 50,9 280 3,0 1 381 
2o8 4,0 1 157 22,4 3 059 59,2 140 2,7 116 2,5 1 426 31 ,0 2 600 56,6 146 3,2 203 4,7 523 12,2 2 159 50,2 146 3,4 981 

71 2,5 1 093 38,9 708 25,2 688 24,5 
I 

53 2,2 1 010 41,0 1 149 46,6 104 4,2 48 2,2 659 30,8 822 38,4 98 4,6 395 

MADEIRA 

Calheta 39 0,5 366 5,1 5 335 75,0 1 025 14,4 50 0,8 439 6,7 4 449 68,4 1 254 19,3 69 1,0 372 5,6 4 747 71 7 1 030 15,6 
5,4 

149 
639 

8 192 
756 
160 

51 

2.3 
S 4 Câmara de Lobos 223 1,8 1 433 11,5 9 032 72,5 518 4,2 152 1.3 1 889 16.0 8 294 70,3 490 4,2 228 1.9 1 070 9,0 8 294 69,5 645 Funchal 2 575 4,5 13 473 23,6 30 673 53,7 4 272 7.5 2 264 4,1 18 915 34,3 24 403 44,2 4 664 8,4 2 605 4,6 9 763 17,3 25 729 45,6 4 533 8,0 14 5 Machico 192 1,9 1 036 10,2 6 224 61,5 177 1,7 176 1,9 1 905 20,8 5 422 59,3 234 2,6 212 2,1 707 7,1 5 454 55,1 296 3,0 7,6 
3,5 
2 4 

Ponta do Sol 48 1,0 234 4.8 4 202 85,7 190 3,9 52 1.1 326 6,9 3 615 77,0 559 11.9 51 1,0 250 5,4 3 424 74,4 555 12,1 
16 1 Porto Moniz 5 0,2 126 6,0 1 571 74,2 303 14,3 5 0,2 146 7,2 1 286 63,3 498 24,5 19 1,0 128 6,1 1 485 71,2 335 

Porto Santo 24 1,0 846 36,4 1 271 54,9 54 2,3 25 1,1 853 38,2 1 215 54,4 53 2,4 19 0,9 829 35,6 1 191 51 ,1 74 3,2 127 
192 
979 
255 
243 

5.5 
3,0 
7.9 
4,7 
6,7 

Ribeira Brava 123 1,9 538 8,2 5 056 77,3 291 4,4 87 1,4 677 10,8 4 728 75.3 359 5,7 123 1.9 498 7.9 4 708 74,4 385 6,1 
Santa Cruz 277 2.3 1 690 14,0 8 544 70,7 607 4,2 409 3,5 2 487 21,5 / 001 60,5 708 6,1 495 4,0 1 673 13,5 7 566 61,2 669 5.4 

8,3 
13,2 

Santana 60 0,9 365 6,6 4 449 81,0 374 6,8 54 1 ,0 548 10,5 3 915 75,2 381 7,3 49 0,9 366 6,8 4 001 74,4 444 
São Vicente 49 1,3 376 10,0 2 480 65,7 562 14,5 24 0,/ 578 15,8 2 222 60,8 521 14,3 48 1,3 331 9.1 2 300 63,5 479 
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Ano 53 — Série VII 
N.° 615 
10 de Outubro de 1985 
4.° Caderno 
Não pode ser vendido 
separadamente 

Quinta 

Marinha Grande - 
Reunião da célula da 
IZIMA, às 21.30, no 
C.T. 

Amadora - Plená- 
rio de militantes, às 
20.30, na Sociedade 
Filarmónica da Ama- 
dora, para análise da 
situação política e 
eleitoral e as próximas 
eleições autárquicas, 
com José Casanova, 
membro da Comissão 
Política do CC do 
PCP. 

Sexta m 

Coimbra - Plenário 
de militantes do distri- 
to de Coimbra, às 21 
horas. Da Ordem de 
Trabalhos constam a 
análise da situação 
política e dos resulta- 
ods das eleições legis- 
lativas, a informação 
das conclusões da 
reunião do CC e a pre- 
paração das eleições 
autárquicas. 

Barreiro - Plenário 
da Direcção da Orga- 
nização Regional de 
Setúbal, às 19,30, no 
Centro de Trabalho do 
Barreiro. 
Faro — Reunião ge- 
ral de militantes, às 
21,30 h. 
Portimão — Reunião 
geral de militantes, às 
21.30 h. 
Olhão — Reunião 
geral de militantes, às 
21.30 h. 
Loulé — Reunião ge- 
ral de militantes, às 
21.30 h. 
Aveiro — Plenário de 
militantes. 
Mealhada — Plenário 
de quadros. 

Águeda — Plenário 
de quadros. 
Bombarral — Plená- 
rio de militantes, às 
21 h., na casa da D. 
Cândida. 
Vila Real de Santo 
António — Reunião 
geral de militantes, às 
21.30 h. 
Silves — Reunião 
geral de militantes, às 
16 h. 
Ílhavo — Plenário de 
militantes. 
S. João da Madeira 
— Plenário de mili- 
tantes. 

maf 

Lisboa - Plenário 
da Organização dos 
Olivais do PCP, às 15 
h, na Escola Fernando 
Pessoa, para análise 
do momento político, 
com José Casanova, 
da Comissão Política 
do CC do PCP. 

Marinha Grande - 
Plenário da Direcção 
da Organização Re- 
gional de Leiria do 
PCP, às 10 h., no CT 
da Marinha Grande, 
para análise da pre- 
sente situação política 
e das tarefas imedia- 
tas. Às 21 h., no mes- 
mo local, plenário con- 
celhio de militantes. 

Sesimbra - Plená- 
rios de quadros do 
PCP, às 16 h., em Se- 
simbra, Quinta do 
Conde e Zambujal. 

Montijo - Plenário 
concelhio de militan- 
tes, às 21,30, no CT. 

Santa Justa - 
«Festa das Colhei- 
tas», durante todo o 
dia, com actividades 
desportivas às 10 h., 
variedades e fados 
com artistas locais, às 
17 h., e baile às 21 h., 
com Conjunto Stan- 
dart. 

1# 
LLa 

Santa Justa - Co- 
mício, às 16 h., com 
António Dias Louren- 
ço, membro da Comis- 
são Política do CC do 
PCP, integrado na 
«Festa das Colheitas» 
que inclui ainda, às 10 
h., actividades despor- 
tivas, às 15 h., folclore 
com os grupos «Mal- 
mequeres do Sor- 
raia», e «Foros de Sal- 
vaterra», às 17 h., ac- 
tuação de Teresa 
Paula Brito e Filipe Go 
mes dos Santos e, 
às 21 h., sessão de 
cinema. 
Peniche — Plenário 
de militantes, com o 
camarada António Or- 
cinha, membro su- 
plente da Comissão 
Política do CC do 
PCP, às 10 h., na Es- 
cola Secundária. 

Vieira do Leiria — 
Plenário geral de mili- 
tantes, às 21 h,, no 
Centro de Trabalho. 

Lisboa — Reunião 
de militantes das Or- 
ganizações de Ban- 
cários e Seguros de 
Lisboa do PCP, aber- 
ta a simpatizantes, às 
17.30 h., no Salão do 
Centro Vitória, com o 
camarada José Casa- 
nova, membro da Co- 
missão Política do 
CC do PCP. Da or- 
dem de Trabalhos 
consta a análise da 
situação política de- 
corrente das eleições 
legislativas. 

Barreiro - Plenário 
concelhio de militan- 
tes, às 21.30, no CT. 

ODD 

POVO UNIDO 

ELEIÇÕES 

AUTÁRQUICAS 

Tarefas imediatas: 

- concluir a formação 

das listas APU 

- preparar a campanha 
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MANTA, João Abel in «João Abel Manta — cartoons — 1969-1975» — Edição «o jornal» - 
pela primeira vez no semanário «Sempre Fixe» em Julho de 1974 

■ Lisboa, 1975. Publicado 
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Quiiita 
22.45 —Fátima 
23.15 —Último Jornal 
23.30 — Sábado Especial; «A Arma 

da Justiça», real, Alain 
Corneau. 

12.00 —Noticias 
12.05 — 12/13 
12.45 — Notícias 
13,00 — Teíanovela «Origens» 
18.00 — Tempo dos Mais Novos 
18.35 —Notícias 
18.45 — Desporto 
19.15 — As Mulheres no Mundo 
19.55 — O Livro Grande de Petete 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteorológico 
20.30 — Vamos Jogar no Totobola 
20.40 — Telenovela: «Louco Amor» 
21.15 — Campeonatos do Mundo de 

Ginástica 
22.30 — Montanha Mágica 
23.30 —Último Jornal. 

19.30 — Desenhos Animados 
20.00 — Conheça Melhor 
20.30 — Munch, Pintor da Angústia 
21.30 — Da... Música 
22.30 — Jomal da Noite. 

16.00 —Troféu 
22.00 — Terra Mâe. 

ss 

m 

21.00 — Telefltme: «Malmequeres em 
Agosto», real. Ross Devenish 

22.30 — Jorna! da Noite 

09.36 - 
10.00- 
12.30- 
13.30- 
14.00- 
15.00- 

16.30- 

17.00- 
18.30- 
19.00- 
20.00- 
20.27- 
20.30- 

-70x7 
- Fátima 
- Tempo dos Mais Novos 

TV Rural 
- Tempos dos Mais Novos 
-Sessão da Tarde: «Orgulho 
Contra Orgulho», real. Robert 
Gallant (EUA/1955) 

- O Mundo Maravilhoso de 
Walt Disney 

- Fórmula J 
- No Mundo dos Fraggies 
Top Disco 

■ Telejornal 
Boletim Meteorológico 
Portugal, Passado e 
Presente 

12.00—Notícias 
12.05—12/13 
12.45 —Notícias 
13.00— Telenovela: «Origens» 
18.00 — Tempo dos Mais Novos 
18.35 — Notícias 

•"''IWMB1,1''1''' 

12.00 — Notícias 
12.05 — 12/13 
12,45 — Notícias 
13,00 — Telenovela: «Origens» 
18.00 — Tampo dos Mais Novos 
18.30 — Notícias 
18.45 — Documentário «URTI» 
19.20 — Poesia ao Vivo, 1,0 Ep. 
19.55 — O Livro Grande de Petete 
20.00 — Teiejornai 
20.27 — Boletim Meteorológico 
20.30 — Telenovela: «Louco Amor» 

18.50 — Século XX - O Mundo em 
Guerra 

19.50 — O Livro Grande de Petete 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meterológlco 
20.35 — Telenovela: «Louco Amor» 
21.15 — 0 Corpo Humano 
21.45 — Actual 
22.45 — Tudo em Família 
23.10 — Último Jomal 

21,30 — Western à Sicillana, 1.0 Ep. 
22.00 — Domingo Desportivo 
23.00 — Último Jomal. 

16.30 — Automobilismo, 
Campeonato da Europa, 
Turismo 

19.30 — Desenhos Animados 
20.00 —Vldeopolls 
20.30 — O Mundo em Guerra: 

«Portugal 1935/45» 
21.00 — Sessão das Nove: «A Dama 

de Constantinopla», real. 
Judit EleK (Hungria) 

22.30 — Jomal da Noite 

21.15 — Televisão, «A Caixa» que 
mudou o Mundo 

22.30 — Çrlme, disse ela 
23.30 — Último Jomal. 

19.30 — Animação 
20.00 — Recordações 
21.00 —Dlrecto/2 
22.30 —Jomal da Noite. 

17.00 — Campeonato do Mundo de 
Ginástica Rftmica 

20.30 —Nós... Por Cá 
21.30 — Cine Clube: «O Dinheiro», 

real. Robert Bresson 
(França/1983), 

W>\ 

Segunda 

12,00- 
12.05- 
12.45- 
13.00- 
18.00- 
18.35- 
18.50- 
19.20- 
19.50- 
20.00- 
20.27- 
20.30- 
20.40- 
21.15- 

23.35- 

Notídas 
12/13 
Notícias 
Telenovela: «Origens» 
Tempo dos Mais Novos 
Noticias 
Trânsito 
O que é a CEE? 
O Livro Grande de Petete 
Telejornal 
Boletim Meteorológico 
Vamos Jogar no Totobola 
Telenovela: «Louco Amor» 
Noite de Cinema: «A 
Semente do Diabo», reai. 
Roman Polanski (EÚA/68) 
Último Jomal 

11.30- 
13.30- 
14.00- 

15.00- 
17.00- 
17.30- 
18.30- 
19.45- 
20,00- 
20.27- 
20.30- 

- Tempo dos Mais Novos 
- Dar e Receber 
- O Colegial, real. James 

W. Horne (EUA/1927) 
- Reportagem do Exterior 
- Revista de Touros 
- Reportagem do Exterior 
- Um Planeta para Amar 
- Totoloto 
- Telejornal 
- Boletim Meteorológico 
- A Grande Barraca 

12.00- 
12.05- 
12.45- 
13.00- 
18.00- 
18.35- 
18.50- 
19.20- 

19.50- 
20.00- 
20.27- 
20.30- 
20.45- 
21.25- 
22.35- 

23.20- 

- Notícias 
-12/13 
-Notícias 
- Telenovela: «Origens» 
- Tempo dos Mais Novos 
- Notícias 
- Desportivamente 
- A Primeira República 

Portugue8a-1910/1926: «O 
Poder e o Povo» 

- O Livro Grande de Petete 
- Telejornal 
- Boletim Meterológlco 
- Direito de Antena 
- Telenovela: «Louco Amor» 
- Badarosíssimo 
- Opinião Pública: «Saúde - 

O Regresso do João 
Semana» 

- Último Jomal 

n 
VJJ 

m " "'S 

21.00- 
21.45- 

- Rabo de Saia 
- Aplauso 

19.30 — Desenhos Animados 
20.00 — Documentário 
20.30 — RTP/Madeira 

16.57 — Campeonato Mundial da 
Futebol: Checoslováquia- 
-Suécia 

19.00 — Concerto: «Música Indiana» 
19.30 — Desenhos Animados 
19.50 — A Arte e as Coisas: 

«Traçados da Nossa Esfera» 
20.30 — A História Secreta do 

Petróleo 
21.30 —Fllmoteca TV 
22,30 — Jomal da Noite 

Livros 

-a/ 

i 

: 

■A; ÁA: 

*1 

- ■ -A ií ÍAv 

«Dicionário Político de Mário Soarás» - 
nho», Lisboa, 1985, Preço 750$00 

Uma pessoa diz muitas coisas pela vida fora. 
E longe de nós querermos que o falador — seja 
ele qual for — diga sempre a mesma coisa. Há 
gente que, felizmente, vai acertando o discurso 
e as ideias ao longo dos anos; outra há que. 
infelizmente, desacerta. O mais raro, porém, é o 
desacerto acompanhado de permanente con- 
tradição e o desacerto do discurso com o acto. 
É o caso que este livro, de Pedro Ramos de 
Almeida, vindo a lume no lume da campanha 
eleitoral com oportunidade, trata. Mário Soares 
será, porventura o caso paradigmático da de- 
gradação das ideias e do discurso, do desacerto 
deste com a prática política. 

Qual o interesse porém no desabusado dis- 
curso de uma personagem que se tem distingui- 
do por dar o dito por não dito, cuja imagem se 
tem caracterizado — também — pela irrespon- 
sabilidade do discurso, pela falta de valor que 
atribui às palavras? 

É que Mário Soares, embora sendo lodo o 
contrário de uma personalidade vertical, não 
deixa por isso de ter marcado, com a sua activi- 
dade — e com a sua palavra — o evoluir da 
sociedade portuguesa ao longo dos últimos dez 
anos. 

O próprio autor explicou recentemente, numa 
breve entrevista a um vespertino, o interesse 
que poderá ter falar de Mário Soares falando-se 
dos 10 anos de política portuguesa depois de 
Abril: «Sabemos que Soares não é o centro do 
mundo nem o centro de Portugal. Mas num país 
que conheceu oito séculos de senhorialismo, de 
quase-absolutismo e de quase-liberalismo (...) e 
meio século de fascismo, a política, a 'democra- 
cia' das classes possuidoras nestes 10 anos 
passados desde o 25 de Abril é — como é natu- 
ral — ainda mais pessoalizada, mais reduzida 
ao apoio e seguidismo da acção dirigente de 
alguns 'chefes' sociais do que noutras circuns- 
tâncias. E neste quadro, como este livro mostra, 
Mário Soares, com quase sete anos de gover- 
no, tem um papel de primeira grandeza na re- 
constituição do monopolismo em Portugal e na 
sua submissão à dominação imperialista estran- 
geira — nomeadamente americana — e à sua 
política de guerra». 

De A a Z. este «dicionário» começa e muito 
justamente pelo aborto e logo pela ambiguidade 
da posição assumida por Mário Soares, ao tem- 
po primeiro-ministro e secretário-geral do Parti- 
do Socialista. 

De A a Z, é um longo enumerado de «decla- 
rações» em que o «soarismo» se define, a pro- 
pósito de milhentos temas. São nada menos de 

Pedro Ramos de Almeida; editorial «Cami- 

650 páginas de aturado trabalho de pesquisa e 
registo. O resultado está à vista. E, por mais que 
a gente suspeite conhecer Mário Soares, há-de 
sempre surpreender-se com a «versatilidade» 
do «político» que diz agora uma coisa e amanhã 
outra. 

Apesar, por vezes, de um sorriso poder vir a 
sublinhar a leitura de algumas passagens — 
quando não o riso aberto, a indignação, o repú- 
dio —, este é um livro muito sério. Um livro es- 
clarecedor. E, se por vezes ao leitor a surpresa 
assalta, não é certamente por a memória ser 
curta. O próprio P, Ramos de Almeida o subli- 
nha em prefácio: 

«A memória dos povos é curta? Não o cre- 
mos. E a história está aí para mostrá-lo; é a 
curto e a médio prazo que os homens — mergu- 
lhados nos acontecimentos e embates que ge- 
ram e mudam a sua própria vida — mais dificul- 
dades encontram em apurar e reter os mil e um 
fios que puxam o seu movimento, que tecem o 
seu ser.» 

Um livro, pois, para que a memória do que é 
recente, se avive e esperte sobre o que Mário 
Soares tem sido. «MS, que desde o 25 de Abril 
já foi governante da República Portuguesa — e 
governante em cargos de primeira e geral res- 
ponsabilidade — durante mais de seis anos», 
diz ainda o prefácio, «é em si mesmo a expres- 
são concentrada (e por vezes quase caricatural) 
das características e principais imperfeições 
dos grupos sociais e políticos dominantes, pelo 
menos de há dez anos para cá, em Portugal: do 
modo sinuoso, empírico e contraditório como 
são levados a praticar a sua governação, e da 
recriação do sistema monopolista a quem ela. 
mal ou bem, tem realmente servido». 

Um livro, também, sobre a tragédia da bur- 
guesia portuguesa: «Pode-se até dizer que MS 
é, em muitos aspectos, a expressão pessoal da 
tragédia histórica da burguesia portuguesa e, 
desse modo, até da comunidade nacional: urrí 
grupo dominante que só se sente socialmente 
seguro quando é dominado, quando subsiste ou 
se encaminha para uma aliança sob a direcção 
de grandes potências estrangeiras». 

Não fique a pensar-se que Mário Soares só 
diz mentiras. Seria injusto — não para ele, mas 
para o leitor. Ele diz verdades, tão raras como 
saborosas. Como aquela que proferiu há vinte 
anos atrás e vem impressa na contracapa do 
livro que propomos à vossa atenção: «Em de- 
mocracia quem mente ao povo é réu de alta 
traição». 

Nesse tempo ainda não se tratava de um can- 
didato a Belém a falar... 
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Cinemsf 

António 
Durão 

David 
Lopes 

Manuel 
Machado 
da Luz 

Manuel 
Neves 

Paulo 
Torres 

A Amantes — ★ ★★★ ★ ★★* — — 

B Dune ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ 

í Desesperadamente Procurando Susana ★ ★★ — ★ ★ — — 

D 0s Favoritos da Lua ★ ★★★ ★ ★★★ ★ ★ — , — 

K Reacção em Cadeia ★ ★ ★ ★★ ★ ★★ — ★ ★★ 

F A Rosa Purpura do Cairo ★ ★★★ ★ ★★★★ ★ ★★★★ ★ ★★★★ — 

€x Para Além das Muralhas ★ ★★ ★ ★ — — — 

Kl A Testemunha ★ ★★ ★ ★★ ★ ★ ★ ★★ ★ ★★ 

• LISBOA 
ABC, Parque 

Mayer. As 21.45; Sáb 
e Dom também às 
16.00. Fininho mas 
Jeltoslnho, de J. Bet- 
tencourt, versão de 
César Oliveira e R. 
Solnado, ene. Carlos 
César. 

Casa da Comédia, 
R. S. Francisco de 
Borja, 24. De 3.' a 
s á b / 2 1 .45; 
dom./18.00, Savan- 
nah Bay, de Margueri- 
te Duras, ene. Filipe 
La Feria. 

Centro de Arte Mo- 

derna, Sala Polivalen- 
te, Pllades, de Pier 
Paolo Pasolini com 
encenação de Mário 
Feliciano. 

Comuna, Pr. do Es- 
panha. Café Concerto: 
«Cozido à Portugue- 
sa», com texto e coor- 

denação de Fernando 
Gomes, às quintas, 
sextas e sábados às 
22 horas. 

Maria Matos, grupo 
«A Barraca». «Um 
Homem é um Ho- 
mem», de 4,a a 6.*, 
21.45, sáb, 16.00, 

Aí está. 

Kasparov, 

a caminho 

COLEC 

-55 

4- 

aos 22 anos, 

do título mundial 

Este livrô inclui todas as partidas de Kasparov 
desde Setembro de 1982, quando iniciou o seu 
brilhante percurso no Campeonato do Mundo no 
Interzonal de Moscovo. São analisadas em por- 
menor todas as partidas dos matches de candi- 
datos frente a Beliavsky, Korohnoi e Smyslov. 
Todos os jogos (todos desde o Interzonal — cer- 
ca de 70) sâo detalhadamente comentados pelo 
autor — o mestre da FIDE (e ICCF) Luis Santos, 
três vezes campeão nacional e membro da As-, 
sociaçào Internacional dos Jornalistas de Xadrez 
— que elegeu Kasparov como o melhor jogador 
do mundo nos últimos dois anos. 

Para além das competições oficiais do Cam- 
peonato do Mundo, sâo também analisadas pro- 
fundamente as actuações de Kasparov na Olim- 
píada de Lucerna, Espartaqulada, Torneio Ma- 
gistral de Niksic e, inclusive, uma importante 
prova de partidas rápidas, sempre com ac- 
tuações memoráveis do jovem campeão. 

WÊSANTOSl 

KASPARO¥ 
Percurso dblovem 

Campeão 

na estrada do futuro 

21.45; dom. 16.00 h, 

Villaret, «Pouco Ba- 
rulhol», de 3* a dom. 
às 21,30 h. 

Instituto Franco- 
-Portugués, Av. Luís 
Bivar, Embalagem 
Perdida, ene. de Ri- 
cardo Marques, com 
Cucha Carvalheiro e 
Lucinda Loureiro, às 
21.30. 

Maria Vitória, Pq. 
Mayer. Não Batam 
Mala no Zezinho, de 
H, Santana, Nicholson 
o Zambujal, ene. H. 
Santana. De 3.' a 
Dom./20.30 e 22.45; 
Dom. e feriados tam- 
bém às 16.00. 

Teatro da Qraça, 
Trav, S. Vicente, 11. 
Terça a Sáb/22.00; 
Sáb/e Oom/17.00. A 
Noite e o Momento, 
de Cróbillon Fils, ene. 
Carlos Fernando - 
Grupo Teatro Hoje. 

Teatro Vasco San- 
tana, Entrecampos 
(Feira Popular). 3.' a 
S á b . /2 1 .30, 
Dom./16.00. Jardim 
de Outono, de Lillian 
Hellman, ene. Luzia 
Maria Martins - Teatro 
Estúdio de Lisboa. 

• CASCAIS 
Teatro Experimen- 

tal de Cascais, Av. 
Marechal Carmona, 6- 
-B. De 3,a a 
S á b / 2 1 .45, 
Dom/1 7.00. Duas 
Anedotas Provincia- 
nas, de Alexander Va- 
lentinovitch, ene, Artur 
Ramos. 

Exposições 

A —Real. John Cassavetes - Quarteto/3 (14.00, 16.30, 19.00, 21,15, 23.30) — Lisboa 
B — Real. David Lynch — Alia (14.15, 16.45, 19.15, 21.45, 00,15) — Berna (14.00, 16,30 19 00 21 30) 

— Lisboa; Casino (17.00, 21.15) — Estoril. 
C — Real. Susan Seidelman — Condes (14.00, 16.30, 19.00, 21.30) — Hollywood/2 (1430 1645 1845 

21.30, 23.45) — Lisboa; Trindade (21.45) — Porto. . . , . , 
D — Real. Otar losseliani - Quarteto/1 (14.30, 16.45, 19.00, 21.15) — Lisboa. 
E — Real. Mike Nichols - Cine 222 (14.00, 16.30, 19.00, 21.30) - Lisboa; Cinestúdio (15.30, 21 30) — 

Cascais 
F — Real, Woody Allen - Us Vegas/1 (15.15, 18.30, 21.30) — Londres (14.00, 16.30, 19.00, 21 30) — S 

Jorge/2 (15.00, 17.00, 19.00, 21,45) — Lisboa; Bébé (18.45, 21.45) — Porto. 
G — Real. Uri Barbash - Quarteto/2 (21.30) — Lisboa. 
H — Real. Peter Weir - Alfa Clube (14.00, 16.30, 19.00, 21.30, 24.00) Apolo 70 (14.00 16 30 19 00 

21.30, 24,00) — S. Jorge/3 (14.15, 16.30, 18.45, 21.15) — Lisboa; S. João (18.45, 21,45) - Porto.' 

Teatrí?®8* 

Arqueologia In- 
dustrial, «Um Mundo 
a Descobrir, um Mun- 
do a Defender». Visi- 
tas guiadas, 3.aB, 4as, 
5.™ e dom./IO às 17; 
6.as é sábados até às 
21 horas. Na antiga 
Central Tejo, em 
Belém. 

Azulejos do Sécu- 
lo XIV aos Nossos 
Dias. De 3.a a dom/10 
às 13 e 14.30 às 17. 
Museu Nacional do 
Azulejo — Convento 
da Madre de Deus. 

Colecção Calouste 
Gulbenkian. Expos- 
tas no Museu e nas 
Galerias da Funda- 
ção, peças — dos ta- 
petes orientais aos li- 
vros preciosos — or- 
ganizadas sob a de- 
signação «Reservas 
da Colecção». 

Colectiva de pintu- 
ra e escultura. 3.a a 
Dom./12.30 às 15.30 
na galeria Gemini, 
Rua das Freiras. 

Exposição de de- 
senhos de Pasolini, 
no CAM. 

«Um Rosto para 
Fernando Pessoa» - 
o poeta retratado por 
33 pintores nossos 
contemporâneos. Na 
nave superior do Cen- 
tro de Arte Moderna 
da Gulbenkian, 

Salão de Colagem, 
Tapeçaria, Gravura e 
Objectos. Sociedade 
Nacional de Belas Ar- 
tes, Rua Barata Sal- 
gueiro, 36, todos os 

dias das 14.00 às 
20.00. 

Vestir 1955-85. A 
moda nos últimos 30 
anos, Museu Nac. do 
Traje, Palácio do Mon- 
teiro-Mor, Lumiar. 

A cor e o desenho 
no Brasil (colectiva 
de 20 artistas) na Ga- 
leria de Exposições 
Temporárias, piso 1 
da Fundação Gulben- 
kian. Quartas e sába- 
dos das 14 às 19,30, 
restantes dias das 10 
às 17. Encerra às se- 
gundas e feriados. 

Arte Portuguesa, 
de Mário Botas, Jorge 
Martins, João Hogan, 
Eduardo Nery e ou- 
tros, na Casa Museu 
Anastácio Gonçalves, 
Av. 5 de Outubro. De 
3," a domingo, das 10 
às 17.00. 

«Gaetana Sala de 
Estar», desenhos e 
trabalhos Tridimensio- 
nais de Gaetana, ob- 
jectos de Ana Jota e 
pinturas têmpera acrí- 
lica sobre papel de F. 
M, Na Galeria EMI-Va- 
lentim de Carvalho 
(Palácio das Alcáço- 
vas, Rua Cruz dos 
Poiais). Todos os dias 
(excepto às segun- 
das), das 15 às 19.00. 

Clarabóias do Por- 
to, de Fernando Aru- 
so, na Casa do Infante 
(à Ribeira), todos os 
dias das 9.30 às 12.30 
e das 14 às 17. 
PORTO. 

Arquitectura e 
Escultura Góticas. 
Até 3/11. Mosteiro de 
St," Maria da Vitória. 
BATALHA 

Colectiva de pintu- 
ra. De 3." a Dom./15 
às 19, em A Galeria — 
R. Nova de Alfarrobei- 
ra. CASCAIS 

Fernando Sobral, 
escultura, na Galeria 
Astolfi, Birre Centro, 
diariamente, excepto 
às 3." das 16.30 às 
21. CASCAIS. 

Colectiva de artes 
plásticas a favor dos 
artistas moçambica- 
nos na casa TAIT, 
Rua de Entre Quintas, 
219. De terça a quinta 
das 10 às 12.30 e das 
14.30 às 17. Sexta e 
sábado da 10 às 12.30 
e das 14.30 às 18. En- 
cerra aos domingos e 
segundas. CASCAIS. 

Homenagem a 
611 do Monte (Felício 
José Pássaro) — ex- 
posição bibliográfica 
no Museu. ÉVORA 

Colectiva de pintu- 
ra (Carlos Calvet, Cru- 
zeiro Seixas, Guima, 
Jorge Martins, Nadir 
Afonso e outros). De 
3.a a domingo, das 15 
às 19,30. Galeria Gil- 
de, S. Torcato. GUI- 
MARÃES 

Edith Ambuhl, de- 
senhos: «Mãos de 
Mulheres». Museu 
Municipal. PENICHE 

Arqueologia Na- 
val. Exposição itine- 

rante organizada pela 
Ass. dos Municípios 
de Setúbal, a percor- 
rer todos os concelhos 
do distrito. SETÚBAL 

Lembrança de Bo- 
cage, desenhos de 
Júlio Pomar, na Casa 
Bocage, Galeria Muni- 
cipal das Artes Vi- 
suais, Rua Edmundo 
Bartisol, de 3,a a 6." 
das 9 às 12 e das 14 
às 17, sáb. e dom. das 
15 às 19. SETÚBAL. 

Luísa Perfenes e 
Carlos Dutra, escultu- 
ra nos Claustros do 
Convento de Jesus. 
SETÚBAL. 

José Ribeiro, pin- 
tura, aguarela e dese- 
nho. Palácio do Turis- 
mo. SINTRA 

Maria Gabriel, pin- 
tura e desenho. Casa 
das Artes. TAVIRA 

Atrium da Impren- 
sa, Artur Bual, Fran- 
cisco Relógio, Gil Tei- 
xeira Lopes, Ilda Reis, 
Isabel Lajinhas, João 
Aires, Joaquim Balta- 
zar, Matilde Marçal, 
Paiva Raposo e Pedro 
Saraiva (desenho), 
João Duarte (escultu- 
ra), no Atrium da im- 
prensa, Casa da Im- 
prensa, Rua da Horta 
Seca, 20 de segunda 
a sexta, das 10 às 20. 
Até 28 de Outubro. 

Cohen Fusé, «Reali- 
dade, Transmutação e 
Magia» (pintura), na 
Galeria Tempo, R. 
Nova de S. Mamede, 
17-A de segunda a sá- 

bado das 15 às 20. 
Até 17 de Outubro. 

Pintura Portugue- 
sa, colectiva, na Gale- 
ria Almada Negreiros, 
Av. da República, 16 
de terça a domingo, 
das 10 às 20. 

Traje Romântico 
(comemoração do 1.° 
centenário da morte 
de D. Fernando 11), no 
Museu Nacional do 
Trajo, ao Lumiar. 

Exposição do Car- 
taz do Festival Inter- 
nacional de Cinema 
de Tróia, na Coopera- 
tiva Arvore. 

V Salão de Artesa- 
nato, promovida peta 
Câmara Municipal, no 
Pavilhão do Parque 
das Feiras em Vila 
Franca de Xira. 

Uma Academia de 
Amesterdão, colecti- 
va de estudantes da 
Academia Gerrit Rie- 
veld com pintura, de- 
senho, artes gráficas e 
trabalhos em vídeo. 
Alvalade (Palácio dos 
Coruchéus), das 10 às 
13 e das 15 às 19. 

Christine Hélène 
(pintura), na sala Ca- 
mões da Sociedade 
de Língua Portugue- 
sa. Diariamente das 
13 às 19, excepto sá- 
bados e domingos, 

Fernando Vidal 
(pintura) na Galeria de 
Arte Moderna da So- 
ciedade Nacional de 
Belas Artes, R. Barata 
Salgueiro. Até 15 de 
Outubro. 

...e ainda! 

Música, debata 

Som 
da Malte 

Nos Claustros do 
Governo Civil de Vila 
Real, sexta-feira, ac- 
tuação de Carlos Al- 
berto Moniz, Midus e 
a banda «A Jovem 
Guarda». Participa- 
ção de um grupo de 
músicos da Orquestra 
Ligeira da RDP, dirigi- 
da por Pedro Osório, 
com a colaboração 
de João Nuno Repre- 
sas e apresentação 
de Armando Carva- 
Iheda. 

v—«r 

Tecelagem 
A Portiar — Oficina 

de Equipamento Têx- 
til Manual — vai reali- 
zar, durante as tardes 
de sábado de Outu- 

bro (entre as 14 e as 
18 horas) um curso 
de tecelagem manual, 
orientado por Orenzio 
Santi, As inscrições 
podem ser feitas na 
R. da Liberdade, 85 
— Banzão. 

Música 
Em Óbidos, na 

Igreja de Sta. Maria, 
III Festival de Músi- 
ca Antiga: hoje, reci- 
tal de violoncelo bar- 
roco com Christophe 
Coin que executa três 
peças de Bach; ama- 
nhã, Jordi Savall em 
viola de gamba e Ton 
Koopman em cravo 
interpretam obras de 
Bach; sábado, Huel- 
gas Ensemble Helgas 
Schola sob a direc- 
ção do maestro Paul 
Van Nevel interpreta 

peças de João Lou- 
renço Rebelo; domin- 
go, concerto com o 
Coro de Câmara da 
Fundação Calouste 
Gulbenkian e o con- 
junto instrumental diri- 
gido pelo maestro 
Jorge Matta. Obras 
de Carlos Seixas, dia 
16, concerto com Jor- 
di Savall, Christophe 
Coin, Roberto Gini, 
Paolo Pandolfo, Bru- 
ce Dickey, Paolo 
Grazzi, Charles Toet 
e Claude Wassmer 
executam obras de 
Bach. 

Juventude 
Musical 

Portuguesa 
A Juventude Musi- 

cal Portuguesa abriu 
inscrições para a fre- 
quência nos cursos 
de viola, piano, flauta 
de bisel e transversal, 
violino, iniciação mu- 
sical para crianças e 
adultos, canto e intro- 
dução ao jazz. Matrí- 
culas e informações, 
Rua Rosa Araújo, 6- 
-3.°, das 15 às 20 
horas. 

Seixal coi 
Festival 
Infantil 

No pavilhão da Si- 
derurgia Nacional, dia 
10 de Novembro, rea- 
liza-se o 4." Festival 
de Canção Infantil 
do Seixal, numa ini- 
ciativa do Clube Rea- 
creativo e Desportivo 
Brasileiro - Rouxinol 
- com o apoio da Câ- 
mara Municipal e 
Juntas de Freguesia. 
Os interessados de- 
vem fazer as ins- 
crições nas Juntas, 
na Câmara do Seixal 
ou no clube organi- 
zador. 

m Teatro 
Com base nos tex- 

tos de Camilo Castelo 
Branco «Cenas da 
Foz» e «Morgado de 
Fafe Amoroso», vai a 
companhia portuense 
de teatro «Seiva Tru- 
pe», com a direcção, 
cenários e figurinos 
de Norberto Barroca, 
apresentar muito bre- 
vemente o seu novo 
espectáculo «Os 
Amorosos da Foz». 
Este espectáculo tem 
música de Paulino 
Garcia, tocada ao 
vivo, sob a direcção 
de Raul Santos Silva 
e coreografia de Ma- 
nuel Passos. 

Teatro para 
a miudagem 

Na Comuna (à 
Praça de Espanha), 
sábados e domigos 
às 15 horas, «Os Cá- 
gados», uma produ- 
ção do grupo de tea- 
tro «O Bando», inspi- 
rada numa história de 
Almada Negreiros 
com encenação de 
João Brites. 
No TIL (Rua Leão de 
Oliveira, 1, sábados e 
domingos, às 16 ho- 
ras, o «Canteiro Vai- 
doso», com encena- 
ção de Rui Matos. 

TempOamKBB^ 

O O 

\\ 

O Verão pelo menos vai continuar durante mais alguns 
dias. Sem alterações significativas, excepto no que se refere à 
pequena subida de temperatura, céu pouco nublado e vento 
fraco. 

Marinha Grande — 
Promovido pelo grupo 
«Amigos de "o diá- 
rio"», realiza-se de 11 
a 25 de Outubro, na 
Biblioteca Municipal 
uma exposição-venda 
de livros a preços de 
feira. Esta exposição 
está aberta, nos dias 
úteis, das 15 às 21 h. 
e aos sábados das 
15 às 18 h. Estão 
previstas três pales- 
tras, a primeira ama- 
nhã, dia 11, pelas 21 
h., com Miguel Urba- 
no Rodrigues e as 
restantes nos dias 18, 
com Joaquim Campi- 
no e 25, com os jor- 
nalistas José Goulão, 
Cipriano Ricardo e 
Baptista Bastos. 
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Utilidades «bbs®» 

A luta do homem 

tontra os gelos perpétuos 

A zona dos gelos perpétuos forma um cinturão com 10 
milhões de quilómetros quadrados à volta do globo que 
atravessa o Canadá, o Alasca, a Mongólia e a URSS. A 
camada de solo gelado pode ir de escassas dezenas de 
metros até um quilómetro e meio, nos territórios para lá do 
Círculo Polar. Ao contrário do que se pode supor, nestas 
regiões podem observar-se temperaturas elevadas. Em 
Yakutia, uma vasta região siberiana que constitui uma 
república autónoma, o termómetro nunca pára nos zero 
graus. O frio é intenso durante 10 meses seguidos, chegando 
aos 70 graus negativos. No período quente a temperatura 
sobe de um momento para o outro até 40 graus positivos. As 
diferenças térmicas atingem, em média, 102 graus. 

Se o frio é, nesta região, o ini- 
migo poderoso e desapiedado 
contra o qual os homens travam 
um combate sem tréguas, são, 
no entanto, as temperaturas ele- 
vadas que podem vir a destruir 

mens nestas regiões inóspitas, a 
fim de que este leve o desenvol- 
vimento científico e técnico a 
uma das zonas mais ricas do 
globo. 

Quando a temperatura atinge 

m 

aquilo que se julgava solidamen- 
te implantado durante o frio rigo- 
roso. 

Para poder suportar o frio e 
as súbitas elevações da tempe- 
ratura todos os materiais e pro- 
cessos de construção têm que 
ser «especiais», cabendo assim 
à ciência a tarefa de encontrar 
as respostas para os sucessivos 
problemas levantados pela Natu- 
reza e garantir a vida dos ho- 

os 60 graus negativos algumas 
espécies de aço e de outros me- 
tais perdem a solidez e a dure- 
za; a borracha, por exemplo, tor- 
na-se tão frágil como o cristal. 

Quando chega o Verão, a ca- 
mada superficial dos solos gela- 
dos funde-se até um nível de 
dois metros. O problema que se 
põe a este nível ó evitar o con- 
tacto dos edifícios com o solo. 
Não só por causa da fusão do 

gelo nos períodos quentes mas 
também devido ao calor libertado 
pelos edifícios, os alicerces vão 
até uma profundidade de 12 a 
15 metros e todas as cons- 
truções estão assentes sobre es- 
tacas de dois metros que permi- 
tem a circulação de ar frio. 

Tudo em Yakutia é regulado 
pelo «Instituto para o Estudo da 
Congelação Perpétua». Num edi- 
fício com paredes de um metro 
de espessura e janelas largas de 
vidros triplos, trabalham 30 de- 
partamentos equipados com 
computadores, os principais pro- 
tagonistas da luta titânica contra 
o frio. O fornecimento do calor, 
medida das temperaturas, cálcu- 
lo da solidez dos diversos tipos 
de gelo, estão a cargo de um hi- 
drogenador. 

Um «deserto» sensível 
Foi um tal Fiodor Sherguin, 

um mercador russo, que ao ca- 
var um poço de 100 metros deu 
conta que a terra estava conge- 
lada. A descoberta de Sherguin 
foi acolhida com cepticismo pela 
Academia de Ciências de S. Pe- 
tersburgo e até há pouco foi con- 
siderada quase como uma mera 
curiosidade científica. 

A partir dos anos 20, o territó- 
rio começou a interessar os geó- 
logos. A exploração mostrou, afi- 
nal, a imensa generosidade do 
deserto glacial cujos depósitos 
de minerais e hidrocarbonetos 
parecem inesgotáveis. 

As reservas de gás, petróleo, 
cobre, ouro, diamantes, estanho, 
tungsténio, mica e carvão, é pos- 
sível que um dia só existam no 
Norte. 

A exploração do solo em Ya- 
kutia obrigou ao desenvolvimen- 
to de centros urbanos. Estradas, 
casas, aeroportos, aquedutos, 
cortaram a paisagem siberiana. 
Mas tudo tem que ser feito de 
«modo especial». As primeiras 
casas e estradas que se cons- 
truíram com os materiais mais 
modernos de que havia conheci- 
mento na altura, para acompa- 
nhar os contingentes de explora- 
dores, ficaram ao fim de algum 

tempo praticamente inutilizados. 
Com a fusão da camada su- 

perficial do solo gelado, as pare- 
des dos edifícios cederam e o 
asfalto das estradas estalou. 
Além dos problemas levantados 
pela grande amplitude térmica, 
um outro apareceu ainda mais 
complicado: a extrema sensibili- 
dade do meio ambiente. Os so- 
los congelados estão cobertos 
por uma delicada vegetação pro- 
dutora de oxigénio, que é des- 
truída com uma única passagem 

frequentes simpósios e encon- 
tros especialmente entre a 
URSS, os EUA e o Canadá. Em 
1973 realizou-se em Yakutia a II 
Conferência Para os Problemas 
da Congelação Perpétua onde 
participaram mais de 150 espe- 
cialistas de 14 países. 

O futuro industrial do Norte Si- 
beriano, incluindo a segurança 
da linha férrea Baikal-Amur, está 
a cargo do Instituto Para o Estu- 
do da Congelação Perpétua de 
Yakutia e das suas estações 

0 local mais puro 

do planeta 

O continente da Antárctida é o lugar ideal do planeta para 
avaliar as alterações que o homem produz na Natureza, por se 
situar muito longe dos centros industriais. Justamente por isso, 
estão aqui instaladas várias estações e centros científicos, 
onde é estudado o conteúdo de dezenas de elementos quími- 
cos na neve e nas amostras de gelo. Por enquanto, segundo 
dizem os cientistas, a influêcia da indústria mundial na Antárc- 
tida é insignificante. 
Qs especialistas pensam que, para avaliar o estado da biosfe- 
ra, é muito importante ter um ponto de partida para saber o 
nivel originário da contaminação do meio ambiente. Actual- 
mente, por decisão das Nações Unidas está a ser criada uma 
rede de estações de observação. 
Calcula-se que, para o nosso planeta, bastarão entre 30 a 40 
estações terrestres e umas 10 marítimas. O lugar da sua ins- 
talação tem que obedecer a uma série de requisitos: nos seus 
arredores não devem passar auto-estradas nem rotas aéreas 
e, num raio de 100 quilómetros, no mínimo, a agricultura não 
deve sofrer alterações ao longo de 50-100 anos. 
O número de trabalhadores destas estações é também limita- 
do,e nas suas casas apenas se permite o uso de electricidade. 
As reservas biosfóricas são as que melhor cumprem estes 
requisitos, para além da Antárctida, naturalmente. 

de um veículo pesado, levando 
cerca de dez anos a reconstituir- 
-se. A luta contra o frio implica o 
cuidado de não o eliminar e a 
conservação do meio ambiente, 
cuja destruição poderia levar a 
catástrofes de repercussões mun 
diais. 

A conservação e defesa dos 
territórios gelados é objecto de 

científicas: uma em Mirni, outra 
no porto de Igarka. 

Um dos principais problemas 
que se põem aos cientistas é a 
procura de novos materiais que 
se adaptem às latitudes geladas. 
Para substituir a borracha encon- 
trou-se o poliestireno e o isopen- 
drivivil; o primeiro para as tem- 
peraturas de - 40." C; o segundo 
para as que descem para além 
dos 60 graus negativos. Conse- 
guiram-se êxitos assinaláveis em 
esferas específicas como a tritu- 
ração de rochas congeladas sob 
efeitos mecânicos e térmicos e 
na soldadura a temperaturas de 
50 graus negativos. 

Neste momento está a dar-se 
especial atenção à exploração 
dos hidratos de gases, descober- 
tos no território de Krasnoiarsk. 
Esta matéria, que a olhos menos 
experientes parece gelo comum, 
dá, por cada metro cúbico, 200 
metros cúbicos de gás. 

A necessidade de encontrar 
novos processos para a resolu- 
ção dos problemas que se levan- 
tam nos «desertos glaciais» deu 
origem não só à descoberta de 
novos materiais como à de no- 
vas técnicas e processos de tra- 
balho nos mais diversos ramos 
da economia. «Não passa um só 
dia — afirmou o director do Insti- 
tuto Para o Estudo da Congela- 
ção Perpétua — que a ciência 
não conquiste terreno ao frio e o 
ponha ao serviço do Homem». 

Xadrez 
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PROPOSIÇÃO N.0 21 

Por A. Simay-Molnar 
«Magyar Sakkvilag», 1927 

Pr. (4): Pç4-Ce3-Tb2-Ra3 

" & Hif «1 11 
4 » « « 

a bcdefgh 
Br. (6): Pb5-Cs.b6,ç3-Ba2-Rç5 

MATE EM DOIS LANCES 

JOGO N." 21 
Interzonais de Tunes, 1985 

Br. Gavrikov 
Pr. Yussupov 

1. d4, 016; 2. Cf3, d5; 3. ç4, e6; 4. Cç3, Be7: 
5. Bg5,0-0; 8. e3, h6; 7. Bh4, b6; S. Bd3, Bb7; 
9. 0-0, Cbd7; 10. De2, ç5; 11. Bg3, Ce4; 12. 
Tfdl, çxd4; 13. exd4, Cxg3; 14. hxg3, Cf€; 15. 
Cb5, Tç8; 16. Taç1, dxç4; 17, Bxç4, Cd5:18. 
Bb3, Cxç3; 19. bxçS, Tç7; 20. Dd3, Bf6; 21. 
Cg4, h5; 22. Ce3, Td7: 23, g4, hxg4; 24. 
Cxg4, g6; 25. Tel, Rg7; 26. Tçdl, Th8; 27. 
Dg3, Th5; 28. 0(4, Be7; 29. Dçl, Bd6; 30. 
Ce5 (Se g37, Th1! ++), Dh4l; 31. F3, Dg3; 32. 
Tb3, Td8 e as Br. abandonam. 

SOLUÇÃO DO N.0 21 
Chave: 1. Dall Bloqueiol 

1 Txb5+ 2. Cxb5 mate 
1 Tb4; 2. Bxç4 mate 
1...., Tb3; 2. Bb1 mate 
1 Tb1; 2. Cxb1 mate 
1 Tç2 ou d2...; 2. Cb1 mate 
1 Txa2; 2. Dxa2 mate 
1 C ad tib.; 2. Cxç4 mate 

Bloqueio? O que é? Um problema tipo blo- 
queio é aquele em que a chave não apresen- 
ta nenhuma ameaça! Explora o facto de as 
Pretas serem obrigadas a jogarll! Diz-se, 
também, Zugzwang! 

■ A. de M. M. 

Damas 

XXI — 10 de Outubro de 1985 
PROPOSIÇÃO N.° 21 

Por Dr. Mário Tavares de Pinho 
«Lar do Médico» n.0 6, 15.XII 43 

Pr. (4)-9-17-21 -30 

ISí 
Br. 1-10-11-14-23 

Jogam as brancas e ganham 

... 0... 
Jogo n." 21 

Rio Tinto, 9.VI.1984 
Campeonato Nacional Individual 

Br. Medalha — Pr. Bravo 

1. 10-14, 21-18; 2, 14-21, 25-18; 3. 5- 
-10, 23-19; 4. 12-15, 19-12; 5. 8-15 28- 
-23; 6. 10-14, 23-19; 7. 14-23, 27-20' 8 1- 
-5, 32-28; 9. 5-10, 28-23; 10. 10-14 31- 
-27; 11. 14-21, 26-17; 12. 6-10, 23-19; 13 
7-12, 20-16; 14. 9-13, 16-7i 15. 3-12 29- 
-25; 16. 13-18, 22-6; 17. 15-31, 6-3: 18 
12-16, 3-10; 19. 11-15. EMP. 

...0... 
Golpe n." 21 

Por S.W, Cárter, 1892 

1. 10-14, 22-18: 2. 5-10, 23-20' 3. 2-5 
28-23; 4. 10-13, 27-22; 5. 6-10, 22-19' 6 
13-22, 20-16; 7. 11-15, 32-28? e as Br 
ganham de golpel (Br. 1-3-4-5-7-8-9-10- 
-12-14-15-22. Pr. 16-19-21-23-24-25-26- 
-28-29-30-31 J. Br.) 

...0... 
SOLUÇÕES (10.X.85) 

N.021 (Dr. M.T. de Pinho); 11-15, 4-18 
1-5, 9-2; 10-131, 2-27; 13-31 + 

Golpe n.» 21; 8.15-20, 24-15; 9. 10-13 
19-10; 10. 12-19, 23-14; 11. 13-18, 26-19: 

12. 7-11, 14-7; 13, 5-32... G. Br. 

■ A. de MM 


